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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

  

Sao Paulo, 03 de fevereiro de 1983 

Pifcio Gs - 0116/83 Abrir 
| Loda caso o acovtdo 

Mm e esauificado no Oi as ,, 

Senhor Presidente 2 e/2/38 TG : 

PB 

: aa Wiener. ( 
Colaborando com as medidas de proteção e 

defesa de áreas naturais e parques públicos da região metropo- 
litana de São Paulo, e, cumprindo um dever de homem público vol 
tado para as expectativas das comunidades esclarecidas de São 

Paulo, solicito ao Conselho Deliberativo do CONDEPEAAT provi- DS 4 
dencias para abertura de processo de tombamento para as seguin 
tes áreas e logradouros da Metrópole: 1. Parque da Agua Funda; 
2. Parque da Aclimação; 3, Parque Morumbí; 4, Parque Ibirapue- 

    

ra; 5. Parque Fernando Costa (Água Branca); 6, Parque da Repú- 
E 

blica; e, 7, Praça Buenos Aires, atravês processos desdobrados, 

sujeitos a estudos, diretrizes e tratamento específicos, 

== — - ó 
Cordialmente, 

  

  

JOÃO CÁRLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Secretário Extraordinário da Cultura 

  

; 1 - ÃSAC a ep. na forma de Guichê. 

   
"TM guida à Presidência do E. O: 

CONDEPHAAT/SE, 08 de fevereiro de 1983.     Excelentissimo Senhor o /p 
“Prof. AZIZ NACJIB AB' SABER (160? 

GIL VISCONTTI DD, Presidente do CONDEPHAAT Minas 

Rua Líbero Badarô nº 39, 119 andar   São Paulo - (SP) PRAIA
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Sociedade “AMIGOS DA CIDADE” - São Paulo 
Fundada em 25 1-1934 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 140 — 10.6 ANDAR — TELEFONE: 3834-0316 
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2º A C, é 

Senhor Presidente. vw PÉ. Fo 

AP 7 ou e a Cy 

A Sociedade "Amigos da Cidadd, Fase idça 2 
de finalidades comunitárias, que há 49 anos colabora, espon-=? y 
taneamente, com as autoridades de todas as esferas na busca À. 
de soluções para os próblemas de interesse da Coletividade é 
Paulistana, vem, mui respeitosamente, à presençaide V.Exa.pa —* É 
ra passar às suas maos cópia de carta recebida da Exma. Sra. & 
Dona MARIA -PRESTES MAIA - Viuva do grande e inesquecível Pre 
feito Prestes Naia - atinente ao tombamento, para preserva- 
ção, do Parque Ibirapuera,     

    pado conhecimento da recomendação apresen 
tada pela distinta Dama ao plenário da Sociedade "Amigos da 
Cidade", esta assembléia aprovou-a por unanimidade e com a- 
plausos. Por tal motivo, reafirmando integral apôio à propos 
ta, encaminhamos com esta o documento ao Colendo Colegiado 
que V. Exa. com tantos méritos preside, esperando que seja 
Suscitador de exame conducente à soluçao que propicie benefi 
cios maiores à população paulistana, tao carecente de áreas 
para oO lazer. 
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Dada a forma completa, escorréite: 
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necessário adir qualquer novo argumento relacioha 
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OODO 
ABAP 

Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas 

Al. Franca, 579 

01422 - São Paulo - SP - Brasil 

Telefone: (011) 283-0407 

     

  

São Paulo, 7 de março de 1983. 

Iimo.SR. 
Prof.Dr.Aziz Ab'Saber 
MD Presidente do Conselho do CONDEPHAAT 
R.Libero Badaro 39/1109 andar 
São Paulo - SP 

  
Prezado Senhor: 

A ABAP, Associaçao Brasileira de Arquitetos Paisagistas, vem, por in- 

termedio desta, solicitar ao CONDEPHAAT providencias no sentido de se 

verificar a possibilidade do tombamento do Parque Ibirapuera que vem 

sendo vilipendiado atraves de intervenções inadequadas à seu carater 

de parque. 

O fato mais chocante que nos chegou às mãos, documentado pelas foto- 

grafias anexas, e à construção do que se convencionou chamar de Ger 

roparque que, na verdade nada mais e do que uma edificação de porte 

que, segundo informaçoes da imprensa, chega à ocupar 900m2?. 

A defesa de nossas areas verdes e de nossa paisagem e uma bandeira 

assumida por nossa Associação e neste sentido nos colocamos a dispo 
siçaãao deste Conselho. 

  

Aguardando pronunciamento de Vs.SS., Subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 
A AL dã

o CO 

| Conte fai eum 19/3/83 

es, VEN 12 
Bltetera/Técnica Subst? 

SscrataNia-Executiva 

CONDEPHAAT 

OoOoOoeoeooeoo 

           
Rosa Grená lIKliass 

President 
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Ugo em seda de Peparttamento de Trên- 
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COOPer, UNA arca ficou, & Er nrecirio, 
para é Sociede ão dos Cães Past a und 
instalou ali sus sede, E mais recenternen: 
te, hotrre a dec: 3a de SOhtrulra Geragar- 

Que cujas oçhraes já forem teladas. 

  

    
E ME FERA Ao A EA e. FF MET CER 

Te =” a is 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      

SECRETARIA 

(a) 

DE ESTADO DA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

CGULIURKA 

  

  

da G. CONDEPHAAT 

GABINETE DO SECRETARIO 
Interessado : 

sunto: 

| São Paulo, 20 de março de 1983 
   

000057 /83 

pa 7 FE) 

Marcelo Leite 

despejar 

uinta-feira próxima, no auditó- 
rio da Folha de S.Paulo, a cida- 
de vai iniciar a discussão sobre 

sua área verde mais importante, o Par- 
que do Ibirapuera. Da parte do novo 
governo, foram convidados José Luis 
Portella Pereira (secretário municipal 
de Serviços e Obras), João Dória Jú- 
nior (Paulistur) e Fábio Magalhães (se- 
cretário municipal de Cultura). 

. Representando o meio cultural da ci- 
dade estarão presentes Sérgio Prado, 
arquiteto; Rosa Kliass, da Associação 
Brasileira de Arquitetos Paisagistas, e 
Rodolfo Geiser, também paisagista. O 
debate dá continuidade a um movi- 
mento surgido na Capital pela retoma- 
da do projeto original do parque, que 

| já conta com o apoio de mais de mil 
personalidades artísticas e culturais, 
além de entidades como o Masp, o Sin- 
dicato dos Arquitetos e a União Brasi- 
leira de Escritores. 

Na opinião de Sérgio Prado, um dos 
iniciadores do movimento, o parque 
tornou-se uma espécie de “favela bu- 
rocrática”, numa refereência à ocupa- 
ção de pavilhões pela administração. E 
isso está desvirtuáfido a destinação 
verdadeira do Ibirapuera, caracteriza- 
jda pela cultura, lazer e áreas verdes. 
“Por sua área imensa e central, pelo 
raro potencial de seu equipamento, o 
Ibirapuera é por natureza a sede cultu- 
ral de São Paulo”, sentencia o arquite- 
to. 

Para ele, esta vocação cultural 
acompanha o parque desde sua inau- 
guração, no IV Centenário (1954). As 
comemorações incluíram a vinda d 
quadro Guernica, de Picasso, a pre 
miação do arquiteto Walter Gropius 
criador da Bauhaus, a encomenda de 
sinfonias a Villa-Lobos e a criação do 
Balé do IV Centenário. Dois anos de- 
pois, leis municipais tombavam os 
quase 2 milhões de metros quadrados 
de área verde como espaço cultural e 
criavam a Fundação Cultural Ibira- 
puera. 

Ta e oem - 

  

O Palácio da Agricultura, repartição | 
pública de alguma forma relacionada 
com a função ambiental da área, cedeu 
lugar ao Detran - até hoje. O Pavilhão 
das Artes Plásticas passou a abrigar a 
Prefeitura, enquanto a área total dimi- 
nuia com a construção da Assembléia 
Legislativa, QG do II Exército, Obelis- 
co de 32 e o Conjunto Esportivo Vaz 
Guimarães. 

O Ibirapuera ia encolhendo, até che- 
gar aos atuais 1,5 milhão de metros 
quadrados, num processo que o paisa- 
gista Burle Marx comparou à transfor- 
mação de um piano de cauda em má- 
quina de escrever. Com isso, a cidade 
perdia o seu parque, como gosta de di- 
zer Sérgio Prado: 

— Uma cidade pode ter vários par- 
ques, mas sempre tem um Hyde Park, 
um Bois de Boulogne, um Central 
Park. O Ibirapuera é a estrutura poéti- 
ca de São Paulo, sua personalidade. 
Como prova disso, ele recorre à ori- 

gem histórica do parque: já em 1887 a 
Câmara Municipal de São Paulo solici- | 
tava ao Império suspender as vendas 

Estudo de tombamento do "Parque Ibirapuera- Capital 

Shopping News - City News 

  
Um movimento de 

juitetos, artistas 
plásticos, paisagistas, 
Intelectuais e j 
frequentadores quer 
devolver ao Ibirapuera a 
fisionomia original do 

. projeto de Oscar Niemeyer 

| 

de terras na Várzea do Ibirapuera, pa- . 
ra tornar o local um “campo para o 
povo” 
ção de área verde tornou-se irre- 

. Mas só na década de 20 a fun- 

versível, com a criação do viveiro de | 
plantas “Manequinho Lopes”. 
  

TELÃO TRANSPARENTE 
  

  

A perspectiva do movimento, agora, 
é cobrar do novo governo as promes- 
sas eleitorais de participação. “Mas é 
preciso fugir da relação paternalista 
entre Estado e artista, como foi até 

133 agora 

puera representantes do meio cultural 
e dos frequentadores do parque, como 
a Associação dos Usuários do Ibira- 
puera e a Corpore (uma associação de 
adeptos do cooper). 

Para a retomada da tradição cultu- 
ma RO eia 

l
d
 

, explica Prado. Para tanto de- : 
verão ter participação ativa na discus- 
são sobre o “novo desenho” do Ibira-.- 

  

- um espaço destinado à 
' cultura e à criatividade. A 
principal reivindicação é a 
retirada da burocracia 

: municipal, que começou a 
invadir o parque logo após 
sua inauguração, no IV 

' Centenário da cidade. 

  

Prado: “Estão confundindo o lirapuera « com 
um shopping center.” 

Uma de suas sugestões é a constru- 
ção de um palco ao ar livre, para abri- 

gar uma programação constante de 
música, dança e teatro. Outra: uma gi- 
gantesca tela para projeção de filmes, | 
audiovisuais e até mesmo poemas, mas À. 
que ficasse transparente durante o di 
para não agredir o visual. Mas é ra 
calmente contra as propostas do gru 
de trabalho criado pelo último prefeix 
to, como a sonorização do parque: 
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GCGidade quer o parque de volta 
Muitas propostas práticas surgiram no debate da “Folha” para devolver o Ibirapuera à população 

  Uma d   
“O que fazer pelo Ibirapuera, 

amanhã?” A questão formula- 
da pela mesa teve resposta imo- 
diata dos debatedores, convida- 
dos especiais e outros partici- 
nantes do. debate “A Cidade 
Quer o Ibirapuera de Volta”, 
Muitas propostas práticas surgi- 
ram e podem ser implantadas a 
curto prazo. Outras, mais 
polêmicas, vão exigir investi- 
mento, estudos e projetos. Con- 
tudo, todas envolveram o esta- 
belecimento de uma política pa- 
ra as áreas verdes, através de 
um plano-diretor aprovado co- 
mo lei. Mais: as questões levan- 
tadas serão discutidas na Câma- 
ra Municipal, conforme promes- 
sa dos vereadores Marcos Men- 
donça, Andrade Figueira, Luis 
Tenório de Lima e Eurípedes Sa- 
les, presentes ao encontro, que 
assumiram o compromisso de 
eliminar possíveis entraves, 

O secretário dos Serviços e 
obras do Município, José Luiz 
Portela, anunciou o cumprimen- 
to de algumas medidas que co- 
meçaram a ser tomadas na ges- : E E ERRO + 
tão passada, quando foi criada a O Mo Aa aros eo a : 

Comissão do Ibirapuera, PAra No auditório da "Folha" completamente lotado, a discussão sobre o futuro do Ibirapuera. 
ele pouco representativa e que 
deverá sofrer algumas altera- 

ed * 
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“O Er fazer pelo Ibirapuera, 
amanhã?” A questão formula- 
da pela mesa teve resposta imo- 
diata dos debatedores, convida- 
dos especiais e outros partici- 
nantes do debate “A Cidade 
Quer o Ibirapuera de Volta”, 
Muitas propostas práticas surgi- 
ram e podem ser implantadas a 
curto prazo. Outras, mais 
polêmicas, vão exigir investi- 
mento, estudos e projetos. Con- 
tudo, todas envolveram o esta- 
belecimento de uma política pa- 
ra às áreas verdes, através de 
um plano-diretor aprovado co- 
mo lei. Mais: as questões levan- 
tadas serão discutidas na Câma- 
ra Municipal, conforme promes- 
sa dos vereadores Marcos Men- 
donça, Andrade Figueira, Luis 
Tenório de Lima e Eurípedes Sa- 
les, presentes ao encontro, que 
assumiram o compromisso de 
eliminar possíveis entraves. 

O secretário dos Serviços e 
obras do Municipio, José Luiz 
Portela, anunciou o cumprimen- 
to de algumas medidas que co- 
meçaram à ser tomadas na ges- 
tão passada, quando foi criada a 
Comissão do Ibirapuera, para 
ele pouco representativa e que 
deverá sofrer algumas altera- 
ções, com maior participação 
dos usuários. Entre as medidas 
práticas, ele anunciou que o vi- 
veiro Manequinho Lopes, será 
aberto ao público num prazo de 
30 dias, Pretende também me-. 
lhorar os equipamentos do par- 
que, concluindo a construção de 
oito bebedouros e sete comparti- 
mentos de sanitários, ampliando 
9 EE de EINaÇçaS e esten- 
endo a segurança do par 

até as 22 horas. Além ão Ea) 
analisar os serviços e preços do 
restaurante do parque, bem co- 
mo melhorar a pista de Cooper e 
0 sistema de iluminação. 

O presidente da Paulistur, 
João Dória Jr., colocou à dispo- 
sição o trabalho de formação de 
imagem da cidade, através de 
campanhas institucionais. Ro-. 
dolfo Geiser sugeriu estudos so-, 
bre a vegetação e o solo do Ibira- 
puera, avisando nt possivel- 
mente o gramado deverá ser rê- 
feito, contando com o apoio do 
secretário de Serviços e Obras. 

Rosa Kliass, além do plano- 
diretor, apresentou uma propos- 
ta que chamou mais “objetiva, 
contra a agressão que foi a 
construção do Geroparque", pe- 
dindo sua implosão imediata. 
Nesse sentido, o secretário afir- 
mou que verá o que é possível fa- 
zer diante das obras já 
adiantadas. 

Entidades como a Corpore e 
muitos usuários presentes ao de- 
bate pediram a imediata regula- 
mentação do uso de veículos no 
parque (carros e motocicletas) 
apesar do presidente da Federa- 
ção dos Motociclistas de São 
Paulo, Wilson Abdalla, defender 
seu uso até como alternativa de 
segurança aos usuários. É à 
questão do estacionamento de 
veículos no Ibirapuera, tida co- 
mo precária, também mereceu 
atenção, embora nenhuma su- 
gestão mais objetiva tenha sido 
apresentáda, 

O Secretário Fábio Magalhães 
propôs a demolição do prédio da 
Fundação Bienal, no Ibirapue- 
ra, mantendo suas estruturas e 
formando um grande vão livre 
onde eriam ser desenvolvi- 
das atividades culturais. Con- 
cordou também com o grupo Ta- 
pete Mágico, que atua em par- 
ques, na definição de uma políti- 
ca cultural e posterior ocupação 
dos equipamentos existentes. E 
sugeriu ao secretário José Luís 
Portela que se contrate monito- 
res especializados para mostrar 
o viveiro Manequinho Lopes ao 
público. 

O problema da integração da 
comunidade nas discussões so- 
bre o destino do Ibirapuera e das 
áreas verdes foi uma das ques- 
tões mais polêmicas do debate, 
levantada qe advogado Fábio 
Feldman, da Oikos. E foi Sérgio 
Prado quem colocou a questão 
que para ele deve ser encarada 
como um projeto com endosso 
popular, contando assim com o 
estorço de todas as parcelas da 
sociedade, A questão das áreas 
verdes, na sua opinião, deve ser 
entendida como um tripé: com 
atuação a nível cultural, de la- 
zer e ambiental. E contando 
com a participação da sociedade 
civil, governo e sistema, num 
processo jamais estático. 
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Em 60 dias, avaliação de resultados 

Não é fácil devolver o maior par- 
que de São Paulo aos seus habitan- 
tes. Em seus 29 anos de existência, 
foi impossível ao parque Ibirapue- 
ra cumprir o destino de área de cul- 
tura e lazer. Sem respeito ao meio 
ambiente, prevaleceu a política de 
edificações, com os prédios da Pre- 
feitura, Prodam e Detran ocupan- 
do parte de sua área. Mas, com a 
demanda crescente de áreas ver- 
des na cidade, a população come- 
çou a fiscalizar o uso de seus par- 
ques e praças, pressionando os 
órgãos : responsáveis para obter 
melhorias. Essa atitude, porém, 
não tem sido suficiente. No caso do 
Ibirapuera, a população reivindica 

“oe total. E a sugestão 
principa debate realizado no 
auditório da “Folha”, na última 

"quinta-feira, foi a criação de um 
plano diretor que se responsabilize 

r uma política de atuação, até 
o0je inexistente. 

O parque Ibirapuera, nesse caso, 
se tornaria um símbolo, centrali- 
zando as mudanças a serem depois 
estendidas a outras áreas verdes 
de São Paulo. Surgiram também 
outras propostas de aplicação ime- 
diata, que podem suavizar os pro- 
blemas da área, durante o debate. 
“A Cidade quer o Ibirapuera de 
Volta”, desde a proibição de tráfe- 
go de veículos no local até a implo- 
são do SSIS Participaram 
do debate, coordenado pelo jorna- 

“Arvores 
Foi Fábio Magalhães quem Jle- 

vantou o principal entrave para 
que as mudanças a nível cultural 
não se processem nesta área ver- 
de, pelo menos a curto prazo: o 
destino dos órgãos públicos. “O 
prédio da Prefeitura sofreu refor- 
mas, com custo elevado para a po- 
pulação, há dois anos, Será muito 
oneroso deixar o local agora, em 
curto espaço de tempo. Esta é uma 
herança que o PMDB recebe, gra- 
ças à mania de se usar os espaços 
abertos pelos órgãos públicos", 
disse. Em resposta ao secretário, a 
única sugestão O do arquiteto 
Sérgio Prado, do Grupo do Ibira- 
puera. Ele lembrou a possibilidade 
de a Prefeitura voltar ao bairro de 
Campos Elíseos, cuja vocação tem 
sido a de acolher órgãos públicos. 

No debate sobre o destino do par- 
que Ibirapuera, o aspecto da de- 
cadência da vegetação foi ressalta- 
do por Rodolfo Geiser, da Socieda- 
de Brasileira de Paisagismo. Para 
ele, o parque está com seu grama- 
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O parque deve voltar a ser um espaço aberto à população. 

listá Odon Pereira: Fábio Maga- 
lhães, secretário municipal de Cul- 
tura: José Luis Portela, secretário 
de Serviços e Obras do Município; 
Rosas Kliass, da Associação Brasi- 
leira de Arquitetos Paisagistas; 
Rodolfo Geiser, da Sociedade Bra- 
sileira de Paisagismo, e Sérgio 
Prado, do Grupo do Ibirapuera, 

Como convidados especiais, par- 
ticiparam o presidente do Conde- 
phaat, Aziz Ab'Saber; Fábio Feld- 
man, da Oikos — União dos Defen- 
sores da Terra; José Antônio Mei- 
reles, da Corredores Paulistas 
Reunidos (Corpore); Caio Luís de 
Carvalho, coordenador de Turismo 
da Secretaria de Esportes do Mu- 
nicípio: Ana Maria Leitão, do Gru- 
po do Ibirapuera; o vereador Mar- 
cos Mendonça; João Dória Jr., pre- 
sidente da Paulistur; e Wilson Ab- 
dalla, da Federação Paulista de 
Motociclismo. 

Uma das decisões desse encontro 
foi a realização de novo debate, 
dentro de 60 dias, quando se preten- 
de avaliar o que foi feito para o Ibi- 
rapuera voltar a ser da ines 
Da parte do secretário de Serviços 
e Obras do Município, José Luis 
Portela, ficou estabelecido o com- 
promisso de transformar o Ibira- 
puera e os outros 16 parques da ci- 
dade em “reais centros de lazer e 
cultura da população”. Para o se- 
cretário, o que desvirtuou o Ibira- 

puera de sua vocação foi uma visão 
arbitrária, aliada à falta de uma 
política voltada para os interesses 
da população, acabando por fazer 
do ue um centro de órsãos 
públicos. : 

Frequentado por cerca de 100 mil 
pessoas nos fins de semana, o Ibi- 
rapuera conta com equipamentos 
— de banheiros a sinalização — in- 
ERES de atender os visitantes. 
"Se as gestões anteriores 
mantiveram-se passivas quanto ao 
parque, sabemos que a Secretaria 
tem obrigação de realizar estudos, 
recuperar o parque e devolvê-lo à 
população, atendendo à sua voca- 
ção de cultura e lazer”, garantiu 
Portela, 

O Ibirapuera conta com equipa- 
mentos de lazer, ainda que insufi- 
cientes, mas o secretário munici- 

| de Cultura, Fábio Magalhães, 
lembrou que um dos resultados do 
desleixo em relação à administra- 
ção do parque— “uma verdadeira 
tradição” — foi não dotá-lo. de equi- 
pamentos culturais. Desenvolveu- 
se uma política de realização de 
eventos, que ele considerou de- 
magógica, resultando até em de- 
predações de suas instalações. Na 
sua opinião, qualquer política cul- 
tural deve deixar os eventos de la- 
do e adotar uma forma coerente 
ps revitalizar os equipamentos 
à existentes. 

aleijadas e decrépitas” 
do destruído e precisa ser removi- 
do; além disso, as raízes das árvo- 
res plantadas desordenadamente 
têm dificuldades para se desenvol- 
ver. “O parque se transformou : 
num repositório de árvores aleija- 
das e decrépitas .” Geiser acredita 
que enquanto o Ibirapuera não s 
constituir em simbolo de respeito 
ao meio ambiente, será simbolo da 
depredação. 

Chamado de santuário, um dos 
marcos da cidade e sua imagem 
verde durante o debate, o Ibirapue- 
ra, segundo lembrou Sérgio Prado, 
sofreu nos 29 anos de existência um 
esvaziamento na proposta de ser 
um centro de cultura e lazer. E sua 
ocupação, agora, deve se proces- 
sar através do uso dos espaços 
existentes, de forma progressiva, 
por grupos com propostas especifi- 
cas, até que uma política de ocupa- 
ção seja definida. 

O presidente do Condephaat, 
Aziz Ab'Saber, convidado especial, 
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por sua vez lembrou que as áreas 
verdes das cidades são seu maior 

trimônio, daí ser de fundamental 
importância o estabelecimento de 
tipos de parques urbanos para evi- 
tar intromissões entre eles, Isto 
aconteceu no caso do Ibirapuera, 
um parque metropolitano voltado 
ao lazer e cultura, que o ex-prefeito 
Salim Curiati quis transformar 
também em parque para idosos, 
com o início da construção do Gero- 
parque. “Essa intromissão é inad- 
missivel”', afirmou. 

Mas, não adianta promover mu- 
danças na vocação e destino dos 
parques de São Paulo, em especial 
o Ibirapuera; se não existir uma 
consciência do cerne da eo, 
afirmou Rosa Kliass, da Associa- 
ção Brasileira de Arquitetos Pai- 
sagistas, durante o debate. “O que 
nós assistimos nesses últimos anos 
foi o tratamento das áreas verdes 
como espaços vazios a serem ocu- 
pados e não como espaços abertos 
à população", 
Dentro dessa visão, esco 

“ibliotecas municin 
vablicas, Ux "Om Sena 

' outros órgãos [Oia 

ds 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

0057 , 8 
D as 21 / 3 (a) 

4 

Ge CONDEPHAAT 
do n. á 

Interessado: —. GABINETE DO SECRETARIO 

"Parque Ibirapuera-"CAPITAL Assunto: Estudo de tombamento do 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

O OMNATTAIDIT À ATR NOISE TT O 
De Ls IV DEF HA, 11 o O a / LL 3 ) 

do n. . E (a)     

Interessado : GABINETE DO SECRETARIO 
ae nl é.) LU ht 1) te de A 

E a A PT + 1 ER Bm an PA À HDAVIFTIAAS TRES M3T 2” “AT 
A sSSun Tt o: DS tur LA hd LONIDAamerntco do PG roque j Dl. ra Duer'a N=(" AP] 

lo 

     
  ee RS A ES 

PALACIO DAS NAÇÕES E DOS ESTADO: 
ATUAL GABINETE DO PREFETO E SECRETARIA PAS FINANÇAS 

    

  

    

a da. =. A 3 ed - 
* HH =. Fr) MS 2 PARE o e ST 

ea TT 5 PA E a. cata 19 e Eco Roo A cas Ao aa IES 
ao E. sed 

    
PALACIO DAS INDUSTRIAS 

ATUAL —PREDIO DA BIENAL E PO MAC        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º . is 

+ ANNTTNRIDIANAT NONE "7 0 

Ge CON DEPHAAL 
& PRI A OS 

do a ita Y (a) 

T T T Ti PA TT AT 

GABIN ET E; DO ão a E e Ei 4 FAX 10 

Interessado : 

retudo de tombamento do "Parque Tbirapuera"-CAPITAL 

Assunto: 
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Interessado : 

Assunto: 

  

ap CONDEREAST Loo un 6) 

senhor piretor Técnico 

ção do Guichê nº 00057/83 para estudo de tombamento do Par- 

que Ibirapuera - são Paulo, estamos encaminhando as seguintefs$ 

informações: 

tão, entre outros, pelos seguintes motivos: 

4 
SECRETARIA “DE: ESTADO DA CULIURA 

Folha de informação rubricada sob n.º   

... nn. CD onesitabaoáNas 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Estudo de tombamento do "parque Ibirapuera- CAPITAL 

Atendendo à solicitação do STCR relativa à instru 

l. Recortes de Jornais: 

. Folha de são Paulo — 31/08/81 

. Diário Popular —- 01/09/81 

. Folha de são Paulo — 23/01/83 

. Shopping News — 20/03/83 

« Folha de são Paulo — 26/03/83 

2. Monografia Histórica 

Torres, Maria C.T. Mendes 

O Novo Bairro do Ibirapuera e Seu Moderno 
  

Parque. 

3. Levantamento plami-altimétrico 

DEPAVE —- PMSP 

4. Levantamento fotográfico realizado em 25/03/83 

por Marcos A. Osello 

ACentuamos a necessidade do t&nmbamento em ques- 

- Pela sua importância como uma das únicas áreas 

verdes e de lazer, de parte significativo, em 

área central e portanto de fácil acesso, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  

O ARITIRDEHOS A Am OI 057 8 

do 2º CO! UiZERAL LIDAS A n.º PIA L/ O ) (a) 

AT ESTO "e 2 TT 3! "T 

Interessado : GABINETE | SECRETARIO 

Assunt Estudo de tombamento do "Parque Ibirapuera" CAPITAL 
nto: "” 

- Pela importância arquitetônica dos edifícios 

alí localizados, especialmente os prédios cons 

truídos para à comemoração do IV Centenário da 

cidade, marco significativo da arquitetura pau 

listana; a Assembléia Legislativa e o quartel 

do II Exercito ambos vencedores, de concursos nd 

cionais de arquitetura, concursos estes que na 

década de 60 contribuiram para o desenvolvimen 

to da nossa arquitetura, 

- Pelo risco de depredação e retalhamento à que 

o parque está constantemente exposto como por 

exemplo, à recente edificação do Gero-parque, 

conforme documentado pela carta denúncia da 

ABAP em anexo, 

sendo só para o momento reclamamos providências um 

gentes e colocamo-nos à disposição para qualquer informação 

adicional, 

STCR, em 29 de março de 1983 

      ARÇOS ANTON OSELLO 

Arquiteto. 
. Í - 

SONIA MANSKI SIMON 

Arquiteto 

Vl DOT de AlhLO 
LUCILENA We. MM. BASTOS 

Arquiteto.        
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Devidamente instruído pelo STCR à fls. 9/51,. 

encaminhe-se o presente Guichê à apreciação 

do E. Colegiado. 

CONDEPHAAT/SE em, 20 de abril de 1983. 

    CONDEPHA AT 

Ao Snr. Conselheiro 

 Wígio favo 
+ mano o o ocir o 

lado lc] A 

para relatar 

S Paulo Al 26] 5 

  

    
   

ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Seguê sina, iuntad. 2... nesta data, Sóupato rubricad...x... sob nós a 5%)   

- folha& de informação 

de..— lho 
N 

em... ae 
(a) 

  

” 7 [73 

de |] LA   
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interessado: GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - Capital 

PARECER 

O Guichê nº 00057/83 foi motivado pelo ofício GS-0116/83, de 

3 de fevereiro de 1983, dirigido pelo entao Secretário de Cul.. 

tura, Prof. João Carlos Gandra da Silva Martins, ao Presiden 

te do CONDEPHAAT, Prof. Aziz Nacib Ab'Saber - documento pelo 

qual foram solicitadas ao Conselho Deliberativo do Orgão cul 

tural providências para abertura de processo de tombamento "'* 

para as seguintes areas e logradouros da Metropole:Parque da 

Água Funda, Parque da Aclimação, Parque Fernando Costa (Água 

Branca), Praça da Republica e Praça Buenos Aires, através de 

processos MEDIDOS , sujeitos a estudos, diretrizes e tra- 

tamentos específicos. Ja no dia 7 de fevereiro, o Presidente 

do CONDEPHAAT apunha à margem do citado oficio despacho, de- 

terminando abrir Guichês para cada caso citado. 

Em coincidência com a determinação do Senhor Secretário, re- 

cebeu o Senhor Presidente do Colegiado ofício de Sociedade 

"Amigos da Cidade", orgao de natureza comunitária que hã meio 

seculo àtua proficuamente a serviço da coletividade paulista 

na, encaminhando cópia de carta datada de 5 do mesmo mês da 

Exma Sra. Maria Prestes Maia, com sugestao de tombamento de 

areas verdes (das quais Sao Paulo é extremamente pobre)a fim 

de evitar a destruição, as doações e o retalhamento de "par - 

ques e locais arborizados ou ajardinados de nossa querida Ca 

pital” referindo-se especialmente ao Parque Ibirapuera. Num 

significativo adensamento de recomendaçces preservadoras, O 

* Presidente do CONDEPHAAT recebeu ofício datado de 7 de março 

de 1983 a Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas re 

clamando providências protetoras do Ibirapuera em termos can 

dentes como estes: "O Ibirapuera vem sendo vilipendiado atra 

vês de intervençoes inadequadas ao seu carater de parque" e 

é feita menção ao denominado feroparque assim definido:"na ver 

60.000 - VII-982 : Impr. Serv. Gráf. SIC 
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Interessado: GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto. Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - Capital 

por ameaças constantes de novas mutilações A tbetosb bem pu 

blico, que, com seus 1.600.000 m2, deve ainda ser considera- 

do insuficiente como principal mancha verde de um colossal *' 

centro urbano que acusa carência de logradouros dessa nature 

Za. 

É imperioso, pois, que, para eliminar de vez esse risco de 

novas interferências, seja o imóvel Tombado em sua integral 

dimensão presente e, tao de pronto quanto o permite a atual 

dificil situaçao financeira do Município, dele sejam removi- 

das todas as instalações referentes a serviços de administra 

ção pública, de forma a permitir o retorno à nobre finalida- 

de de origem: a de centro de convívio social e cultural da 

laboriosa gente. paulistana. É evidente que, embora atribuin- 

do sentido prioritário à sugestao atinente ao Parque Ibira - 

puera, damos integral apõio ao documento suscitadof do Guichê 

em apreço: a recuperação plena de todos os logradouros nele 

citados, procurando, assim, minorar a deficiência de centros 

de lazer em nossa estuante Metrópole. 

      
É o que tenho a submeter à apreciação do Colendo Colegiado. 

ulho de 1984. 

  
"” o 

be EL É 

: E É mo 
4 À 

= “1! 5 

60.000 - VII-982 Impr. Serv. Gráf. SIC 
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Interessado : GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - Capital 

dade nada mais do que uma edificação de porte que, segundo in 

formaçao da imprensa, chega ocupar 900 m2'". 

É bem certo que os meios de comunicação escrita ou falada de 

frequente tem noticiado o proposito da Administração Munici - 

pal de devolver o logradouro às suas funçoes e imagem de área 

verde destinada ao lazer e à cultura, das quais tem sido pro - 

gressivamente afastada durante todo o decorrer de seus 30 anos 

de existência. 

No magnifico trabalho histórico e inventarial de autoria de 

Maria Celestina Teixeira Mendes Torres (fls.l16 a 44 do Guicha 

emergem várias referências aos propositos de plena recupera - 

ção do logradouro, reconduzindo-o à nobre função para a qual 

fora destinado numa quadra de intensa vibração cívica: a das 

comemorações do Quarto Centenário da Cidade. 

Informa o valioso escrito que: "O Brigadeiro Faria Lima, Pau- 

lo Salim Maluf, Figueiredo Ferraz e Miguel Colassuono tenta - 

ram restabelecer a paisagem onde o verde era a essência da be 

leza". O Prefeito Colasuonno com a colaboração do paisagista 

Burle Marx e consulta ao Arq.Oscar Niemayer intentou fazer re 

tornar o Parque à sua fascinante caracteristica original: um 

grande e belo jardim destinado ao lazer e à cultura - com am- 

bientes para concertos, mostras de arte e espetáculos de vaá- 

rios generos. Tinha como plano imediato a transferência da se 

de do Executivo Municipal para o edifício do Montepio em cons 

trução na área do Projeto Leste, até serem ultimadas as obras 

destinadas à administração. O projeto Olavo Setubal abandonan 

do essa idéia, planejou utilizar para sede da Administração ' 

Municipal a estrutura em construçao do Hotel Anhembi,junto ao 

local de Exposiçoes homêpnrims, na marginal do Tietê. Ressal- 

ta, pois, uma louvavel convergência de propositos em devolver 

Cu ao Povo sua Sadutl oro área de convivência; mas, na realidade ,   
  

a situação permanece imutada, ou, mais do que isso, agravada     " 
pe
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1 
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ig 
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Folha de informação rubricada sob n.º 

GUICHÊ 00057/83 
An / (a) 

Interessado: Gabinete do Secretário 

Assunto 

  

    Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera, CAPITAL 

  

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE AGOSTO DE 1984 

ATA Nº 614 

  
cer do Conselheiro Mario Savelli, 

O Egregio Colegiado aprovou, em principio, Pare- 

processo para estudo 

finiçaãao do perímetro 

condicionando a abertura 

+ 

de 

de tombamento do Parque Ibirapuera a uma de 

da área a ser eventualmente preservada. 

. ÃO 

ao 

  

STCR para providências, devendo retornar 

Egregio Colegiado para re-estudo. 

GP, 13 de agosto de 1984 

é 

Nuts / nai. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente   
60.000 - VII-982 

     Impr. Serv. Gráf. SICCE ==
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Interessado : 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º BD Ab 

do Guichê ne 20027-823 (a) E 
  

  

Gabinete do Secretario 

Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - SP. 

À Equipe de São Paulo 

STCR/., emh ae ae 1984. 

MARCOS J. CARRILHO 
Diretor Técnico - Substituto 

      

ANNNN - VWII-0R9 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

—— 

GUICHÊ = 

Interessado: GABINETE DO SECRETÁRIO | 

Assunto: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera. | 

e Senhora Diretora Técnica, | 

: Conforme solicitação, estamos encaminhando como proposta rs | 

cial de definição de perímetro de tombamento do Parque l1hira | 

puera, a delimitação adotada pela Prefeitura Municipal na Lei | 

nº 9411 de 31 de dezembro de 1981 para a Z8-014 (cópia anexa | 

as fls. 60 ) 

Outrossim, devido à importância do conjunto arquitetônico in | 

serido no perímetro, incluímos os seguintes imóveis assinala 

dos em planta (fls.H5 ): | 
| 

”Ê | 1. Conjunto de edifícios construídos para as comemorações co 

IV Centenário da Cidade de São Paulo, projeto de autoria 

do Arquiteto Oscar Niemeyer. | 

2. Edifício da Assembléia Legislativa, projeto de autoria | 

dos Arquitetos Adolfo Rúbio Morales, Ricardo Siêvers e 

Rubens Carneiro Viana, vencedor de concurso público rea- | 

lizado em 1961. 

3. Edifício do Q.G. do II Exército, projeto de autoria dos | 

Arquitetos Paulo de Mello Bastos, Leo Bomfim Jr. e Oscar | 

Arine, vencedor de concurso público em 1965. |   DO
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : Dô 

  

GUICHÊ 

  

  

Interessado: GABINETE DO SECRETARIO 

Assunto: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera. 

Desta maneira, acreditamos que estejam reunidos dados sufici 

entes para que seja julgada a conveniência ou não de abertu- 

ra de processo de tombamento. 

r 

Á o 
num dht e 

Pare acomete 

s7cr 210//1//F6 
Gu ea Lemes A 

STCR, 20 de Novembro de 86. 

Lucilena W. M. Bastos 

Arquiteta 

| 

Sonia Manski Simon 

Arquiteta 

Tania Martinho da Cunha 

Arquiteta 

ni 
o 
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A 
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Prefeitura do Município de São Paulo 
Secretaria Municipal do Planejamento - Sempla 
     

Quadro n.º 8J, anexo à Lei n.º 9.411/81 (continuação) 

Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), segmento 9-10 (divisa da Quadra 

517 com a Quadra 357 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), 

segmento 11-12 (divisa da Quadra 517 com as quadras 356 e 332 do 

Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Rua Armando Shibata, 
segmento 13-14 (divisa da Quadra 517 com as quadras 519, 377 e espaço 
livre do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Avenida Corifeu 
de Azevedo Marques, segmento 15-16 (divisa da Quadra 517 com a Quadra 

518 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Avenida São * 
Y Remo, Rua Cipotânia, segmento 17-18 (divisa da Quadra 517 com a Qua- : 

” dra 288 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Rua Aquianes, 

Avenida Sebastião Eugênio de Camargo, Rua Cipotânia, Rua Pangaré, 

Rua Aquianes, Rua Pires Brandão, Avenida Corifeu de Azevedo Marques, 
Avenida Nossa Senhora da Paz e Avenida Engenheiro Billings até o ponto 

O inicial. : 

28 - 013 - Começa na confluência da Avenida Eusébio Matoso com a Rua 

Ibiapinópolis, segue pela Rua Ilbiapinópolis, Avenida Rebouças, Avenida 

das Nações Unidas, Rua Ofélia, Rua São Columbano e Avenida Eusébio 
Matoso até o ponto inicial. 

28 - 014.- Começa na confluência da Rua Manoel da Nóbrega com a Ave- 
nida Marechal Stênio Albuquerque Lima, segue pela Avenida Marechal 

Stênio Albuquerque Lima, Rua Curitiba, Avenida Vinte e Três de Maio, 
viaduto General Marcondes Salgado, Rua Pedro Alvares Cabral, Avenida 

Doutor Dante Pazzanese, Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, Avenida 

Ibirapuera, segmento 1-2 (divisa do jardim público com o lote 4 da Qua- 

dra 269 do Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de Valores), segmento 2-3 
(divisa do jardim público com os lotes 3, 7, 8, 9 e 10 da Quadra 269 do 
Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de Valores), segmentos 3-4, 4-5 (divisa 

do jardim público com o lote 19 da Quadra 269 do Setor Fiscal 41 da 
Planta Genérica de Valores), Avenida Quarto Centenário, segmento 6-7 
(divisa do lote 34 com os lotes 1, 2, 3, 4, 8, 9, 10 e espaço livre da 
Quadra 147 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), segmento” -— : Emb 

7-8 (divisa do lote 35 com espaço livre e lotes 24 e 25 da Quadra 147 do --- e PRICE 
Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), segmento 8-9 (divisa do 

lote 35 com os lotes 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 e 33 da Quadra 147 do 
Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), Avenida Quarto Cente-  — TOSA ARCA CATA 
nário, segmento 10-11 (divisa do lote 6 com os lotes 34, 5, 6,7 e 8 da 

: Quadra 145 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), segmento 
11-12 (divisa do lote 1 com os lotes 8, 9, 10, 11, 12 e 13 da Quadra 145 = 

do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), segmento 12-13 (divisa 

do lote 1 com os lotes 13, 14, 15, 16 e 17 da Quadra 145 do Setor Fiscal 

36 do Planta Genérica de Valores), Avenida Quarto Centenário, segmento 
14-15 (divisa do lote 1 com os lotes 8, 16, 15, 14, 13, 12 e 9 da Quadra 
249 do Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de Valores), Rua Diogo Jacomé, 

Avenida República do Líbano, segmentos 16-17, 17-18, 18-19 (divisa da 
Quadra 144 com a Quadra 100 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de 
Valores), Avenida República do Líbano, Rua Manoel da Nóbrega, Praça 

General Estilac Leal e Rua Manoel da Nóbrega até o ponto inicial. 

  
28 - 017 - Começa na confluência do segmento" 1-2 (divisa do lote 64 com 

os lotes 13 e 12 da Quadra 512 do Setor Fiscal 89 da Planta Genérica de 
Valarãol enm a Avanida des Randeirantes seque nela Avenida dos Ban-  
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IINT.: GABINETE DO SECRETÁRIO. | 
ass. : Estudo de tombamento do Parque Ibtrapuera - Capital. |   

  
SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 28 DE SETEMBRO DE 1987 

: ATA nO 760. 

  

  

      O Egregio Colegiado deliberou aprovar a abertura do Processo | 

de Estudo de Tombamento do Parque Ibirapuera, cujos limites estao   demarcados pela cercadura metálica existente no local. Ficou tam 
+ 

LE
 

o 

bêm decidido que serão estudados com vistas ao tombamento, os edi 

ficios comemorativos do IV Centenario e demais edificios contemvo. 
| . 
raneos, no recinto do Parque. 
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GP/CONDEPHAAT, 30 de setembro de 1987. 
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— RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 
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.
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.
 

CONDEPHAAT 
  

Oftcio GP-782/87 | 

Guiche nº 00057/83 — São Paulo, 26 de outubro de 1987. 

Senhor Prefetto 

O Egregio Colegiado do Conselho de Defesa: 

do Patrimonio Historico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Es- 

tado — CONDEPHAAT, em sua sessão ordinaria de 28/09/87, Ata nO 760, 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de processo de estudo 
  

  

de tombamento do Parque Ibirapuera, cujos limites estao demarcados 
  

pela cercadura metálica existente no local. Ficou tambem decidido 
— e ' *% e ” 

que serao estudados com vistas ao tombamento, os edificios comemora 

tivos do IV Centenario e demais edificios contemporaneos. 

= : Cumpre-nos tambem tnformar que a referida 

area tem assegurada-a swa preservação até-a decisao final deste Ór- 

gaãao, conforme reza o" parãgrafo unico do artigo 142 e o artigo 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. O eventual infrator do 

mencionado dispositivo incorreraá, portanto, nas sançoes previstas 

no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

nn: tar a Vossa Excelência nossos protestos de estima e alta considera- 

ção.” | 
o” 

é 

e 

” = los " is] Ar da, o 
 PAUDO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ao Exmo. Senhor 

Doutor JANIO DA SILVA QUADROS 

DD. Prefeito Municipal de São Paulo 

CAPITAL  
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RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

Oficio GP-783/87 " 

Gutche nO 00057/83 São Paulo, 26 de outubro de 1987. 

Senhor Delegado 

O Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa 

do Patrimonio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es- 

tado — CONDEPHAAT, em sua sessao ordinaria de 28/09/87, Ata nº 760, 

deliberou aprovar por unantmídade a abertura de processo de estudo 
  

de tombamento do Parque Ibirapuera, cujos limites estão demarcados 
  

pela cercadura metalica existente no local. Ficou tambem decidido 

que serão estudados com vistas ao tombamemto, os edificios comemora 

tivos do IV Centenario e demais edificios contemporaâaneos. 

Cumpre-nos tambem informar que a referida 

area tem àssegurada a sua preservação ate a decisao final deste Ôr- 
t 

gao, conforme reza o paragrafo único do able. 42 eo artigo 146 

do Decreto Estadual no 15.426, de 16/03/79. O eventual tnfrator do 

mencionado dispositivo incorrera, portanto, nas sanções previstas 
= 

- em eo 
no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Senhoria nossos protestos de estima e consideração. 

Vou 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilmo. Senhor 

Doutor CESAR DE ARRUDA CASTANHO 

DD. Diretor do Departamento do Património Histórico 

CAPITAL   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CuLTuURa: é 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

.s
. 

CONDEPHAAT 
  

Oficio GP-784/87  . ão. 

Guíchê nO 00057/83 São Paulo, 26 de outubro de 1987. 

Senhor Delegado 

O Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa 

do Património Historico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Es- 

tado -— CONDEPHAAT, em sua sessão ordinaria de 28/09/87, Ata nº? 760, 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de processo de estudo 
  

de tombamento do Parque Ibirapuera, cujos limites estão demarcados 
  

pela cercadura metallica existente no local. Ficou também decidido 

que serão estudados com vistas ao tombamento, os edificios comemora 
-. - "e . a - * Ee 

tivos do IV Centenario e demais edificios contemporaneos. 

Cumpre-nos também informar que a referida 

área tem assegurada a sua preservação ate a decisao final deste Ór- 

gao, conforme reza é paragrafo untco do artigo 142 e o artigo 146 

do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. O eventual tnfrator do 

mencionado dispositivo incorrera, portanto, nas sançoes previstas 

no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. . 

= —— . .- : —=— .- 

— Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Senhoria nossos protestos de estima e consideraçao. 

Do o "É | ÁVIMAIA 
LO DE MELLO BASTOS 0. LL... 

Presidente 

Ilmo. Senhor 

Doutor JOSE GUILHERME ISMAEL 

DD. Delegado Tttular do 36º Distrito Poltcial 

CAPITAL 
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No, 1894 OTA RCA 
Secreta 

bi va São ria de Estado da Cultur, 
Ê ! a 

Asse esso Oiia de 'm | 

7 0 250438SECT "ER | Ás. “1, Iprenta | 
=-==' ESTA COPIA TEL 

LX. 128/87 Ao ; EX 

R).O. SENHOR DOUTOR É Nome = és, 
TONTO O 'RN E : M NTO SAR O NT ALA ato ANTONTO CARLOS FERNANDES DE LIMA JUNIOR | assinatura: | 

      

" ADMINTSTRAÇAO REGIONAIL, DE VILA MARIANA 
RUA PEDKO DE TOLEDO, 1333 

"M CCEP:: 04039 

  

SAO PAULO, D6 DE NOVEMBRO DE 1987, 

TOMANDO CONHECIMENTO PELAS NOTICIAS ESTAMPADAS NOS JORNAIS 
DESTA DATA DO INICIO DE OBRAS DE TUNEIS PROJETADOS PELA PREFEITURA 
DE SAO PAULO, INCLUSIVE SOB O PARQUE IBIRAPUERA, EM PROCESSO DE TOM- 
PAMENTO POR ESTE ORGAO PUBLICO, CUMPRE-NOS O DEVER DE SOLICITAR À 
APRESENTAÇÃO A ESTE CONDEPHAAT DO RESPECTIVO PROJETO, COMO CONDIÇAO 
PARA A CONTINUAÇÃO DAS OBRAS, QUE FAZEMOS COM FUNDAMENTO NO ART, 142, 

ih PARAGRAFO UNICO, E 146 DO DEC. EST. 13.426, DE 16/03/1979, QUE PRO- 
TEGE O BEM TAO LOGO INICIADO O RESPECTIVO PROCESSO DE TOMBAMENTO, 
CONFORME JA EXPOSTO A PREFEITURA PELO OFICIO GP 782/87, DE 26/10/1987 
ADEMAIS, O KEFERIDO PARQUE SE CONSTITUI EM AREA ENVOLTORIA DE BEM 
TOMBADO, O MAUSOLEU DO SOLDADO CONSTITUCIONALISTA DE 1932, E O MONU- 
1ENTO AS BANDEIRAS, e VICTOR BRECHERET, QUE POR SI. SO IMPEDE, CON= 
FORME O ART. 137 DO REFERIDO DIPLOMA, À CONSTRUÇÃO DE OBRAS NO LOCAL, 
SEM NOSSA pe AE Spa EXPRESSAÃo 

O NAO ATENDIMENTO DA PRESENTE, OBRIGARA ESTE ORGACG À TOMA- 
DA DE MEDIDAS COMPETENTES JUNTO À CURADORIA DO MEIO AMBIENTE DA CAPI- 
TAL, EM DEFESA DOS INTERESSES DO INSTITUTO DO TOMBAMENTO E EM ESPZ- 
CIFICO DOS BENS REFERIDOS, 

CERTOS DE SUA ATENÇAO, APRESENTAMOS NOSSAS SAUDAÇÕES CORDI- 

AIS. 

PAULO DE MELLO BASTOS 
PRESIDENTE 

J! CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO, AKQUEOLOGICO, ARTISTICO E 
 TURISTICO DO ESTADO (CONDEPHAAT 

“RUA LIBERO BADARO, 39 - 11,ANDAR 
TEL. 257.1311 - R, 251 OU 255 
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EXMO, SENHOR DOUTOR / e. 
WALTER PEDRO BODINI o bots 
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M.Dae SECRETARIO MUNICIPAL à El VIAS £ JELICAS 

S8Sin 

PREFEITURA DO MUNICIPIO 

DE SAC PAULO 

PARQUE IBIKAPUELRA 

PAVILHAO PADRE MANOEL DA NOBKEGA, S/N. 
CEP: D4098 

SAO PAULO, DG DE NOVEMERO DE 1987 

PERMITIMO-NOS JUNTAR AO PRESENTE, COPIA DO TELEX N. 128 
DESTA DATA, QUE DIRIGIMOCS A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE VILA MAKIANA 

COMO DEVER DESTE OKGAO PUBLICO A CUJOS TERMOS NOS KEPORTAMOS, SOL 

  

SECRETARTA MUNICIPAL DF 

FG 

CITAMOS A V.EXA. SEJA INTERCEDIDO NO SENTIDO DE OBTERMOS O ATENDIMEN+- 

TO DO SOLICITADO, COM BASE NOS DISPOSITIVOS LEGAIS A QUE NOS REFERI 
Aff O à x FT «4. * Ts E aT 71T FIFA * TA : ' A TWT À : À PP 
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BEM EM PROCESSO DE TOMBAMENTO NESTE CONDEPHAAT, APRESENTO=-LHE 
DAÇOES CORDIAIS. 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 
PRACA DOS TRES PODERES 
BRASILIA - D.F,. 
CPP. 70.0NNN 

A/C.SR. FABIO FELDMANN 

DAO PAULO, do DE NUVEMBRKU UBL 19587. 

EM KESPUSTA AU TELEX DE V.EXA., RECEBIDO HOJE, ANEXAMOS AO 

PKESENTE, COPIA DO PARECER DE NOSSO SETOR TECNICO SOBRE O MONUMENTO 

DO SOLDADO CONSTITUCIONALISTA DE 1932, NO PARQUE IBIRAPUERA, NESTA 

CAPITAL, BEM COMO DO GRAFICO DE SEU PERIMETRO. 

INFORMAMOS ÀA V.EXA., OUTROSSIM, QUE, NESTA DATA, ESTAMOS 

EXPEDINDO TELEX AA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE VILA MARIANA DA PREFEI- 

TURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, SOLICITANDO A IMEDIATA APRESENTAÇÃO 

DE PROJETO DOS TUNEIS, COMO COND DIÇAO PARA O PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS, 

BEM COMO AO SENHOR SECRETARIO DE VIAS PUBLICAS DO MUNICIPIO, CUJAS 

COPIAS ANEXAMOS PARA CONHECIMENTO DE V.EXA, 

COMUNICAMOS, AINDA, QUE JA ESTABELECEMOS CONTAYU SUBKE OD 

ASSUNTO COM A CURADORIA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL COM VISTAS AA FU- 

TUKA KEPRESENTAÇAO CONTRA A IRREGULAR. 

APROVEITANDO O ENSEJO, RENOVAMOS NOSSOS PROTESTOS DA MAIS 
ELEVADA CONSIDERAÇÃO 

PAULO DE MELLO BASTOS 
PRE a SIDEN NT FE 

P.S. A COPTA DO PARECER E DO CREOQ 
DIRETAMENTE AOC ESCRITORIO DE V.EX 

CONDEPHAAT 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARO, 39 -!11.ANDAR 
SAO PAULO - SP 

  TEL, (011 )987,.1311] - Es 255 OU 278
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA (S 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

| São Paulo, 09 de novembro de 1987. 
e 

TT 0 E 

Ofício GP - 840/87 

P.Condephaat nº 25767/87 

Douto Coordenador 

1 - Cumpre-nos comunicar a Vossa Exce 

lência, o que estamos fazendo em carater de absoluta prioridade, 

que muito ao contrário do que seria de esperar, a Prefeitura do 

Município de São Paulo, através da Administração Regional de 

Vila Mariana, prosseguiu, aonfoPans foi constatado nesta data, a 

realização das obras dos túneis sob o Parque Ibirapuera, que se 

encontra em processo de tombamento neste Órgão, na coúnformidade 

do que constã do SPOGGRSO em epígrafe, do que foi -expressamente 

notificada Séto ofício GP - 782/87, de 26.10.87. 

mer - 

Fl isca SS Ao Deo area q o Dm A prática, de todo irregular ,   

torna-se ainda mais gravosa,pois implica em injustificado -desa 

: têndimento- do solicitado pelos telex nºs. 128/87 e 129/87, diri- 

gidos respectivamente à Administração Regional de Vila Mariana e 

ao Senhor Secretário de Vias Públicas do Município, em O6 do cor 

rente, no mesmo dia em que foi constatado o iníféio das obras. 

  

ELA Co so eo em<=—-': 3 =, Como se constata pela léitura dos 

dois telex em anexo, referidos supra,a renitência da Prefeitura 

se constitui em expressa e injustificada inobservância dos arts. 

142, $ único, e 146 do Dec. est.13.426, de 16.03.79, bem como do 

art. 137 do mesmo diploma, pois o local se situa em área envoltó 

ria de bens tombados, quais sejam os Monumentos ao Soldado Cons- 

titucionalista de 1932 e às Bandeiras, esse de autoria de Victor 

Brecheret, ambos no citado Parque Ibirapuera. 

so, e “fe 

= | Tie, CP ih és  
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4 - Assim sendo, vimos representar 

junto a essa Coordenação contra tal prática no sentido de se . 

rem embargadas as referidas obras dos túneis projetados, a 

bem da preservação da visibilidade dos bens tombados e do 

bem em processo de tombamento, sem prejuizo da representação 

contra mais um ato de desobediência, até por incitamento, da 

Lei por parte do Senhor Prefeito Municipal o que estamos co 

municando, outrossim, em resposta, ao Senhor Deputado Federal 

Fábio Feldmamm ( vide telex anexo). 

5 - Continuamos ao inteiro “dispor 

de Vossa. Excelência para qualquer outro esclarecimento, o 

que deixamos de prepuaru desde logo, dada a urgência que O 

caso requer. | 

| 6 - Na oportunidade, renovamos a 

Vossa Excelência nossos protestos da mais: alta estima. 

Atenciosamente. 

la AMI 
  

—— —— — e— - —— o O E o E Co OE o a TE 

: : PAUL . DE MELLO BASTOS 

——— Presidente = 
m—.— -. .—— -- .. —. - == e Seo mo Ac —= 

Exmo. Sr. 

o Dr. Édis Milaré 

MD. bonsrdenador das Curadorias Especializadas 
co e ndo 

de Proteção ao Meio Ambiente 

  

- = mas 

Fórum João Mendes Júnior, 15º andar 

E.M. ” teme. 

RO 
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no Pages 7 es : | 

Trileressado : Daelido Hhio Feldman 

velo Tnformaçãs sobre a area envoltoria do Ee 
| Assurio + do Soldado E Wen 2º 

Senhora Diretora —Tetnica 

Em esposa ao Ttelex enviado pel o Percledo 

Hhio Fear, soliailamps que Sep po 

ao wleressaa e intea  nlormbções cobre o To as 

Solev do Soldado bnsti tucionalista bem tombado | 

Fr este Condephaat através da Desplucão 23 de 

o9/07/81 | publicada no DO. E: de n1/03 et: 

4. De asas com o Decreto Lx nº 13U7L A 

1e/o3/29, todo bem tombado cria” ao se re 

r oma afrea envolícria, a au asa 

  

  
  

ode o olrer controle urbanístico o jor part d Gr 
de phasr, nos Temos do 

O enhoma obra podera ser executada 

na drea compreendida num raio de 

300 (& rezentos m eiros, em tomo de 

qualquer edi ficaç a eU síto tombado, 
NS oempediu sela 

| | prasirdaçde aprovado Jo io 
entar prejureo a visibi là dede & Ou 

eleslâaue do referido sítio ov edifico- 

çãO 

2. Escare cCcOMmes decbers ve o cont o 
visibii dade de acordo õ jurista 

mA Meiral elles nao E o da simples O) 
e eos dedos  
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PE Corstifucionalisia, 
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ção do ambiente OU da paisagem 

acente , a eo de Teles had 
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OU ofrori a harmonia do conprto, 
Tiran o valor nistárico Pa beleza 

co rengi nal da obra Fº egida | A 

  

3. Quarto & à dress envolta a do Mavusoleu do 
8 nolifucionalista- es ONVIOS anexando 
copia xerox de sev potimelo: 

| Era - E KWnhamos = informar. : 

eo. e o lee, 
do | Sick, O5 de novembro de 19627 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
GABINETE DO PREFEITO 

  

Oficio JQ.572/87 São Paulo, 10 de novembro de 1987 

Senhor Presidente: 

Declarei, hoje, pela manhã, que não admito tom- 

bamento do Ibirapuera. Aliás, este Parque so existe porque eu 

existo, ou estaria transformado em estádio de futebol. Procure 

os jornais da epoca, os Anais da Câmara Municipal, quando exer- 

cia o mandato de Vereador, se o desejar. 

Espere V.Sa. o fim do meu Governo, para faze-lo, 

Irei aos extremos judiciários, administrativos e políticos, para 

impedi-lo. Se V.Sa. o desejar, tombe o Palácio do Morumbi. 

No que concerne aos monumentos das vizinhanças, 

que mandei iluminar, ajardinar e limpar, nunca foram vistos no 

estado atual de beleza indizivel. 

Estou convencido de que V.Sa. promove uma provo 

cação e decidi aceitá-la. 

Peço transmitir o teor deste oficio a Sua Exce- 

lência a Secretaria de Estado da Cultura, Bete Mendes, com a qual 

tenho mantido, até o presente, as melhores relações de cordialida 
p— 

IV 
» QUADROS 

Prefeito 

  

de e respeito. 

     

  

Ilustrissimo Senhor 

Dr.PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente do CONDEPHAAT 

Nesta 

JQ/itc. 
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Fã SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311    

    
   
   

    

    

RUA LIBERO'E BADA 

CONDEPHAAT 
    

   

    

Et eo a. A a 

todo BRçrãs/ Sm 

claê nº 0f0577/6% 3 SARA 
Se Fo 

A SEE Á Ea 

Ro E a “a Dm FE E E Et 3 + " 

Eae (FS f 

. Fs e) 

es E E à 

> - O 

São Pau Rs 26 de outubro de 1987. 

WE 
AA + 8" 

      

egiado do Conselho de Defesa 

Artístico e Turtstico do Es- 
e E - ooo, 
tado Bm. ço em sua sessao okdiínaria de 28/09/87, Ata nQ? 760, 

  

deliberolbrovar por unanimidade alabertura de processo de estudo 

  

< de tombamento do Parque Ibirapuera, cujos limites estao demarcados 

À pela cercadura metálica existente no local. Ficou também decidido 

que serão estudados com vistas ão tombamento, os edificios comemora 

tivos do IV Centenario e demais edificios contemporaneos. 

Cumpre-nos tambem tnformar que a referida 

é area tem assegurada a sua preservação atê a decisão final deste Ór- 

gao, conforme reza o parágrafo único do artigo 142 e o artigo 146 

” do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. O eventual infrator do 

mencionado dispositivo incorrera, portanto, nas sanções previstas 

no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

  

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar a Vossa Excelência nossos protestos de estima e alta considera- 

ção. 

Í 

PAUDO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ao Exmo. Senhor 

Doutor JANIO DA SILVA QUADROS 

DD. Prefeito Munteipal de São Paulo 

CAPITAL  
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INT.: JÂNIO DA SILVA QUADROS 

propria solicitação do signatário, o Prefeito Janio Qua- 

Ini 

EM Ee mato 

SS eo GP/CONDEPHAAT, 10 de novembro 

  

  
  

Do E Número Ano Rubrica esmeess +<cosSSNaASesaerTSSISEETtOS 

: ofício JQ | | 572 | 87 | fr seg 

ASS. :- Ref. ao tombamento do Parque Ibirapuera. 

é 
Cs a Se 

INFORMAÇÃO GP - 61/87 

É 

Senhora Secretária 

Permitimo-nos anexar a, presente, atendendo a 

dros, o ofício JQ-572/87, desta data, a cujos, termos nos 

reportamos. 
— EEE oe " 

E 

= 

5 dee ES 

o + 

* A o = 

de 1987. 
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W 
ILMO. SENHOR 

PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

NESTA 
  

A Oikos - União dos Defensores da Terra, 

por seu Procurador abaixo- assinado, vem respeitosamente a presença de 

Vossa Senhoria, solicitar certidão em que conste a situaçao em que se 

MB ncontra o Parque do Ibirapuera, perante este Egrégio Conselho, com a 

finalidade de instruir Inquérito Civil em trâmite perante a E. Curado- 

ria de Meio Ambiente da Procuradoria Geral de Justiça desta Capital. 

Sao Paulo, O6 de novembro de 1987 

Pk, 
JOSE EDUARDO RAMOS RODRIGUES 

AMomnvico eve nora DATA 

arcos. 06////2% 

nl  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

É Ee: CERTIDÃO 
  

; Gortificamos que na sessão ordinária de 28/9/87, 

O Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT ; deliberou aprovar a abertura de pro- 

cesso de estudo de tombamento do Parque do Ibirapuera com limites/ 

déndPuanDa pela cercadura metálica existente no local, abrangendo 

” todos os edifícios comemorativos do IV CENTENÁRIO e demais edifi- 

cios a eles contemporâneos exitentes no recinto do Parque. 

Cumpre-nos ainda certificar, que o referido bem 

está sob proteção legal, nos termos do parágrafo unico do . Artigo 

= 

14? e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 de 16/3/79. 

eso Sao Paulo,06 de novembro de 1987. 

"TESS PAULO DE MELLO BASTOS 

  

f— Presidente 
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PORTE PAGO 
ECT — DR 'SP , 

UNICADE Cioste de São Pavio | 
SE — 40 = 305187 ) 
  

   
— DO MUNICÍPIO DE SÃO PA 
  

ANO 32 
  

SÃOPAULO — SEXTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 1987 NUMERO 213 
  

  

  

“GABINETE DO PREFEITO 
Pav. Padre Manoel da Nóbrega — Pu. Ibirapucra — PABX: 549-0055 
  

TRANSCRIÇÃO do of. JO.576/87, de 12.11.87, encaminhado 

pelo Senhor Prefeito ao Governador do Estado de São Pau 

lo. DESPACHO: Publique-se no DOM. 12.11.87. <“. QUADROS, 

Prefeito À 

Excelência . 

Já afirmei que na minha Administração - que graças nos 

cêus se encerra no próximo ano - não admítirei o — tomba 

mento do Ibirapuera, onde se encontram à sede da Prefei 

tura, o Edifício da Blenal e o Planetário, entre outros, 

comprados e pagos por mim quando então Prefeito. O Par 

que hoje se encontra sob raros cuídados e com beleza es 

petacular. . 

Até uma Tribuna Livre foi retirada, porque não admito ma 
nifestações públicas, sobrotudo, políticas, em seu áinte 

rior. Ainda agora está sendo construído um monumental cha 

fariz luminoso, sobre o lago. ; & 

A impertinância do CONDEPHAAT não será por mim tolerada 

e, se levada a cabo, terá consegfiências sumamente desa 

gradáveis. 

Veja Vossa Excelência que esse processo foi iniciado hã 

3 meses. Lutarei com todas as forças contra ele, e já es 

tou tomando providências com o propósito de evitar situa 

ções irreparáveis. 

Fiz um apelo ao Governo Municipalista, para que o "refei 

to, eleito pelo Povo, não seja desautorado por forças 

subterrâncas, que desejam quebrar, de vez, à cnrºialida 

de que existe entre Vossa Excelência e a Direção Munici 

pal. Renovo o anelo.. ' 

Qual a pressa que impele os cavalheiros desse órgão es 

érimulo, que vem tombando à Cidade ao azar, impedindo, 

muitas vezes, obras fundamentais, que só recomendariam à 

mim e à Vossa Excelência? 

Entro no último ano de meu mandato e espero respeito à 

quem jã serviu como Vereador, Deputado, Governador, Pre 

sidente da República e Prefeito por duas vezes, sempre 

pelo voto colhião nas urnas livre. 

Receba Vossa Excelência as expressões do meu respeito, cb 

servando que em todos o5 setores da Prefeitura nunca 

faltou solidariedade ao-Governo do Estado. 

J.QUADROS, Prefeito 

  

DECRETO No 24.924 , pe 12 DE Novembro DE 1.987 

Dispõe sobre à criação do Centro de Educa 
ção Municipal Profissionalizante - COPO, 
e dã outras providências. t 

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau- 
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e 

CONSIDERANDO à necessidade de que se promovam cursos - de 
formação profissionalizante, destinadôs a alunos que, ten 

ou nao completado o ensino de 19 Grau, devam ser enca- 
minhados à vida profissional devidamente qualificados; 
CONSIDERANDO a relevante importância de se proporcionar à 
esses alunos formação para ocupações que não exijam esco- 

. lerização prévia acima de 19 Grau completo; 
CONSIDERANDO ainda a possibilidade de utilização de pré- 
dio oferecido pela COHAB-SP, sito à Estrada Velha de Ita- 
quera no 241, para o fim especial de instalação de uma 
E ASSIS TAS, nos moldes aqui objetiívados, 

Art. 19 - Fica criado o Centro de Educa- 
ção Municipal Profissionalizante - CEMPRO, de ensino pro- 
fissionalizante não formal, destinado à formação para ocu 
paçoes que não exijam escolarização completa de 19 grau. | 

X Art. 29 - A unidade escolar ora criada 
ficarã, técnica e administrativamente, subordinada à dire 
” da Escola Municipal de 19 Grau mais próxima, à ser in 
icada pela respectiva Delegacia Regional de Educação, 
" . Art. 39 - A Secretaria Municipal de Educa 

ção dotará o CEMPRO dos recursos humanos e materiais ne- 
cessários ao seu pleno funcionamento, bem como baixarã, 
mediante portaria, normas complementares visando à sua or 
ganização e aos cursos à serem ministrados. — 

Art. 49 - As despesas com a execução do 
presente decreto correrão por conta das dotações orçamen 
táãrias próprias, = 

Art. 59 - Este decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

  

SUMÁRIO 

* DECRETO No 24.926, px VI2pg Novembro 

  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 deNovembro 
de 1.987, 4349 da fundação de São Paulo. é 
JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 
CLAUDIO LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos 
CARLOS ALBERTO S BARRETO, Secretário das Finanças 
PAULO ZINGG, Secretãrio Municipal de Educação 
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de 
Novembro de 1.987. 
FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal 

  

DECRETO No 24.925, DE 12 DE Novembro DE 1.987 

Dispõe sobre denominação de Escola Munici 
pal de Educação Infantil, e dã outras pro 
vidências. 

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau- 
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e 
CONSIDERANDO que às unidades escolares da rede municipal 
de ensino devem ser conferidas denominações que sirvam de 
exemplo dianifícante à infância e à juventude; 

* CONSIDERANDO à relevante importância da obra literária rea 
lizada por João da Cruz e Sousa, o."Poeta Negro”, fígura 

central do simbolismo brasileiro, tendo-se destacado aiín- 
ida nas lutas pela Abolição, quando dirigiu o Jornal aboli 
cionista "Tribuna Popular”, 
DECRETA: 

E 

Art. 19 - Fica denominada “Escola Munici- 

"pal de Educação Infantil Cruz e Sousa" à Escola Municipal 
dê Educação Infantil do Jardim Cunha. Bueno, localizada na 
Administração Regional do Jabaquara - la. Delegacia Regto 
nal de Educação. 

rt. 29 - As despesas com a execução do 
| Presente decreto correrão por conta das dotações orçamen- 

táãrias próprias, 
Art. 3º - Este decreto entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de Novembro 
de 1,987, 4349 da fundação de São Paulo. 
JANIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 

CLÁUDIO LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos 
CARLOS ALBERTO MANHÃES BARRETO, Secretário das Finanças 
PAULO IINGG, Secretário Municipal de Educação 
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de 
Kovembro de 1.987. 
FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal 

  

DE 1.987 

Introduz alterações no Quadro de Pessoal 
do Serviço Funerãário do Municipio de São 
Paulo, e dã outras providências. 

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau 
lo, usando das atribuíções que lhe são conferidas por lei, e 
com fundamento no artigo 20 da Lei no 8.383, de 19 de 
abril de 1.976, 
DECRETA: 

Art. 19 - Ficam extintos, no Quadro de 
Pessoal do Serviço Funerário do Município de São Paulo, os 
seguintes cargos, constantes do Anexo integrante do Decre 
to nº 21.857, de 13 de janeiro de 1.986: ' 

    

  

DENOMINAÇÃO REFE- PARTE DA — No DE CARGOS A 
RÊNCIAM —TABEIA SEREM EXTINTOS 

FISCAL DE CEMITÉRIOS DA-8 PP-T 106 
FISCAL DE SERVIÇOS DA-3 PP-I o3 
CONTROLADOR DE AGÊNCIAS DA-3 PP-I os 
AMDXILIAR DE GABINETE DE DIRETOR DA-1 PP-I o3 

Art. 29 - Ficam criados, Quadro de Pes 
soal do Serviço Funerário do Município de Não Paulo, inte 
grando o Anexo referido nb artigo anterior, 20 (vinte) car 
gos de Fiscal de Serviços, Referência DA-8, de livre pro 
vimento pelo Superintendente. $ 

é: Parágrafo único - Os cargos ora criados 
serão distribuídos dentre os setores da Autarquia, na se 
guinte conformidade, com horários e plantões à serem estl 
pulados: 

FISCAL DE SERVIÇOS | 

LOTAÇÃO NOMERO DE CARGOS 

DEPARTAMENTO DE CEMITÉRIOS os 
- SEÇÃO DE PRODUÇÃO (FÁBRICA) — — — -. —-—.— -02 
DS TÃO 02 

DIVI ICA DE SEGURANÇA 02 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA (LIMPEZA, MANUTENÇÃO E 
PONTO DE FREQUÊNCIA) : o2 
DIVISÃO SERVIÇOS SOCIAIS (AGÊNCIAS E VELÓRIOS) 902 
SEÇÃO DE OFICINAS E “95TO DE LUBRIFICAÇÃO o2 
SEÇÃO DE COMPRAS E DE ESTOQUE (GERAL) 02 

: Art. 39 - As despesas decorrentes da exe 
cução deste decreto correrão por conta das dotações - orça 
mentarias próprias, suplementadas se necessário. * 

Art. 49 - Este decreto entrará em — vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrãrio. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de Novembro de 
1.987, 4349 da fundação de São Paulo. 
JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 
CLAUDIO LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos 
CARLOS ALRERTO MANHÃES BARRETO, Secretário das Finanças 
FIORE WALLACE GONTRAN VITA, Secretãrio de Serviços e Obras 
ALEX FREUA NETTO, Sccretário dos Negócios Extraordinários 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de 
Novumbro de 

FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municípal 

  

É 

DECRETO No 24.92:, pe 12 pg Novembro pe 1,987   

quarenta decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 
1-2-3-4-5-6-7-1, na planta anexa no P-25.720-C2, do arqui 
vo do Departamento de Desapropriações, à qual, rubricada 
pelo Prefeito, fica fazendo parte integrante deste decre- 

Art. 29 - às despesas decorrentes da exe 
cução deste decreto correrão por conta das dotações prõ 
prias, consignadas no orçamento de cada exercício. 

Art. 36º -« Este decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de Novembro 
de 1.987, 4349 da fundação de São Paulo. 
JÂNIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO 
CLAUDIO LEMEO, Secretário dos Negócios Jurídicom 
CARLOS ALEERTO MANHÃES BARRETO, Secretário das Finanças 
ALEX FREUA KETTO, Secretário dos Negócios Extraordínarios 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de 
Novembro de 1.987. 
FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal 

  

DECRETO No 24.928 pe" 12 De Novemntro DE 1987 
Dispõe sobre oficialização e de na 
ção de logradouro público. " 

JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Municipio àe SãO Pau 
lo, usando das atribuíções que lhe são conferidas )ror 
lei nos termos do artigo 39, itens XVIII e XIX, dos De- 
creto-Lei Complementar Estadual nº 9, de 31 de dezembro 
de 1969, e à vista do constante no Processo ne 
10-013.713-657*58, 

DECRETA: 

Artigo 19 - Fica oficializada e denomina 
da RUA MÁRIO COVAS - igo CADLOG 37.026-6 - a Rua "31º 
(Setor 220 - Quadras 979,980 e 985/AR-IT), que começa ma 
Rua Barão do Alto Muriaé e termina na Rua "23" (código 
CADLOG 37.0346-7), no 79 Distrito - São Miguel Pemlísta 
(Referência: Planta AU/05/4268/85 de CASE). 

Artigo 29 - As despesas com à execução do 
presente decreto correrão por conta das dotações orça- 
mentárias próprias, 

Artigo 39 - Este decreto entrará em vígor 
na data de sua publicação, revogadas as disposiçõer- 
contrário. 

PREFEITURA DO MUNICITIO DE SÃO PAULO, aos 12 de Novesbro 
de 1987, 43469 da fundação de São Paulo. 
JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito 
CLÁUDIO LEMBRO, Secretário dos Negócios Jurídicos 
JOÃO APARECIDO DE PAULA, Sccretáãrio da Habitação e De- 
senvolvimento Urbano 

ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários 
Publicado na Secretaria do Governo Municípal, em 12 de 
Kovenmiro —de 2987. : f 

FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal 

  

DECRETO Nç 24.929 pE 12 DE NovenmtroDpE 1987 
Dispõe sobre oficialização e denomina 
ção de logradouro público. r 

JÁNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Munícipio de São Pau 
lo, usando das atriíbuíções que J)ho são conferidas por 
lei nos termos do artigo 39, itens XVIII e XIX, do De- 
creto-Lei Complementar Estadual nº 9, de 31 de dezembro 
de 1969, e à vista do constante no Processo ne 
10-015.772-87*98, . 
DECRETA 

Artigo 19 - Fica oficializada e denomina 
da TRAVESSA LAURINDA TOMÉ LINGUITTE Código CADLOS 05.953 
- à travessa conhecida por "Líva" (Setor 059 - Quadras 165 
e 296/AR-PE), que começa na Rua Mandu, entre às Ruas São 
Quintino e das Províncias e termina na Rua Diva, no 139º 
Subdistrito - Penha de França. 

Artigo 29 - As despesas com à execução do 
presente decreto correrão por conta das dotações orça- 
mentárias próprias, 

Artigo 39 - Este decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrârio. À 

. PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAVLO, aos 12 delbverkro 
do 1987, 4349 da fundação do São Paulo, ã 
JÂNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito é 
CLAUDIO LHXRO, Sccretáãrio dos Negócios Jurídi | 
JOÃO APARECIDO DE PAULA, Secretário da Habitaçã 
senvolvimento Urbano 
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários 
Publicado na Sccretaria do Governo Municival, em 12 de 

de 1987. . r 

FRANCISCO BATISTA, Secretário do Governo Municipal 

e De- 

  

DECRETO N9 24.930 * DF 12 DE NovwermbroDE 1987 

Dispõe sobre oficialização e denomina 
ção de logradouro público. N 

JÁNIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau 
lo, usando das atríbuíções que lhe são conferídas por 
lei nos termos do artigo 39, itens XVIII e XIX, do Do- 
ercto-J.ei Comalcomentar Estadual nº 9, de 31 de dezembro 
de 1969, e à vista do constante no Processo no 
05-012,187-86*57, 

DECRETA 

Artigo 19 - Fica oficial 
da RUA ISABEL VIEIRA - Código CADLOG 6d, 
"5", conhecida por "Viela sem denomina 
Quadra 129/AR-TV), que começa na Rua C 
mina na Rua Bernardo Quintão, no 229 Sulllise 5 
ruvi (Referência: Planta AU/03/1648/84 de*caASE):" 

Artinm IO = he Anenscase Anm à evecucão de 
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Da Reportagem Local 

Durante pelo menos dois anos, 
iuma previsão otimista, os paulista- 
nos irão conviver com interdições de 
ruas, tapurmnes, escavações de túneis, 
construção de passarelas e desvios de 
transito em diversos pontos da cida- 
ie. Este cenário se deve ao plano de 
obras viárias que o prefeito Jânio 
Wuadros ideálizou pára São Paulo e 
que começou a desencadeá-lo em 
maio ultimo, à apenas dezenove 
meses para o término do seu manda- 
to. O pagamento total das contas, que 
chegam a US$ 350 milhões (cerca de 
Cas 20 bilhões ao câmbio oficial) 
também ficará de herança para o 
Dróximo pri efeit 1, já que o prazo para 
28 cons struções ; São de seiscentos a 690 
Jias e Jânio deverá entregar o cargo: 
"em 1º de janeiro de 1689, 

Considerado pelos críticos como 
uma idéia faraónica, o projeto con- 
sm obras polêmicas, como o corre- 

uor sudoeste-centro (ligação entre o 
iorumbi, na zona sul, e o centro, 
através de túneis sob o rio Pinheiros 
E O parque Ibirapuera, e bulevares na 
avenida Juscelino Kubitscheck j ea 
reurbanização do vale do Anhanga- 
bai (na região central), onde erá 
construído novo túnel para fazer a 
iigação das zonas norte e sul. 

As Uaterferências no trânsito serão 
inevitáveis, principalmente no vale 
do Anhangabaú, onde circulam nada 
fnenos do que dez mii veículos por 
hora. Ali, até o final do mês, será 
OEA a escavação uemum tunel 
tre os viadutos Santa Ifigênia e do 

alô, O BAIANAS de Operações 
'o Siste jaário (DSV) vai realizar 
inúmeras al 'erações na área, como 

remaneiamento de semáforos, pontos 
de ônibus e derios: “Por enquanto 
estamos na fase preparativos, 
nas sã tens Pa Se agravar 
com o início coro. ', diz o diretor 
do DS VY, iss Ono. 

Ss mércio 

Se a fase preparatória ainda não 
está causando efeitos muito nocivos 
ao trânsito no Anhangabaú, exceto 

im pouco mais de morosidade por 
causa dos inúmeros desvios e cantei- 
ros, 0 Mesmo não ocorre com os 
comerciantes locais, que viram as 
fachadas de suas lojas invadidas por 
enormes tapumes, “As vendas caí- 
ram 75% desde que começaram estas 
mudanças * queixa-se. Dirce. Rodri- 
gres, 51, que trabalha há 99 áncs ROM 
DOoSto de conserto de eletrodomésti- 
cos, no nº 65 da praça Pedro Lessa. 
totalmente interditada ao trânsito e 
nÉfn tapumes que chegam até a 
. ilo 

(A ilecada. 

O secretário municipal de Vias 
Fúblicas, Walter Baini, reconhece 
os transtorn os, mass V aque a cidade 

re uma verdadeira cirurgia, “E 
Iimpessi vel evitar SCE num pro- 
cesso cirúrgico”, A reurhanização do 

E “FA a Ta DLH Fo nata 

entregar à população em dezembro 
o JTóXIMO ano, pré evê a construção 
ce duas passareias interligadas por 
uma plataforma, A primeira será 
construída sobre à av. 23 de Maio, 

LE HER 

nrafaita + 

hcando as ruas do Ouvidor e Ria- 
chucio. À pass ! Sã ia atual, de madei- 
rã, Vai Sor eliminoda, A outra partirá 

estacao Ariano LE ha u 
25 

do Metrô,   navsundo pela avenida Nove des. 

verá abertura 
sesunda pas Bem | na direção con- 
trária, mas em curva e sob à rua 
Formosa. 

Túneis polêmicos 

-E, sem dúvida, à construção») do 
corredor sudoeste-centro, que ligará 
o Morumbi à av. 23 de Maio, o ponto 
mais polêmico do projeto viário de 
Janio Quadros. Com custos orçados 
em US$ 167 milhões, esta ligação vai 
começar na praça Américo de Mou- 
ra, no Morumbi, com um tunel, e 
soeuirá até a av. Juscelino Kubits- 
chek, passando embaixo do rio Pi- 
nheiros,. 

Ora construído um novo túnel na 
do cruzamento da avenida 

República do Libino com a rua 
Antómo Joaquim de Moura Andrade, 
que terminará na av. 23 de Maio, 
P assando sob o parque do Ibirapuera, 
ima uos maiores áreas verdes da 

cid ado, A Juscelino Kubitsehek, sei 
tda Thirapuera-marginal Pinheiros, 

ficará interditada para reti ficação 
das galerias pluviais, Segundo o DSY, 

radições serão graduais. eis NILE 

VYerhas conprometidas 

Para os críticos da atual adminis- 
cestas aaa ssa Scans Sua Lion oco: 

IS 

  

* 

HH E Na 

to podem comprometer 
amento da Prefeitura para 88 

29 

  

QOaros 

sul, que ligarão os ovenidos Afonso 
d'Escragnolile Taunay, Toncredo Neves, 
juntas Provisórios, do Estado, Prof. Luir 
Inúcio de Anhoio de Melo e Tatuapé, 

integrantes do mini-onel viório da cidada:; o 
mini-anei interligará, os ess sul, cantral e 
leste: Ss 

liiplantação de avenida ao longo do vale do 

córrego Água Espraiada (zona sul), entre a 
MBA Pinheiros e o ov. ENA Luís 

Túnel entre os sehidos Ã de Pout 

Machodo, Oscar Americano e Juscelino 

Kubitschak, com travessia sobortia 

Pin ED ao ta e 

Túnel ao longo das GN FRA 

Kubitschek e Antônio Joaquim de Mourao 

Andrada, até a ov. 23 de Maio, passando 
sob o parque Ibirapuera (zona se 

rebaixodo ao longo do av. Juscelino 
Kupitachek (zona sul) : 

Cosas do fedondo Nado dá Connida 
reboixoadoa ao longo da av. Juscelino 
Kubitschek vm e 

o SET, MAEDA o Ar mo mic ie tdi 

Tónel aeraléta ao. úrico do A ACamOE: FS 
pa ução de possorelos e reurbanização do -- 
nhengoboó feentro) 

Execução de túnel duplo eviadut o) EE His 

. TES fun e 
ONO EAR 

Conto co do ENO ireche uu Gvéliiia ta 

PROJETOS DE JÂNIO 
PARA OS PRÓXIMOS DOIS ANOS 

Valor do contrato Prozo* 

Ustsomilhõães = 6s0dos 
(cerco de Cr$ 2,9 bilh5es) PE 

US$ 45 milhões 696 dias 

(cerca de Cx$ 2,7 bilhões) 

: — USSBS milhões IEA " = SNOUias 
(cerca de Cr$4,539 bilhões) 

US$ 30 milhões 690 dias 
(cerca de Cz$ 1,740 bilhão) 

* Uagio Ea AAA e | étõdios 

oii da = 28 e mlões) 

Uss 16 tollhães 600 dios 
(cexco oe Cr$ 928 milhões) 

“ss milhões 600 dias 
(cerca de Cr$ 1,189 bilhão) ARS 

  

* provo controtuol é contodo o partir de abril de 1987   
  

Fonte: Secretaria Municipal de Vias Públicas 

Impacto ambiental será analisado 
O Condephaat (Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado 
de São Paulo) solicitou à Prefeitura 
apresentação dos projetos do túnel 
que passará sob o parque Ibirapuera 
(zona sul), como condição do prosse- 
guimento das obras. 
Segundo o presidente do Condepha- 

at, Paulo de Melo Bastos, é preciso 
verilicar o impacto ambiental que o 
projeto causará ao parque Ibirapue- 
ra, cuja abertura de estudos para o 
processo de tombamento foi iniciada 
há três semanas. 

Bastos disse que também é préciso 
analisar as eventuais interferências 
que à construção do túnel poderá 
acarretar nos monumentos das Ban- 
deiras e do Soldado Constitucionalis- 
ta, já tombados pelo órgão, 

A informação de que o parque 
poderia ser tombado pelo Condephaat 
irritou o prefeito Jânio Quadros, que, 
além de recusar a medida, mandou o 

  | 

   

presidente do órgão tombar o Palácio 
do Governo, no Morumbi (zona sul). 
Paulo Bastos afirmou que o motivo 

da aberíiura do processo de tomba- 
mento do Ibirapuera —que poderá 
ser aprovado ou não pelos intesran- 
tes d. conselho— não tem o intuito de 
prejudicar os projetos de obras da 
Prefeitura. “O prefeito não pode 
tomar isso como utna ação pessoal, 
Queremos apenas preservar o parque 
e analisar o projeto", “ 

Embargo . 

A Curadoria 
“Ambiente do eat, co e. + 
bém aguarda estudos de impacto 
ambiental, encomendados à Secreta- 
ria Estaduai do Meio Ambiente, 
sobre as obras no Ibirapuera para 
analisar a questão. Segundo o cura- 
dor Edis Milaré, se Ss es estudos 
COmprovarer) danos + 1) Re 

derá haver uma ação) Ágata, ri: 
do projeto. 

  

FOLHA DE S., PAULO 
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igação das zonas norte e sul. 
esiduçõe ncias no trânsito serão 

inevit âveis, principalmente no vale 
: e aú; onde circulam nada 
menos do que dez mu veículos por 
hora. Ali, até o final do mês, será 
riciada a escava cáonaée um túnel 
entre os viadutos Santa Ifigênia e do 

nt epartamento de ANE 
do Sistema Viário (DSV) vai realiza 
inúmeras eos ações na área, coa 
remaneiamer 1to de semáforos, pontos 
je ônibus e desvios. “Por enquanto 
e siemos na ie de preparativos, 
as a situacõest eng, a se agravar 

mm o inic =) 2, ob Ss", diz o diretor 
do o DSV , ISS ONO, 

Comércio 

Se à preparatória ainda não 
está causando efeitos muito nocivos 
ao trânsito no Anhangabaú, exceto 
um pouco mais de morosidade por 

Isa dos inúmeros desvios e cantei- 

me SMo não ocorre com os 

iantes locais, que viram as 
fachadas de suas lojas invadidas por 
énormes tapumes. “As vendas caí- 
ram 75% desde que começaram estas 
mudançastqueixa=se Dirce Rrodri- 

, 51, que trabalha Rá 95 á4fós ROM 
nosto de conserto de eletrodomésti- 
cos, no nº 65 da praça Pedro Lessa, 

taimente interditada ao trânsito e 

tn tapumes que chegam até a 
at TAS Am 
Leistoociidsi. 

O secretário municipal de Vias 
Walter Boafini, reconhece 

; trans stornos, mas; iz que a cidade 
sotre uma vet rdaddira cirurgia, “E 
mpo sssível EV tar sequelas num pro- 
cesso cirúrgico”, À reurbhaniz 
Lhasa: 2 E; sto Pr vnata 

ntrégar à população em dezembro 
co A ÚXImo ano, prevê à bswanha one 
ue Guãs pas Sareias interligar das por 

una plataforma, À primeira será 
construída sobre a av. 23 de Maio, 
jifangão as ruas do Ouvidor e Ria- 
chuceio. À passarela atual, de madei- 
=, Vai Sor eliminada, A outra partirá 

tação Anhangesbaú do Metrô, 

Ele 
LCA 

Ce a +11. 

ros, 0 

BUS 

Rr 

É o 

ES bt ++ x FAT 

A Paesaferm na direção con- 
mas fi. curva e sob a rua 

Túneis polêmicos 

- É, sem dúvida, a construção do 
corredor sudoeste-centro, que ligará 
o Morumbi à 23 de Maio, o ponto 
mais polêmico do projeto viário de 
ENo Quadros, Com custos orçados 

em US$ 167 milhões, esta ligação vai 
cos neçar na praça Américo de SO 
ra, no Morumbi, com um túnel, 

até a av, Juscelino Kubits- 
chek, passando embaixo do rio Pi- 
Dn Ee res, 

Será construído um novo túnel na 
do cruzamento da avenida 

República do Libano com a rua 
ntónio Joaquim de Moura Andrade, 
oque terminará na av. 23 de Maio, 
jassando sob o parque do Ibirapuera, 

& das maiores áreas verdes da 
cidade. À Jus scelino Kubitschek, serm- 
tida Tbirapuera-marginal Pinheiros, 

á interditada para retificação 
1135 galerias pluviais, Segundo o DSV, 

às interdições serão graduais. 
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Verbas conprometidas 

"Para os críticos da atual adminis- 
rá estas obras, além de não 
serem e oneideradas prioritárias, vão 
deixar uma incômo a herança para o 

tturo prefeito, que precisará arru- 
nar recursos para concluí-las uma 

' que não será mais possível 
td “O Jânio vai jogar 

j esti obras, fazendo remane- 
jamento de verbas e usando recursos 
de outras pastas, sem conseguir 
termina las", afirma o vereador Ar- 

Madeira, iíder do PMDB na 
Câmara Municipal. Alheio às eriti- 

2, Jânio auer tornar mesmo suas 
GOrdS “irrey ersíveis para seu su- 
Ccessor. "“Queixavarm-se de que não 
havia obras públicas, agora vão se 

queixar de que não se pode andar 
pela cidade”, disse ele. 

À disposição do prefeito em concre- 
izar seu plano viário é evidenciada 

no orçamento para 19883, que deverá 
ser aprovado até o final do mês pela 
Câmara, A Secretaria Municipal de 
Vias Públicas, responsável pelas 
cbras, ficará com quase um quinto 
das despesas previstas para 1988. Dos 
Cz23 174,8 bilhões, à vasta vai receber 
cerca de Cza$ 35 milhões — 8,2 a mais 
sobre o total "do orçamento em 
rei Iação a 87, Para garantir os 
PCursos às obras, a Prefeitura 
fetuou cortes de Verbas nas áreas 
ocial e administrativa. Jânio deixou 

asseg urado no orç mento segundo 
trnaido Madeira, CZ$ 9,1 bilhões 
Dar ao plano viário. — (Simone Galib) 

e 
4 - 

.” 

E: 

- 

ação do [ 

Construçõo do segundo tracho da avenida 
rebaixado ao longo da av. Juscelino 

Kubitschek nona o) 

Tónel Sbeuléla ao raco do A E AOS 
construção de possoraetos e reurbantzoção Wes: 
Anhongoboó feentro) 

* O prógzo controtuo! é contodo o partir de abril de 1987 Pa 

Fonte: Secretaria Municipal de Vias Públicas 

US$ 16 milhões 600 dios 
(casco ae Cz$ 928 milhões) 

8850 lhos ee 
(cerca de Cz$ 1, 165 bilhão) 

60G dias 

Impacto ambiental será analisado 
O Condephaat (Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado 
de São Paulo) solicitou à Prefeitura 
apresentação dos projetos do túnel 
que passará sob o parque Ibirapuera 
(zona sui), como condição do prosse- 
guimento das obras. 
segundo o presidente do Condepha- 

at, Paulo de Melo Bastos, é preciso 
verificar o impacto ambiental que o 
projeto causará ao parque Ibirapue- 
ra, cuja abertura de estudos para o 
processo de tombamento foi iniciada 
há três semanas. 

Bastos disse que também é préciso 
analisar as eventuais interferências 
que à construção do túnel poderá 
acarretar nos monumentos das Ban- 
deiras e do Soldado Constitucionalis- 
ta, já tombados pelo órgão. 

A informação de que o parque 
poderia ser tombado pelo Condephaat 
irritou o prefeito Jânio Quadros, que, 
além de recusar a medida; mandou o 

/ Ambiente do Ministério 

presidente do órgão tombar o Palácio 
do Governo, no Morumbi (zona sul). 

Paulo Bastos afirmou que o motivo 
da abertura do processo de tomba- 
mento do Ibirapuera —que poderá 
ser aprovado ou não pelos integran- 
tes d. conselho— não tem o intuito de 
prejudicar os projetos de obras da 
Prefeitura. “O prefeito não pode 
tomar isso como utna ação pessoal, 
Queremos apenas preservar o parque 
e analisar o projeto”. - 

Embargo 

A Curadoria. Estadual .do..Meio 
úblico tam- T 

bém aguarda estudos de impacto 
ambiental, encomendados à Secreta- 
ria Estadual do Meio Ambiente, 
sobre as obras no Ibirapuera para 
analisar a questão. Segundo o cura- 
dor Edis Milaré, se ses estudos 
comproyarem danos agp 
derá haver uma ação em 
do projeto, 
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A secretária esta- 
dual de Cultura, Be- 
te Mendes, que este- 

ve reunida ontem 
com o prefeito Jânio 
Quadros, disse que o Ibirapuera: 
processo de tomba- 

mento do parque do Bete Niendes 

Ibirapuera foi ini- discute 
ciado em 1983, e não |g tombamento 
agora. À secretária com Jânio 

informou que esteve 
no Ibirapuera de- 
pois que o governa- 
dor Orestes Quércia 
recebeu um ofício de     Jânio protestando 
contra o tombamento do parque: “O prefei- 
to se opõe ao tombamento do Ibirapuera, só 
que o processo em andamento na Secretaria 

| foi iniciado em 1983, durante a gestão de 
João Carlos Martins, e não agora. Estamos 
tentando entrar em um acordo com o prefei- 
to para resolver a questão, sem atritos”, 
disse. 

Bete Mendes recebeu na terça-feira có- 
pias dos ofícios que Jânio enviou a Quércia 
e ao presidente do Condephaat, Paulo de 
Mello Bastos, protestando contra o tomba- 
mento. Se realmente ocorrer o tombamento, 
a secretária explicou que as obras já inicia- 
das pelo prefeito naquele local — uma de- 
las prevendo inclusive a passagem de um 
túnel sob o parque — deverão ser analisa- 
das pelo Condephaat. “Isso não quer dizer 
que elas estejam proibidas. Quer dizer que 
os projetos deverão passar pelo Conselho, 
que dira se eles são procedentes ou não.” O 
processo de tombamento do parque do Ibi- 
rapuera deverá ser examinado na próxima 
reunião do Condephaat, que será realizada 
na segunda-feira, dia 1€. - 

Universidade Municipal | 
.O prefeito Jânio Quadros autorizou on- 

tem, por decreto, à elaboração dos planos 
de organização da Fundação Universidade 
Municipal de São Paulo (Umusp), que deve- 
rá ter personalidade jurídica de direito pri- 
vado e autonomia administrativa, técnica, 
econômica e financeira. A universidade a 
ser criada terá, entre seus objetivos, a prio- 
ridade de manter cursos de ciências exatas 
aplicadas às novas tecnologias. Jânio deter- 

.minou que caberá ao secretário municipal 
de Habitáção e Desenvolvimento e ao presi- 
dente da Emurb a escolha de um imóvel do 
patrimônio municipal para ser cedido à 
universidade. e 

BTU 
Dentro de 15 dias o Ministério dos 

Transportes e o governo do Estado de São 
Paulo estarão assinando um decreto crian- 
do um consórcio para a transferência do 
tramo leste da Companhia Brasileira de 
Transportes Urbanos (CBTU) para a Compa- 
nhia do Metropolitano. Os detalhes deste 
decreto foram discutidos ontem, no Palácio 
fos Bandeirantes, pelo governador Orestes 
Quércia e pelo ministro dos Transportes, 
José Reinaldo Tavares. O ministro reafir- 
mou a necessidade de São Paulo adminis 
trar os transportes urbanos, mesmo aqueles 
que hoje estão sob a responsabilidade do   

q 

O
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| e ' Ibirapuera: Jânio não 
pode Impeair tombamento | 

O diretor do Condephaat (Conse- | meiros estudos nesse sentido tiveram | 
lho de Defesa do Patrimônio Históri- | início em fevereiro de 1983, por solici- | 
co, Artístico, Arqueológico e Turísti- | tação do então secretário estadual da 
co do Estado de São Paulo), Paulo de | Cultura. João Carlos Martins. “Esses 
Melo Bastos, disse ontem que, legal- | estuaos foram acelerados a partir da 
mente, o prefeito Jânio Quadros não | decisão do ex-prefeito Mário Covas de 
tem autoridade para impedir o tomba- | tirar as instalações da Prefeitura do 
mento do parque Ibirapuera. Paulo | Ibirapuera.” No entanto, a abertura 
Bastos afirmou que os tombamentos | do processo ocorreu há apenas três 
“são regidos por lei e competem ao | semanas. | 
LCstado”, e assegurou que o Conde- É 3 
piaat “não tem interesse em hostili- Cul Outer. o: secretária ira dr 
zar o prefeito e nem em obstaculizar tura, ú dá Aa ra 
eventuais obras da Prefeitura", puersa explicar ao prefeito que o pro- 

2 ã . cesso de tombamento foi iniciado em 
Fara ele, o órgão está apenas 1953, e esclareceu que sua audiência poocupnds em presença o parque tom o prefeito foi nareada depois que 
so. 5€ 0 prefeito está preos o governador recebeu o oficio de Jãâ- |: pado em ajardinar e embelezar o nio Quadros testando ed 

parque, não há nenhuma contradição 1508, Does ntra o 
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entre o interesse dele e o nosso. O | “*mbamento. * 
tombamento será apenas mais um ato Beta Mendes disse, então, que o |; 
de proteção e, sobretudo, de recenhe- | prefeito se opõe ao tombamento, mas . 
cimento do valor do bem.” há um processo que foi iniciado em |; 

À razão de o Condephaat abrir o | 1993, e “nós estamos tentando um en- |: 
processo para o tombamentc do par- | tendimento com ele para resolver a |, 
que — que pode ser aprovado ou ar- | questão, sem entrar em atrito, que 
quivado, de acordo com o parecer de | não nos interessa”. Quanto ao anda- 
seus integrantes — não tem qualquer | mento desse entendimento, ela disse 
relação com projetos de obras da Pre- | que ontem foi apenas a primeira con- 
feitura, como garante Bastos, Os pri- | versa. =       
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Tombamento do 
Ibirapuera, a nova : 

briga de Jânio.; 
O prefeito Jânio Quadros abriu ontem 

nova frente de luta, ao atacar duramente a 
intenção manifestada pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Artístico, Arqueológico e Turístico) de 
tombar o parque Ibirapuera. Em ofícios en- 
viados ao presidente do órgão, Paulo He 

Mello Bastos, e também ao governador.e 
Estado, Orestes Quércia, Jânio chegã a su- 
gerir, ironicamente, que a administração. 
estadual tombe o palácio dos Bandeirantes. 

Como se recorda, o prefeito reinicíou. as 
obras de ligação viária entre o Mourumbi e 
a avenida 23 de Maio, que incluem uma 
passagem subterrânea pelo parque. .;; de 

“Essa é uma capitis diminutio (redutão 
de autoridade) que não aceitarei"”, dispargu 
o prefeito ao referir-se ao projeto de tomiza: 
mento. E Jânio foi mais longe, ao autoquadic 
ficar-se como o responsável pela própria 
existência do parque — quando foi vereàs 
dor em São Paulo, ao opor-se à destina ia 
da área à construção de estádios de fute! bol 
“para os grandes clubes”. aq 

"Espere V.S.ofimdo meu TONEEDD para 

  
  

A
 

  

  
  

TERA o ontavi AE 

azê-lo”, diz o prefeito a Paulo de: Meiló 
. Bastos, sobre o tombamento. “Irei aos extre- 

'mos judiciários administrativos e políticos 
para impedi-lo. Esteu convencido de que 
V.S. promove uma provocação, e decidi não 
aceitá-la. Peço transmitir o teor deste ofícia 
a S. Excia. a secretária da Cultura Bete 
Mendes, com a qual tenho mantido, até'o 
presente, as melhores relações de cordiali- 
dade e respeito”, afirma. f sa 

esteve tão “bem cuidado” quanto agora! O 
prefeito anuncia, ainda, sua intenção de 
construir uma fonte luminosa no localv E 
volta a advertir: “A menos que ocorra Ínter- 
venção de VY. Excia”, afirmou ao goverta- 

Para Jânio, o parque Ibirapúera nuxea 

  dor, “cria-se um caso terrível e insolúve 

Ação popular co 

O vereador Marcos Mendonça ÉMBB) 
já tem um argumento para tentar embargar, 
por meio de ação popular, as obras de liga- 
ção entre o Morumbi e a avenida 23 de Maio. 
Na segunda-feira, ele encaminhou pedidos 
.à Emurb (Empresa Municipal de Urbaniza- 
ção) e à Secretaria de Vias Públicas, para 
obter, entre outros documentos, as cemi: 
dões dos contratos firmados para execução 
dos túneis sob o rio Pinheiros e o parque 
Ibirapuera e também do “bulevar” na ave> 
nida Juscelino Kubitschek. : eme 

“Essas obras não constam no orçamexnto 
deste ano e, assim, não poderiam ter stdo 
iniciadas”, argumenta Mendonça. Agora; o 
vereador vai esperar os 15 dias de prãázo 
ara obter as respostas, e até lá pretende 
inalisar a possibilidade de dar entrada à 
ação popular. ê. 1 - 

FT» Ô Tê Ss 
: Ponte sobre o Tietê : 
o: Ainda ontem, o prefeito Jânio Quadfos, 
autorizou a construção de uma nova ponte 
sobre o rio Tietê, entre a ponte do Limãõs a 

  

  da Freguesia do Ó. A medida atende a pedi-  
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mm 

| Tombamento: 
Pi do Ibirapuera: 

= Fl 

irrita prefeito: 
1 i A informação de que o parque / Ibirapuera poderá ser tombado pe- : 

e lo Condephaat — Conselho de Dex . : = 2 — 
' — f-fesa do Patrimônio Histórico; AF: : 

——.- : ã& ú | queológico, Artístico e Turístico e ; 
do Estado — causou reações-de : e E 

. protesto do prefeito Jânio Qua? á . 
: - dros, que, além de não aceitar a A 

” : medida, mandou o presidente de&- 
' se órgão tombar o palácio do Mo: 

| rumbi. Jânio ainda determinou : 
' que “restitua-se ao signatário”. o - : PN —— 

: ofício que recebeu do presidente . a A 
É ss esse * inss OO -CGOndephsat-2""2":> ce mea = TA Te Sen EV Sá 

Bastos. Nesse ofício, que foi onterx ua 
recebido pelo prefeito e tem data 2 
de 26 de outubro, o presidente do | o sas 

- orgão informa que na sessão ordis DS 2 RS = 
o nária de 28 de setembro foi aprovas = 

Cepsa srescusos 1 comes É da por unanimidade “a abertura ecc: E a cas É 
asso A de processo de estudo de tomba-=/— xa EO EA 

É ARCOS x mento do parque Ibirapuera, cutiog — e v ” 
limites estão demarcados pela eer.« 

ss : E se = | cadura metálica existente .no 
. local”, o due oo : ; 

Ss e cpa e Ca SS €& vfício ainda esclarece que “a sete 
E área tem assegurada sua preserva- 

E& = ção até a decisão final do órgão” e 
| | . | | que o estudo com vistas ao tomba- 

' e e a. ” mento atingirá também os ediíf- 
- cios comemorativos do IV Cente- . 

nário º demais edifícios contempo- 
oo —.--——.-.-  .frâánsos.Na Prefeitura, aimpressão — TR ur as mo ie 

“| que ficou é de que com essa atitu- ES 
Fo ; sina, (ESA SATA é de o Condephaat tenta impedira—&—— i 

o realização do túnel com que o pre- " 
feito pretende fazer a ligação entre 
as avenidas 23 de Maio e Juscelino = o 

NO . " Kubitschek, chegando até o :Mo: oe e 
: rumbi pelo túnel sob o rio -Pi- 
so nheiros. : => 

* 
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Começam: as 

obras para 

dois túneis 

As empreiteiras Constran e 
CBPO já começaram as obras dos 
poços de acesso de 25 metros de pro- 
fundidade, ponto de partida para os 
dois túneis que passarão por baixo 
do parque do Ibirapuera. Os traba- 

  

" Pedro Alvares Cabral, em 
frente ao Sh do Ibirapuera, fo- 
ram acompanhados ontem pelo se- 
cretário Walter Bodini, de Vilas Pú- 

  

    

  

Ss q 
vadas 134 colunas de 25 metros de 
profundidade. O processo construti- 
Vo à ser usado éoO jumbo special 
grounting, pelo qual as colunas, que 
formarão um círculo de concreto de 
18 metros de diâmetro em torno das 
bocas de cada túnel, serão feitas em 
solo-cinento injetado à grande pres- 
são, para a consolidação do terreno. 

os dois poços de acesso, os túneis 
"horizontais comecem a-ser-períura- 
dos a 25 metros de profundidade em 

de trabaihadores fará a escavação re- 
lativamente curta do Ibirapuera até 
o entroncament, com a 23 de Maio, 
enquanto uma outra equive traba- 
Ihará simultaneamente na direção 
contrária, perfurando por baixo do 
lago do Ibirapuera para encontrar o 
túnel que virá pela avenida Antônio 
Joaquim de Moura Andrade até a 
avenida República do Líbano. 

exigir 420 sacos de cimento por dia e, 
por isso, estão estocados no canteiro 
de obras 72 toneladas do produto. 

O túnel sob o Ibirapuera faz par- 
te do corredor Sudoeste—Centro 
que, saindo da Francisco Morato, al- 
tura da praça Jorge de Lima, passará 
em frente ao Jóquei, por baixo do rio 
Pinheiros, ao longo da Juscelino Ku- 
bitschek, cruzando a Santo Amaro, 
em desnível, atingindo a República 
do Líbano através da Antônio Joa- 
quim de Mou.a Andrade para passar 
em túnel sob o parque do Ibirapuera 
para chegar à 23 de Maio, na altura 

| da rua Estela.   
A previsão é de que, terminados.   

duplo sentido de direção. Um grupo 

+  -—-Já à partir der segunda-feira; a” 
4 concretagem das colunas passará a 
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FOLHA DE SÃO PAULO 

25/11/87 

Liminar suspende o 
túnel sob I birapuera | 
: Da Reportagem toca! 

O juiz da 5º Vara da Fazenda 
“Estadual, Milton. Gordo, concedeu 
liminar paralisando as obras do túnel 
sob o parque Ibirapuera, na zona sul 
de São Paulo. A decisão do juiz, 
tomada sexta-feira última e comuni- 
cada ontem, suspende as obras con- 
tratadas pela Prefeitura até 11 de 
dezembro. Neste dia se reúne o 
Conselho Estadual do Meio Ambiente 
(Consema), que analisará os efeitos 
do túnel sob o parque, uma das 

. ipais SE. verdes Es sara 
liminar foi consequência de uma 

ação civil movida pela Curadoria do 
Meio Ambiente porque a Prefeitura 
iniciou as obras antes de o Consema 
tê-las aprovado, conforme exige a 
legislação. O io municipal 

— dos Negócios Jurídicos, Cláudio 

  

Lembo, afirmou que a Prefeitura 
ainda não foi comunicada sobre a 
medida e que irá solicitar a revoga- 
ção do ato, “tão logo chegue oficial- 
mente”. Lembo diz que o Relatório 
de Impacto Ambiental, necessário ao 
parecer do Consema, já está pronto 
“desde a semana passada e que a 
Prefeitura não esperará até o próxi- 
mo mês. 

o vereador Marcos Men- 
donça (PMDB), a decisão do juiz 
reforça o seu pedido de intervenção 
no município, feito anteontem ao 
procurador-geral da Justiça, Cláudio 
Alvarenga. Ele fundamentou sua 
solicitação afirmando que Jânio esta- 
ria iniciando obras em bo que está 
em processo de tombamento. Esta 
alegação foi feita pela Curadoria, 
mas o juiz Milton Gordo só reconhe- 
ceu as alegações de risco ambiental. 

— a É o AAA 
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L DO MUNICIPIO 

DIARIO OFICIA 

26/11/81 

  

Memo JO 3798/87 de 25.11.8687 
Dr. Walter Bodini - SVP 
Dr. Manhães Barreto - SF 

1. Falei com o Governador Quêrcia para antecipar a reu 
nião do Orgão chamado "CONSEMA" que, antes, jã havia ou 
vido, uma Comissão de Técnicos, quanto ao túnel do Parquek 
:Tbirapuera; 

2 O Projeto não interfere com o Ibirapuera, que só não 
ê estádio de futebol, DO euo 1. O ovróprio = se 
“cretíário Jorge Wilhein & aprovou o srofete em apreço, fun 
'damental para o sistema viário da Cidade; e 

"e. Projeto alternativo custaria algumas centenas de mi 
'lhões a mais. Esse desserviço, que alguns Vereadores pres 
tam, movidos pelo ódio vessoal, tem o propósito de desa 
areqgar a política paulista; F 

a.  ToaóRoS; Prefeito 
ao Fá E . 2 EA PE.   
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Sao Paulo, 24 de novembro de 1987. 

OF. N. 1138/87-PGJ/CMA 

PT. N. 7217/87 

SENHOR PRESIDENTE: 

  

Tenho a honra de transmitir a Vossa Excelência, 

para conhecimento, cópia de Ação Civil Pública Ambiental ajuizada pelo Mi 

nistério Público do Estado de São Paulo em face de Prefeitura Municipal 

de São Paulo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelencia os meus protestos de real estima e distinta consideração. 

    
Procurador de Justiça - Coordenador 

das Curadorias Especializadas de 

Proteção ao Meio Ambiente. 

A Sua Excelência, o Senhor 

Doutor PAULO DE MELLO BASTOS 

Dignissimo Presidente do CONDEPHAAT 
SÃO PAULO - SP 

asdn.  
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| TORFESEDORIA SERAL DA Siduicá / 

o MINISTÉRIO PÚBLI Q ESTA E SÃO PAULS j/ O BÚRLICO RO ESTADO 9 
FF PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

Íf OEEIO cPRI-1,1 
; Reg. n fFroby PY 

  

Livre nº </ / fl 

| Distr. ao Of. justiça SKouuval 

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA DA FAZENDA MUNICIPAL 

  

== MMA I2ZXO Eus Josie . . 
Ae Ae ke ”* Em toda parte o homem e um agente per-> 

fJitaicicio. Das cóRAI, o. é turbador. Onde quer que plante seus pes, 

11 de a harmonia da natureza é transformada em 

da Laurziao Lo ONSENP discórdia”. (The Earth Modified by Human 
sn22/de E&Eochal Ao Trio Action, George Perkins Marsh, 1874). 

Sata. . ESSA = 

La, o punido lt. 
- A en. ea. Jeito Le alo 

a — FÃ. FA £ 220320 MAB 7RHA 

%X 2 LL , EL2///O? Q 
Ministério Público do Estado de São 

fr sua Coordenação das Curadorias Especializadas de 

x É ES Y b 

    

    

      

  

roteção ao Meio Ambiente e Curadoria do Meio Ambiente da 

Capital, vem, respeitosamente, a presença de V. Exa. para propor: 

contra aé Prefeitura do Município de São Paulo a presente AÇÃO 

CIVIL E — PEDIDO LIMINAR, com fundamento na Lei nº* 

7.347, de 24 de julho de 1985, pelas seguintes razões de fato e 

de direito: 

' 1 —- DOS FATOS 

1) Pelo Edital de Concorrência Pública 

da EMURB nº CON 143/86; aàa lunicipalidade de São Paulo abriu 
PA 

licitação objetivando a construção de dois túneis paralelos 

ligando as Avenidas Juscelino Kubitschek e 23 de Maio, sob o 

eixo da Avenida Antonio Joaquim de Moura Andrade e sob o Parque   
do Ibirapuera, cada um com duas pistas de rolamento e com a 

extensão, respectivamente, de 2.170 (dois email cento e 

metros e 2.900 (dois mil e novecentos) metros. (doc. 1)  
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2) O fato teve larga divulgcação na 

imprensa (docs. 02/06), pois zquelas obras, por sua Propria 

ratureza, poderão interferir com à estrutura do Faraue do 

Ibirapuera, principal pulmão verde da FRFegião Sul da Cidade. 

3) A Subcomissao do Neio Ambiente, da 

Ordem dos Advoscados do Brasil - Secção de São Paulo fornaulou 

representação à Coordenadoria das Curadorias Especializadas de 

Proteção do Keio Ambiente, que determinou à investigação do fa- 

to, apurando que a Municipalidade de São Paulo cuidou de provi- 

denciar a realização do necessário Estudo de Impacto Ambiental 

(doc. D7), nos termos da Resolução nº DDi/86 do CONAMA - Conse- 

lhe Nacional do Meio êmsbiente, c qual se acha pendente de apro-   vação pelo CONSEMA —- Conselho Estadual do Meio Ambiente, cuja À 

reunião esta designada para O dia 1í de dezembro de 1i987 (doc. | 

DÊ? . 

tar 
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c
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ir 
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APUrou-sSe, ainda; a existência de 

processo de tombamento do Paragaue do Ibirapuera pelo CONDEPHAAT - 

TE. 
TE
N 
T
E
A
 

a
r
.
 

Conselho de Defesas do Património Histórico, Aroueologico, ártis- 

é 
La
 

e
f
e
 
q
 

a 
e
 

o 
u
m
s
 

a
o
 

+ 

tico e Turistico do Estado, conforme ta nº 76D, referente 2 

at
 
da

 
r
a
 

ar
o 

a 
a 

sessão ordinária de 28 de setembro de 1967, daquele Colegiado 

(GOE. OF). 

4, Ocorre oue, nao obstante estareca À 

Pendentes de solução providências administrativas 2a obstarem 

evecução das obras, a Municipalicade jéá ordenou oO inicio teclas,   
implantando no parque o canteiro de obras, com à: dOeposiçao de 

v
e
s
 a
p
t
 
.
 

materiais de construção em cxarande ouantidade, O ouve podera 

colocar em risco à inteoridade daguela 2é2rez verde, inestimavel   Para à anenização do meio esembiente urbano e para o lazer da 

População, com não menos importantes reflexos no patrimônio 1d 

histórico (doc. 10), aque ensejou 2 atenção do CONDEPHAAT: | É.   
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3) Vale irisar, por oportuno, que O 

Ministério Público não pretende discutir o mérito da obra 

projetada rFpFeia Municipalidade, com considerações técnicas e 

críticas, oue serão objeto da reunião do CONSEMA de í1í.1íi?.67, 

conforme ij: esclarecido. Os benefícios sociais oue dela poder£o 

advir; à viabilicade técnica; o impacto ambiental não z=dverso 

serão considerados quando da futura e eventual apreciação do 

RIMA pelo CONSEMA. 

" Clama-se, apenas e tão só, pelo respeito 

à lei, que determina esteja o EIA-RIMNA aprovado antes do início 

da atividade potencialmente lesiva ao meio zembiente. 

t 

"7
 

11 > DO DIREITO 

é) A Lei Federal nº 6é6.º38, de 31í de 

agosto de 1í7Bí, ao estabelecer 2a Política Nacional do Keio 

Ambiente, criou diversos instrumentos destinados à z2valizçêo 

previa do impacto ambiental das interferências antrópicas de 

grande vulto, (art. 9º e incisos do mencionado diploma legal). 

9 

Dentre Estes tistrumentos BErece 

especial atenção c Estudo de Imracto âúmbiental (EIA), à ser 

elaborado antes da ImMPlantação 0e ocuaiqguer obre Ou atividade 

Potencisimente caussoóora de significativa degradação do meio 

DO EIA nada mais é do ouve "ue estudo das 

possiveis modificações nas diversas características sócio - 

econômicas e biofísicas do nejio ambiente, aue podem resultar de 

um proseto proposto . Trata-se de procedinento administrativo >. 

MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO FALL. 
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prevenção e de monitoramento dos danos ambientais, aGauE Procura 

reverter o arraigado e peculiar hábito de nosso povo de apenas 

correr atrás dos fatos, à eles não se antecircando. 

7) O Decreto Federal nº 8B8.35iíi, de 1iº de 

Junho de í983, de seu turno, ao regulamentar 2 Lei nº 6.7938/81, 

dispôs, em seu artigo 18, “caput”, que à construção, instalação, 

=empliação e Ffuncionasento de estabelecimentos e atividades 

utilizadoras de recursos azebientalS, considerados efetiva Ou 

potencialmente poluidores, bem como os capazes, sob qualquer 

fora=a, de causar dcegradação ambiental, dependeraãao de previo 

licenciamento por orgão estadual competente, integrante &dào 

SISNAMA, sem prejuízo de ouíras licenças exicidas, oOutorceando, 

outrossi'B, ac Conselho Nacional do Meio AGsbiente (CONAMA) 

competência para fixar os critérios basicos segundo os quais 

serão exigidos estudos de impacto ambiental, para TFTins de 

licenciamento de atividades (cT. art. 168, & 12), com poderes, 

Para tal fina, de baixar as resoluções —que entender necessarias 

(art. 48). 

8) Foster iormente, o CONAMA, atraves ca 

Resolução nº DOí, de 23 de janeiro de 1986, estabeleceu às 

definições, as responsabilidades, o9e critérios básicos e es 

diretrizes gerais para uso E€E impiementaçaãao ca avaliação do 

lePacto ambiental. 

ImPrpacto ambiental, segundo aa definiçêeo 

dada pelo artigo 1º, da referida resolução, €E€ “auaicguer 

alteração das propriedades físicas, quimicas e biologicas do 

BEIO ambiente, causada por aualouer forma de materia Ou Eeneraogia 

resultante das atividades humanas oque, direta ou indiretemente, 

afetam: a saúde, à2 segurança e o0obem estar da população; as 
E 

atividades sociais € economicas; a biota; às condições estéticas 

e sanitárias do neijio ambiente; a qualidade dos recursos, 

zamebientais . 

m
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.
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Dentre outras, dependem de elaboração de 

estudo de 'kPaCto azmbiental e respectivo relatorio de impacto 

ambienta) (EIMA) o licenciamento das seguintes atividades: 

estradas de rodacem com duas Ou RHais faixas de rolamento; 

ferrovias; portos e terminais de minério, petróleo e proúóutos 

químicos; ser oportos; oleodutos, gasodutos, minerodutos, tronctos 

coletores e emissários de esosotos sanitários; linhas de 

transmissao de energia elétrica, acima de 230 KV, obras 

hidráulicas para exploração de recursos hídricos; extração de 

minério; aterros sanitários; usinas de oeração de eletricidade, 

qual quer que seja a fonte de energia primaria, acima de 10 MU; 

complexc E unidades industriais € agro industriais; aua)l quer 

atividade que utilize carvaoc vegetal, sSerivados ou produtos 

similares ee quantidade superior 2a 10 toneladas por “dia; 

Projetos 29r7o pecuarios que contemple áreas acima de 1.00DO ha. 

OU áreas significativas em termos percentuais ou de importância 

do ponto de vista ambiental. 

Esse rol de atividades, constante do 

artioo 2º da Fesolução nº DOI/B86ó e complementado pela Resolução 

nº 011/86, É meramente exemplificativo, de sorte aque outros 

Casos Podem exigir o estudo, desde que susceptiveis de provocar 

i'tibpatctos s: enIfioativos ho meio ambiente, 

9) À arrovaçaãao do EIÍ é pressuposto 

Indeclinave!i para o licenciamento da atividade. 

    
   

   

Por via de concegquência, não poderia à 

Nunicipalicade de São Paulo dar início à execução de vultosa 

obra, sem a necessária aprovação do RIMA pelo Conselho Estadual] 

do Meio &mbiente (CONSEMA) . 

MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAL LC 
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Releva notar, pois, que à Municipalidade 

assim agindo vioiou flagrantesente os dispositivos legais supra 

enfocatos, urgindo imediata coibição por parte do Poder 

Judiciario. 

10) Alem do mais, o Parque do 

Ibirapuera, pelas proprias caracteristicas já referidas, que 

determinaram à realização do KIMA, é objeto de processo de 

tombamento pelo CONDEPHAAT, com o fim de preservar sua 

integridade — paisagística, ambiental e histórica, para as 

Gerações futuras. 

11) 'O artioo 142 & único do Decreto 

Estadual nº 13.426, de jó de março de 1975, reza o seguinte - 

= 
&s 

Art. 142 - O tombamento de bens se j 

inícia pela abertura do Processo ' | 

respectivo, Por solicitação do 

interessado Ou Por deliberação do 

Conselho, tomada "ex-offiício”. 

Parsáaoarato único - hà deliberação do 

Conselho ordenando O tombamento OU = 

siBples abertura DO Processo, accscooura 

ro & = 

autoridade, pelo ae o fato sera 

imediatamente comunicado à autoridade 

da
 

I
o
 

P
a
u
s
 
c
a
i
o
 
d
a
i
 
d
o
n
d
e
 

POlícial sob cuia jurisdição se encontre | 

o bem ch causa Para os devidos fins. 

(O...) 

dá O artioo 134 do referido decreto * 4 

É      dispõe que" 
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Art. 134 - Ds bens tombados não poderão 

ser destruídos, demolidos, mutilados ou 

alterados, nem sem prévia autorização do 

Conselho, reparados, pintados Ou 

— = restaurados, sob pena de esuilta 2 Ser 

imposta pelo sesmo Conselho de até 20% 

(vinte por cento) do respectivo vaior, 

neste incluido o do terreno, se for o 

caso, e, sem prejuízo das demais sanções 

- e
n
t
a
l
a
d
o
:
 

di
ca
 
o 
fo

fa
 

Ca
o 
de
 
c
u
i
a
 

aplicáveis ao infrator. 

e
r
V
d
o
a
s
 

— 
é 

cana 
e 

Destarte, não bastasse o desrespeito da 

Municipalidade à legislação ambiental, arranha ela tambeéz as 

norsaas estaduais pertinentes ao tombamento, em atitude + 

inadmissível num Estado de Direito. 

  
II1 — DO PEDIDO 

12) Diante do exposto, com supedâneo na 

Lei nº 7.347/85, o Ministério Público propõe é presente ação, 

requerendo a citação da ré na pessoas de seu representante leoal, | 

Para respondúer àaos termos do processo, pena dàde revelia E 

confissão, acompanhando-o até final decisão, que deverz Juloar 

Procedente o Pedido, Para condenar 2 HKunicipalidade o 

seguinte :- 

a) abster-se de Iniciar Ou dar 

continuidade à obra objeto do Edital de Concorrência EMURE nº 
|   CON 13/86, até aprovação do EIA - RIMA 2 ela relativo; = 
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b) abster-se, por icual, de Iniciar (Ou 

dar continuidade a mesma obra, até a obtenção de autorização do 

e.
 

CONDEPHARAT, tendo em vista o processo de tombanento nº 

25.767/87i   

bi
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2%
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di
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Cc) arcar com as despesas processuais, 

custas, honorários periciais e demais comninaçõoes de estiilo. | 

- - 

IV - DA LIMINAR 

É Cc 

i3) Nos termos do artigo í2, da Lei nº 

7.347/B5, rPprodera oO Juiz conceder esanúasdo liminar, CORE Ou SER 

Justificação prévia, em decisao sujeita à aoravo. 

Just ifica-se o requer imento liminar no 

caso vertente, uma vez aque as obras cuja sustação se pretende Ja   
foram iniciadas oOu estão na iminência de o ser, conforme | 

despacho prFublicado no Diário Oficial do Municipio (doc. 11). GO | 

risco que elas representai ão meio ambiente Jjé SE acha 

suficientemente encarecido, de sorte a confiaourar à ocorrência 

” - = ee * É | 

do Periculua in BOra , gue consubstanciar-se-a Em dano i   irreversivel caso Oo seu andamento nao seja obstado cautelarmente É 

por este D. Juízo. Por outro lado, também oc "fumus boni Juris” 

foi demonstrado 2 saciedade pela lecislaçaão citada, é ensejar a 

Concessão da liminar pleiteada "inaudita altera Pars , 

necessária para se por cobro as atitudes ensaiadas pelo Senhor 

Prefeito, que comprometem seriamente € matam EM, SEU Nascedoúuro 

    
um dos instrumentos nais ecefTetivos e eficazes de defesa 

Patrimonio ambiental.
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V - DA PROVAS 

14) Protesta-se pela produção de todas 

as provas em direito admitidas, dando-se à presente, para 

efeitos fiscais, valor inestimável. 

Sao Paulo, 1º de novembro de 198687. 
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  NX 3 
RO D VICTOR ROMERO MAGRI 

PROMOTOR DE JUETICA - COORDENAÇÃO 

ss
 

di
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Ts sao É —e— 

ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA 

CURADOFA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 
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A. INTRODUÇÃO . 

O preseste relatório consubstancia os estudos ambientais 

nealizaos pela JES - ENGENHARIA, CONSULTORIA E GERENCIAMENTO LTDA 

para o trecho do Corredor Viário Sudoeste-Centro próximo e sob O 

Parque fbirapuerst, no presente RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA), 

em cumprimento az contrato nº 040/87 firmado por esta empresa com 

- “a Empresa Municipal de Urbanização - EMURB. 

. : No Capítulo 2, descrevem-se os antecedentes que deram ori. 

"gem aos estudos de impacto ambiental e elaboração do respectivo 

RIMA, enfatizando-se exigências legais contidas a respeito na Porta 

xia nº 001 do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA - e 

aquelas vigentes no Esthão de São Paulo relativamente a padrões de —t. 
—- Na = o O 

qualidade do meio ambiente e padrões de emissão de funtes poluidoras . 
= * = - é ã* 

a é ão ; » 

. ã & " . e. NE mem e ma o o o 
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e sm. ET ” 
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No Capítulo 3, procede-se à descrição do Projeto,detalhan- 

do-se scbretudo os processos construtivos adotados no trecho sob oO 

Rarque Ibirapuera. | =“ o o lt N 

|p
- ; O Capítulo 4 relaciona Os indicadores ambientais util | 

% 

" amados nos estudos. 

see st diagnóstico ambiental da área de estudos é apresentado 

no Capitulo De 
das é ==. - - = -- 
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2. APRESENTAÇÃO DO PROBLEHA — 7 AA “o. i 

2.1. Antecedentes "ARES age DOT a PRETO TD, 

- | NS : . : 

À prefeitura Municipal de São Paulo está ultimando provi- 

dências para implantação" do Corredor Viário Sudoeste-Centro. Esse 

“projeto visa a ligação direta dos bairros além PEINIEÍrOR ao Centro 

e às Zonas Norte e Leste da cidade. É o 
E - 

e > . a A : 2 AS RA ” = = E | fee s ES * . so 

SO : .Para tanto, a empresa de consultoria PROMON - Engenharia 

oe. -“S/A elaborou oO projeto básico das obras e os documentos para pedi- 

dos de financiamento e está desenvolvendo os projetos executivos. 
= - Ê o E. + e . Essa o. CE 

a. e NE TEL = : | é 

. - A partir do projeto básico, a Prefeitura realizou concor- 

rências públicas que definiram as firmas construtoras responsáveis 

E
O
 

a o o o o a co MA 

- t.pela execução das obras,.as quais-sc 7zretende iniciar com à máxima   
  

brevidade. :* JS o eo, ga RA ÇA o ão “Ss 

. : : = | 

é... Mais recentemente, em 6 ãe maio p.p., à Secretaria, Munici 

ato pal. de Vias- Públicas recebeu ofício da Secretaria de Estado de Meio 

—| “Ambiente -. SHA, solicitando a apresentação do "RIMA referente ão. 

o túnel que se pretende construir sob o parque Ibirapuera". $ 

"Ressalta aínda op referido ofício: 

  “Seria necessário avaliar,. seja na-obra em si, seja "em 

Lo -* seu processo construtivo, Oo que pode ocorrer com a vege 

. e tação, e, com o lago do Parque, em função de eventuais al 

terações em canalizações, no lençol! freático e em raizes 

. de árvores que eventualmente existam ao longo da diretriz 

)- projetada. : 

r. e. - -«.. Além desse estudo e avaliação 1 O RIMA deverá descrever 

| | quais as medidas corretivas ou as cautelas que serão 

oo madas para minimizar qualquer risco ao ambiente do     é que". : Es  
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A..SMA enquadrou as obras do Corredor Viário Sudoeste - 

Centro entre aquelas para as quais se exige a apresentação de RIMA 

LRN segundo o disposto no inciso XV do art. 209 da Respinção: | nº 001 do 

Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) : 

e 

EN - ” projetos urbanisticos acima de 100, ha ou em áreas considera é" 
a... 1 mr. net *. à À 

: S das 'de relevante interesse anbiental, a critério da SEMA e 

ãos órgãos municipais e ESTAcaATES competentes . " 

| —s ss .*. “Atendendo essa solicitação da SMA, O Governo Municipal, a 

e "través da EMURB, “contratou a JNS - ENGENHARIA, CONSULTORIA E GEREN- 

CIAMENTO LTDA para à realização dos estudos, dos quais respítou o 

mm presente Relatório de “mpneto. Ambiental ETHAS à - 
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2. 2. Enigencias da Resolução n? 0DOl do Conselho Nacional do 

Mieio Ambiemte - - (CONAMA) ão EO mm 1 É o 

ia efeito da arado 001 do CONAMA, 

impacto ambiental 

'micas” e hiológicas 

considera-se 

qualquer alteração das propriedades fisicas,quí 

ão meio ambiente, causada por qualquer forma de 

matéria au energia resultante das atividades humanas que, direta 

su indiretamente, afetem: 

- à saúde, a segurança e O bem estar. das populações; 

o o e. Ô "= às atividades sociais e econômicas; AN AS caqe ro ee 

meo o - à biota; 

2 *. “= as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e 

são “a qualidade dos recursos ambientais. Tr cTT— ! E ee E E sr MNRANEA o RÃ 

— Â - PP... - 

A Resolução estabelece que dependerá da elaboração de es- " * É e: A eo . * * be 

* tuão de ímpacto ambiental e respect.vo RIMA, a serem apresentados 

1 a aprovação do órgão estadual competente ( e da SEMA, em caráter su | 

pletivo) O licenciamento ãe atividades  modificadoras do meio ambie% 

urbanísticos acima de 100 haji-ou em te, entre às quais projetos 

areas consideradas de relevante 

4. 

-interesse ambiental, sli critério da 

" SEMA “é dos orgãos municipais e estaduais competentes.A “Secretaria 

po ão Meio Ambiente do Estado de São Paulo - SMA - considerou o  Par- 

” : | an, 
biental, face à construção do Corredor Viário Sudoeste-Centro.. 

que do Ibirapuera como uma dessas áreas de relevante interes3e 

—. .—. . ” e o . 

1   " Cumpre ressaltar que a análise de "impacto ambiental" 
o.   acaso É cmo aa co FP mm metem Less 
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De um modo geral, devem ser avaliadas as repercussões cau 

+adas sore o meio físico, o meio biológico, à paisagem e os ecos- 
  

e xistema:s naturais e O meio socio-econoómico, considerando-se à fase 

de execução das; Obras e a fase de operação do sistema já implantado. 
dio E ms —— se— ss... .-—..-—.. .. -.— =. -— ===... - ===. .— 

  

| | - Ressalte- se que. esta Resolução. do CONAMA estã voltada, Nao 

É sa os sicamente para o ambiente . natural, no qual tem particular importân- 
cia os aspectos relacionados com a .perenidade das características 

. de dados ecossistemas. . 

> . .º * Me'e as O Voo oa = & Ss nº jo “es. DIST E | E De OF o -. e a. .. = CURE PET ão DE Máos Er . 

x e 2 MS 2 : 
t º | Ela é pouco explicita quando se trata de ambientes urbanos 
4) ou metropolitanos, nos quais predominam os aspectos culturais e. que 

se caracterizam Pela utilização. de insumos naturais importados de Ou 

tros ecossistêmas. Fauna e flora têm, assim, significado diverso   
  

  

  

Za conforme se, corsidere um grande ambiente natural ou uma metrópole, 
a” 

*|- com sensível. predominio dos SSpecros culturais nesta última. E 
E ; E = z * . E - â "S 

d Ú ” E =. = = ? * * “. 

F e e Ss. - so *” o so 

e e. à | - * ".. ? | | 

A TA: : SEMEIA pastaRADaS 106 Eiras ao * 

= ss | . e : * 
É ” e ha ;P 

-” — ã = o : = 

ne + É, -. . 

. e   
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2.3. Outras exigencias legais : . 
* - 

* - . í * 

  "de maia de 197%, que dispõe sobre-o controle da poluição do meio' am 

A parítir de meados da década de 70, a preocupação crescen- 

te com à cuestasr da proteção do meio ambiente pode ser constatado - 

' pelo grande núrtero de diplomas legais instituidos a níveis Federal e 

". e . % Estadual, -— — o Po 

— Particular interesse apresentam a Lei Estadual 997, de 31. 

biente e-seus decretos complementares. - « ».. : imo : 
+. co À SN SA & | l é 

2 E - Esta lei institui o Sistema de Prevenção e Controle da Po- 

luição do Meio Ambiente; define o conceito de poluição, fixa dire 

e trizes para fiscalização e repressão de agentes polúidores e abre 

caminho para à estabelecimento de "Padrões de Qualidade", "Padrões 
À de Emissão" e Padrões de Condicionaménto e Projetanço = 

o AR - Se é É 

A” O Decreto 8468, de 8 de. setembru de 1976, regulamenta a 

: lei 997 eestabelece os padroes de qualidade e emissão para os meios 

água e ar conforme mostrado a seguir. : e 

  
   

À 

. e é - e 

o . = .——.— 

E. é ”” " il 

Para as aguas classe 4 (caso dos corregos do Sapateiro e 

ão Uberaba), são Os seguintes os padrões de qualidade: 

o — materiais flutuantes - ausentes i E ' 

CS, — odor e aspecto | — —- não objetável 

Ca "fenóis SS 1.0mg9/1 segue voga sf SS 

a OD É o sw. O mg/1 | Ú 

Os. éflueêntes 1ígquidos de dualquer fonte poluidora somente 

 poderãa ser lançados direta ou indiretamente nas coleções de agua 

desde que- obedeçam às seguintes condições: | 

o“ 

”- 
| . v 

ê + “ - 

  

A
A
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E do Começo E ap oTAD es e Sea Soo A iene E e cel CER RIA en cine a Tosa o O 
Bal es DE SAT Raeno nt CO Sadgen att Pen TE SR 0, Es on SRA LRN EAR o o cANAAO O? oo nr MM 
CNE para D antolv e o dy o Sie adiar ão tia, aura, so suco cas se anlaiafi Ss 5 o a ANE Ação RS QD Ee IO eo a “s : ... E Ea A A : ) : - . we... . . . à 

p—— JNS | — 009 ——— 

pH . - entre 5.e 9 
+. . O 

Temperatura - inferior a 40 Cc. 

Materiais sedimentares - até 1,0 ml/1 

| Sistemas solúveis - atéê 100 mg/1' 
, e. .. x 

cf cases DBO 5,20 - no máximo 60 mg/l ou redução de 

: ineo FOROS O ss see 80% da carga poluidora 6 
i - Regime de lançamento - variação horária nao superior a 

Ch o — 50% da média diária 

CSA : | E o a o MAO ' 

mesfboíceos me cEeguerse listagem. dos- 1 imi-tes das concentrações de metais,. 
) . -* . º | o ã& 

"rr | |.«£fluoretos, cianetos e fenóis. 

o e j 
ee Os Padrões de Qualidade ão Ar, de particular interesse. pat 

ra" o estudo, ficaram assim estabelecidos: ' TO o 

= | A o NA 3 ça AA suecas: » —— 
eo Partículas em suspensão 80 npg/m (concentração media geométrica, 

eº e. anual 8 ; SO 

= - * emas oo 240 pg/m” (concentração média de 24 horas 

| | consecutivas) o 2. 
: hp * . - e - o 

Dioxido de enxofre 80 na/m” (concentração media geometrica 

eo anual) NS - 
& co. i TU 3 “ 

365 ng9/M' (concentração média de 24 no 

O PA ras consecutávas) 

4) | Monóxiãdo de carbono 10.000 nog/m” (concentração da háxima né 

" día de 8 horas consecutivas) ' 
—=. PE EMOS e . e ; 3 — — à 

Co ERA 40.000 pug/mM" (concentração máxima de 1 
: ' T " hora) | RS sm o = : . 3 ão =. 

Oxidantes fotoquimicos = 160. ng9/mM" (concentração máxima de 1 ho- 

ta). :   
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: WO E, 2 E é Maas ds al ant ANTao eo SIR a | 
cao : & k e... ! “PS he 2 - ao E E E F = 2 o : : . : : 

oo no SERRANAS A SANS A ARA NO A EIRAARLE, 
5. ea ' ro. ds Sist ” "x .. aos. FMs s e = p emratiççtes e et, DTL * baço AM. ia ad e 

ameno TORO 7 7ASATE MM OAIIPO me socIDD TER o oo 

3. DESCREÇÃO DO PROJETO E, 

' 3.1. Coleta de Gados * 

co A coleta de dados foi orientada inicialmente para a obten 

.ção de- informações sobre o estado atualda arte de estudos de impacto am 

bhiental e para o conhecimento do projeto. : 
-— .. — 

  
= — ——.— me—— .— - 

Quanto ao primeiro aspecto, foram feitas pesquisas biblio 

“gráficas -junto' a SMA, ar * CETESB e*a'EMPLASA. Informaçoes sobre O 

grojeto foram obtidas em reunioes com técnicos da EMURB/ENGER/GEO- 

TÉCNICA e PROMON. 
e 

+ = - 2 

e. o ' é tá 

e o * Dados adicionais de interesse, relativos a métodos e pro- 
sbt: nm — — ss -—— — .-— . é 

Cessos construtivos, foram conseguidos junto à.  PROMON e GEOTÉCNICA 

e em reuniões conjuntas realizadas com as construtoras CBPO e . 

+ SCONSTRAUN. Esses dados foram complementados em reunioês e visitas c& 
— N=—-. ———  —— -- . —  =—  ..— . -   

- “terceptor do-Tietê) e Cia.dão Metrõó- (trecho em NATM) .. Informações 3 
= 

complementares foram obtidas  consultanóc-se as propostas':'têcnicas 

das firmas construtoras, apresentadas. na fase de licitação . das 
- - . - .-—.—= .-.— 

obras Ss = ' : " à . o” 

Outros dados de interesse, relativos ao diagnóstico amb53 

ental do Parque, FowAN coletados junto ao, DEPAVE, SABESP, EM IPLASA 2 
- =. . Ma 

CRTESBIT O | | Te e 
— 

.. 

  

Além das informaçoes obtidas junto à projetista, obt.ve- 

raâm-se dados relativos. .aos fluxos de veiculos na CET e no DSV, refe 

rentes à cidade e às vias .arteriais que circundam O Parque. e : 

7”  &umpre referir que, no estágio atual de elaboração do pro 

jeto executivo, já se conta com elementos suficientes para àa avalia 

ção dos impactos ambientais a serem gerados pelo Corredor Viaãári 

trecho em estudo.   po 

  

——técnicos — da JNS feitas « obras similares efetuadas pela SABESP (in . 
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de túneis, .via rebaixada. e .trechos. em. nível, interligando a Região 

« Sudoeste da cidade com a av. 23.de Maio. 

soba praça Américo de Moura. Seguem, em túneis superpostos, sob a 

av. dos Tajurás até a-aliura-da-rv>-Alberto Silveiraç-onde-as-- duas”. 

  

  

é ww am. É e. SS” so .. - = 

- , d a E = ... . a la 2. Te =. os ã : cos = ú .. 

mes.” e. + o. wo et e TEA as RT - A. E Ee .. <P. .. é. doe: =. Jg. 

E. . . = hº* à at uam” DA Sã se - = NS Sto no + =. "e a O. a s NE 

& A rr Sue, WTI É oO EO: E % .m. : De e... =. =. <º E õã 

- : ão a. . --. = 
& Te Em, abel JO O eae E a. sa. vs Pa No as Ee Teaser? ia a 

P 29 AO mta Marto = o EO do sn ana ES eã 7 
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Ce . Li. 
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te n 

  

Com relação ao sistema de exaustaão/ventilação do túnel 
na fase de aperação, a solução índicada pela PROMON ainda se en 

contra em análise pela EMURB. O projeto deverá atender à legisla 

ção ambiental ,e em aspecial as considerações deste relatório. -» 
+ 

- 

- m—. - o — — -. = — . 2 aa a a Es. E 

3.2. Descrição do projeto do Corredor Viário 

De um modo muito geral, pode-se dizer que o Corredor Viaãa- 

rio Sudoeste-Centro e uma via expressa constituída por um sistema 

% «+ 

-da do Rio Pinheiros, por duas alças -em- túneis superpostos nas ave- 

nidas Lineu de Paula Machado e Oscar. Americano. que se encontram 

vias  eopeçer a se destacar, desenvolvendo-se a seguir paralelamente ,; 

ate "transpor O Rio Pinheiros-em- túneis, emerginão na narges à 

reita da av. Juscelino Kubitschek, próximo à rua Brigadeiro Harol 

darVeloso:. Segue em superficie atê as proximidades àa rua Miriti,de 

'senvolvendo-se a seguir em via rebaixada atê à rua Bandêéêira Paulis- 

ta onde, por túnel, transpõe a àv. Santo Amaro, emerginão na av. 

Monmnra Andrade próximo. a av. República do Líbano. Volta então a ie 

semvolver-se em túneis, transpondo O Parque Ibirapuera, até aflorar 
co aCM—" 

na av. 23 de Matos em ” " co e 
= .. .— = — ad 

Uma vismalização das caracteristicas básicas do projeto 

é mostrada nos esquemas nºs 1 , 2e 3, que contém as seguintes in- 

formações: e SS f, 

  

Para fins de descrição, O Corredor inicia na margem esquer 
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SS 2 e transições); 

: o. método construtivo (trincheira, obra na superfície; 

——  NATM); 
ques ca — e. comprimento aproximado do trecho; --àme 2. 0. 000 

PRNSAS : . pista, de acordo com o: sentido do tráfego; 

: . secções típicas do projeto. — a. 

O» -? : 

3.3.-Descrição do Corredor no trecho do Ibirapuera Ee 
se - eme D es eee ee eee ço ba agravo TeSS SSL afbdisaeel é 

: =. sis, 3. l. Organização dos serviços de implantação ão túnel 

* A É . ã b 

E A execução da cbra estã a cargo da Empresa Municipal de 

“Urbanização — EMURB. nã Jo go ” OS. oo | 
= dc o o Ac aa ão card - : RR CEREAAEARES? o ERA a EO so. ' so : º 2 ! i: 

  

  

— NS | " 7 | wo 

= traçado em planta : of c 
—- perfil longitudinal o o Pa o NES : 

- 0 os diversos trechos considerados: : 4 

tipo de obra (tunel, obra em nivel, via rebaixada 

  

  

= o 

- 

Para tanto, foram contratadas duas: firmas construroras ce | 

Grande porte: a CBPO - Companhia Brasileira de Projetos e Obras, e) 

a CONSTRAN' — Sociedade Anônima Construções Comércio. , | 
e mos 

. O géfenciamento àas obras e feito pela GEOTÉCNICA: S/A, que 

“realiza todas as atividades inerentes a esse tipo de supervisão: 

- controle de” cronogramãs, s supervisão tecnológica e que toma, juntamer   te coma EMURB, as: decisões que se fizerem necessâárias referentes a 
= — --. . .— mm me, — 
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E eai E) ; dE CA = Te ato r - 1 E.z o Í paia Fexisoo wet . ..-. ro , -s. é 

  

-”. 
” 

3.3.2. Área de estudos considerada : o 

À área de estudos propriamente dita é constituída pelo 

Parque Ibirapuêira, conforme. a solicitação feita pela SMA. Tendo em 

vista as características da obra, descreve-se o trecho em túnel que 

vai dos emboquesdá avenida Moura Anôrade atê os emboques da avenida I . 

23 de.Maio. or Te E SANA : 

3IsdSuds Traçado em SS NA e perfil 
  

         

  

  

mr: | = | A partir ão emboque na avenida Moura Andrade, os túneis 
” são eonstruídos pelo método de trincheiras, passando sob a av. "Re | 

Pública ido Líbano. qua o ponta suager o crgem a oo, 1 É os pensa AR 

5 EA NS | e 
E . - DOIS poços ãe acesso, construidos peio Tctodo "jet grouting") 

| 'serão executados no interior dos canteiros de apoio situados --- no “* 
EA 5 junto à República do Libano, para permitir & escavação ãos 

os túneis pelo método mineiro. | o à 
—— e - = 0 ToA—— ——— ua : : . CNS oo E é de e. - | | 

2 oe A- seguir; os túneis. mergulham atê atingir amadas situa- | 
"|. das a aproximadamente 14 metros de profurc. iadê, desenvolvendo-se 

—. ao longo da área do Parcue. . " : 
+ | . s . | = : : : + . . 

e ” Nas proximidades da av. Pedro Álvares Cabral, simetrica- 
mente ao descrito para as proximidades da Rept"iica ao Libano,serão E - em o — 

: ". executados dois poços de acesso (mê todo de "jet. grouting") em can-     | teiros de apoio situados no interior e no limite ão Parque. “ 
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SE. Processos construtivos no trecho sob o Parque 

3.4.1. Introdução 

* obta a ser executada sob o Parque Ibirapuera compreen+ e mm — ss 

de: um par de túneis construídos pelo método mineiro. Esta obra e 
— 

xiige a implantação de dois poços. de acesso em cada túnel, situa- 
  

das nas áreas dos canteiros de obras, nas proximidades das aveni- 

“das República do Libano e Pedro Álvares Cabral (ver esquema 4) ' Se 

gundo informações dos, técnicos da PROMON/EMURB, os poços deverão |-' 
E 

Ser .úutilizados postertomente é como Orgãos de exaustão dos túneis. 
| =” 

A um ua TITE anna o 

e A fim de que se possa compreender O processo construtivo 

ta obra como, um, todo, mas também .considerando que as - proximida- 

des de trechos de aproximação dos túneis, em trincheira, poderiam. 
na o CACO -” e — — — 

influir sobre as condições ambientais do. Parque, à descrição feita a 
o A o o. EM E a, + MM 

: Seguir alcança desde .os emboques ua av. Moura. Andrade até aqueles” 

situados na av. 23 de Maio. é . . : 
t à "e e Ea e. 

A descrição. apresentada. está toda voltada para "indicar 

a existencia de possiveis pçoss aue interfiram sobre Õ- meio ambien 
E 

- 

te. mor QO Roo, o Seo ces a E 
Ná . 

Após a apresentação dos métodos construtivos empregados * 

—- trincheira, "jet-grouting" e NATM (mineiro), descrevem-se as ati 

vidades comuns a obras urbanas como implantação e funcionamento     das canteixos de obras, atividades preliminares,&desvios de tráfego 
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| : o - . . 

| 3.4.2. Túneis implantad ló sictem ; a 
: e Fatos nexis Pp antados peio sistema de trincheiras 

| pres Cos sa E à " 2 + > 

-—- ANO cut anô cover o 
- à 

- 

; e. : : =" 

Este E o mais comum dos procedimentos para implantação 

de mbras subterrâneas de pequena profundidade, desde que à pcupação: 

do solo o permita. Por esta razao, no Corredor Viário foi utilizado 

nas proximidades dos acessos aos túneis, isto é, onde os mesmos à 

floram em avenidas (ver esquema 5).' 

  

o “LL <. * ” 'NO caso, as trincheiras serão empregadas em dois sobtre- 
nn N 

chos: no lado do Itaim, compreenderá o segmento da av. Moura Andra- 

Não de entre ruas Colatino Marques e av. República do Libano; no laão. 

“ãa Vila Mariana, compreenderá o segmento entre as ruas Curitiba e 

” Gotschalk. E ' 1º msg o Er 
- : : . ; e a. : 

Es : v => 

= à % É ' * : & 2 | 

| . Este metodo construtivo exige a escavação do Soto; a céu” 
f - E 

“aberto, em trincheira , desde a superfície do terreno até as £fundár 

ções . da estrutura do túnel eterna" = — e Le 
- 

- - CE 
or ——— no o — -— — 

— Tendo-se em conta as restrições de espaço, O terrêno la- 

ee. teral. precisa ser escorado. através de cortinas de arrimo. No presen 

te caso, O terreno lateral apresenta aluvioes .e o nível freático é 
é + 

  

"relativamente elevado, Oo que configura a obrigatoriedade do contro 

le do nível d'água, pois o seu rebaixamento poderia afetar uma área 

“= . fr muito extensa em torno das trincheiras, com recalques por adensamen   to dos terrenos e eventuais danos à edificações existentes. o   
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= SaReTE nm S E. rA: A QE NOS -. vt AS SIA a TT NETUO ps = -. no, a eeEndaos de O a 

Oab- ; as E== A vv“... .- "se A 2 à * bo o &. Se. e: Nic E Ia A Si pair ato a as . «.=t o” A TIA a | *. 

ão = e. a. +. ao — NT =. FIRE A *) = bd E. ss. é > à Ea co a... = Cu. fe E lo ae E RS TZ OA 1. = ã + a. .." F 

DR SE STE umasait e. DU. NIRIO RUIM . Pã 

  UNS e OE ssa, 

| Apõs.a realização das escavações, proceder-se-ão obras de 

acabamento que não apresentam maiores problemas construtivos nem am 

bientais. : | | 
« - : : à 

a?
 4 3.4.3. Poços de acesso 

Os poços de acesso têm sua localização mostrada no desenho 

-ne: 4, Deverão . alcançar profundidades- da-ordem de 20M Ee átravessar 

. vários horizontes com elevada permeabilidade, tais como areias alu- 

vionares e solos arenosos terciários, com subpressões devidas ao 

lençol freático, que poderão chegar à 15 m.c.a. na base do poço. 

e mom eo amor e EA Leo, e - = - * - 

«e. . Para atender essas condições geotêcnicas e evitar um sis- 

tema que inplicasse em rebaixamento acentvuado do lenço, a PRO: “ON 
ão o = =. . — 

cancebeu e estã elaborando O projeto executivo dos. poços com empre-. 

go de cortinas de estacas secantes , utilizando-se o Sistema de 

  

CO -— 

& lunas injetadas ("jet-gronting") 
e 

; | À  ; " 

, | a 
Ss 

RE o aeee AA o e a, 
| ã 

  

- == —=="heste sistema , resultaria implantação de uma parede cir 

"cumlar, de.nodo que cada estaca funcionará comprimida, como elemento 
.—... 

dé um arco. =. | o ERAS MESA SORA 15 

c 
-”e - *

 é . 

O procedimento constíutivo:do sistema de colunas ihjetadas, 
— 

e, esquematicamente oO seguinte: . - 
- 

- 

    

"WTI TTPTEA) - o terreno é perfurado com haste rotativa, que apre- 

Em - e — senta na extremidade um: dIpositivo para injeção de 

| água a alta pressão; ra NA CNAE 

o —- (2) '- após a introdução da haste,inicia-se a injeção no 

eae ad o RO terreno; neste estágio, a haste é retirada-lernta- 

é mente , à velocidade constante, ao mesmo tempo aque 

mc apresenta um movimento rotatório também constante. 

Us     
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à s a. . .“.. . .. ... . . . Eco CORE é a - = i .. , ” e e. o” fi am «x 

Êo E kk « =, o. es sos E ” . TRIO Toca * SS Y =. . 
SE ec, . meo E cc ff? " = - . 1... * , cc 
.. - ." 2 .« .. 2 à, QT LE SA às Eêeu - » de OS ta 1. e aro 2* Te: 

FT a e ficdb 3 et. e De Ee ao * eo ue SS ó NA NAS A Al .. o. 2 " PE 5 * = am - * ".. - ed ge o. 9 o ir 

e ASIAN END TO E LAIO DS Rm Ao ao o e eat IO a Foo deseo ever 
afã Lo ES Guam te RT cio oo Ses OT a Co ISS TATI RI e cl —.. te ai SI QÃOO 

- o | -.. . = .” ET = o r. - o é. ... : e o. Tae Li "-.. õ. INS . A * - 

* * -:. LL) 

o A injeção , tanto da água quanto da calda aglomerante,ê' 

efetuada “com um dispositivo hidromonitor onãâe ficam alojados diver 

sos búicos de injeção, com diâmetro de saida em geral de 3 milime- 
— em 

* 

é tros. : | : CRS mad nlce—. . PR — —— = — — — -— 

A haste de injeção é : dupla, tendo o dificiro exstérno 66mm; 

a tubnlação interna, responsável pela injeção da calda aglomerante 

é conectada à uma bomba de alta pressão (da ordem de 400 xg/em” ). 

— Entre. as .paredes da. haste. interna.e.externa é injetado ar comprimi | 

RT através de aberturas que circundam o bico injetor, de tal modo 

“que O jato de ar circunda O jato d'água, constituindo uma barreira 

que impede o retorno, por reflexão, do material injetado... RS 
- 

+ o =—. meo 

..—. = - me soro 

pç a e — 

à - 
  

sas em a los . ss... . “ .: - — = C— ss. .— .  . . 

e 
= 

O equipamento permite variar tanto a velocidade de retira =—. .  -— 
C—— 

ãa da haste (5 a 60 em/min), quanto a velocidade de rotação 
  

Maia rena cma—o a o 

(10 a 20 rpm) , enquanto, a calda injetada pode apresentar-fator-água | Te 

cimento deste o, 15 ate 15:25 geralmente 1,0). - 

  

S
a
 

* 

N
E
S
 

4 . o 

o . 4 ” 
-” a * é 

— ....— e e 

À combinação dessas. condições operacionais permite implan 

tar colunas com diâmetros variáveis, desde 250 cm (argilas plâásti 

cas), até 250 cm (areias pouco compactas). Entretanto, camadas de so 

lo concrecionadas ou argilas rijas e duras podem reduzir signifíca- 

“tivamente o diâmetro da coluna. : et 
o 

e 

* Já há experiência satisfatória de execução desse tipo de 

estacas, em terrenos da cidade de São Paulo—— —-   
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| 3.4 À. Construção do túnel mineiro 

Conforme ja exposto, a travessia ão Parque pelo Corredor 

Viário será. efetuada por túneis construidos pelo processo mineiro 

que, neste caso, deve ser entendido como sinonimo do mê todo NATM 

("New Austrian Túnneling Method”) , desenvolvido por L.V. Rabcervicz. 
MA) E Tua = 

- 
——=.. . : =". 

2 "” e as 2 = o Dem eo AM: 

Este processo , segundo seu autor, conduz a uma estabili 

m— 

  

“zação do maciço que envolve o túnel. mediante um "alivio controlado - 
e et: 

de tensões"; mediante medição e “controle das deformações do terreno, 

de tal soão. que O solo circundante passa a se comportar como colabo 

rante dão suporte. ' o eee e 
.— .. . e 

—— s——— -.. .—..— .. . Lo 
= p— — . —= = es 

& ee o 
cam o o o o o E mm 

1 ” à ” EA ITA E 

| Nos casos de túneis em solo e com-peguena-cobértura,como 

os projetados para O Ibirapuera (que aprésentam cercàã de 15 m de, 

'cobertura), O "a)]ívio controlado de tensões" será alcançado median- 

te o “seguinte procedimento construtivo (ver desenhos nos VxX- 04-HC. te 

6002 e 2.003, 8a BROMON, aqui. apresentados como esquemas nos,.7-e 8): 
= = ==. ss. 

— m—. 

2 a * -. » 
" ão = = ee 

. 
Sã 

ssse 18. Fase: — RA asso CE Oaacas, 
  

= a) Escavação parcial da frente do túnel,envolvendo somen- 

te a meia-secção superior, restrita ao setor periférico correspondem 

te à calota do túnel; com avanço máximo de 0,80m (normalmente divi- 

dido em dois passos de 0,40 40m); o núcleo restante do maciço não. esca 
— —— =. . sao 

' vado e-temporaxriamente mantido para garantir melhor estabilidade da 
:. mo: e e e... 

frente de escavação. o : Cree 

b) Lago apos a conclusão da escavação náxcial Derifékica, 

e executado o suporte estrutural da calota, compreendenão: uma primei 

ra camada de concreto projetado (3 à 5cm) - exceto a frente e o nú- 

cleo estabilizante; sobre à primeira camada de concreto, instalam-se 

telas metálicas externas e cambotas metálicas, aplicando-se à seguir 
QE 

as diversas camadas de concreto projetado, até alcançar O recobr nr n 

to' dessas cambotas. Em seguida, ê aplicada a segunda tela, internhk 

gue será então recoberta por nova camada de mansrass moto too 
  

  

  e
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So a. E E E = : 

2a. fase 
É | 

  

Em— | 
-- 

, 

  

Esta segunda fase é autorizada. somente após avanços su-" 

-cessivoas da frente de escavação e instalação ãàos respectivos refor 

ços, Ge modo que 2 extensao do nucleo garanta, com folga, a estabi 

-lidade da frentee compreende à escavação parcial do núcleo de 

estabilização nà extensao .de um avanço (0.80m), de tal modo que a 
- escavação, no piso da meia-secção conformará a geometria de: um 

arco irwertiãdo provisório a ser implantado, na extensão de um ' a 

vanço. Este arco compreende uma peça estrutural formada por concre 

- to projetado, tela metálica inferior, diversas camadas de concre- 

to projetado, atê completar a espessura de 20 cm, tela metálica su 
% -. 

perior e recobrimento de concreto projetado. O arco invertido .re 

esbe un recobrimentô de terra para permitir oO tráfego de equipamen 

“tos. o. : 

“3a. Fase . - “o ” | 

; A terceira fase é liberada de forma que OS avanços. Suces 

sivos da frente de escavação, bem .como à extensão de área “protegi” 

ãa pelorarcuo=invertido e suficiente para garantir a éstabitidade 

da escavação da meia-secção inferior. 
= : - . * 

” 
- ss. — —.. cm E mc eco e É o o cs cm o o É 

- * 
e. .——.... .— . —= .— - =. - = =-- e. . 

Ca . - : 
e - 

* .. õ F — 

o 

A sequência de execução dos serviços compreende: (1) = 

remoção do arco invertido provisorio, bem como do aterro sobreja- 

cente; (2) - escavação da bancada corresponôente a meia-secção; 

(3) - execução do suporte correspondente a meia-secção inferior 
-—. — . ae ... 

do túnef;" (4) .- colocação de aterro sobre o "invert" para permitir 
—)  — ——. —.. 

o tráfego de EI paNEenNtos', o E 4 se | 

o - t 

- Í Ú $ > 

  

* 
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3.4.5. Canteiros de apoio 

esquema nº 4 e .xepresentado com maiores detalhes nos esquemas nos 

9 elo, forneciãos pela GEOTÉCNICA 

tação neste relatório. . 

E 

a INS e adaptados para apresen- 

o = = — — % = 

: O canteiro próximo à av. República do Libano tem uma 

rea total de 5350 m?. 

paes têm área 

  

a 

O canteiro próximo à av. Redro Álvares Ca- 

* melhante à do canteiro situado junto à República do Libano. 
oc 

-” à : e 

e = 

verão ser ali implantadas as seguintes instalações fixas: 

. Ss = 

ro = - - e «< —. 

  

= : "oe escritório de campo = 

-— À - equipameritos para fornecimento de energia tgrupo- gera 

dor, cabine vrimária, transformador, cubiculos de al 

: ta e baixa tensao) | o | o. q 

- Compressor e reservatório de ar 

em - guindaste torque ES PN 213 

Os canteiros disporão ainda de estacionamento, corredo- 

res de acesso e área de circulação para movimentação de caminhão 
basculante e pã carregadeira e áreas para. enpiihamento, de material 

escavado. : '   
  

A localização dos dois canteiros de apoio é mostrado no 

2 
de 10. 102 m e sua organização interna e em tudo se" 

Na organização prevista para execução dos serviços, de- 

—-. 

e 

+   
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3.4.6. Atividades preliminares 

. | " A em 
' As atividades preliminares compreendem , nesta exposiçao 

os levantamemtos topográficos, e a limpeza do terreno. Em geral,in 

clnem à implantação do canteiro de obras, que aqui foi descrito em 

: item separado, por sua intima conexão com problemas ambientais, du. 

. rante toda à fase de execução das obras. 

Os levantamentos topográficos tem por finalidade propi- 

ET
 

ão
 

t- “ciar*-a' locacvão “da obra-e não-apresentam maior' interesse neste es 

= 7 tudo. : .: ' *. 

º " - 

Ra As atividades de limpeza do terreno exigirão a remoção 

de exemplares arbóreos existentes.no cantei-o és avenida Pedro *., 
Álvares Cabral €e-no canteiro Ga Av. República -do Libano, remoção 

, de gramados e Deguena movimentação ae terra nos serviços de FeETAa 

  

De. : * = E: E 7 * A” 

plenagem. NEN : -. 
. 7 ã - e ' .. e : . á “ 

à. * 

= Ef, 
a. 

t ' - ã& e - 3 FA 

——— o a* 

=— m————  — e vm sm— cs = — - mo — — vv. ” 

o E Ea. | 

e % 

Es 

: Es 
ec 

e a 

v 

C 

= - O 

- e 
— to na a tn, SE " = =. — mo cmo co s— .—. -——. - 

- -— — e e — .  — CO O MMC 
cm - - - —     
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3267. Remamejamento de interferências: 

Para a menoção e remanejamento de interferências com sis- 

termas de vttilidades públicas existentes, jã se possui larga experiên 

cia em obras urbanas, na cidade de Sao Paulo, não se devendo esperar 

ma'tores problemas. TR. 

es 

Segundo a proposta ão Consórcio  CBPO/CONSTRAN, 1 à cargo ào 
-— ——". . + 

  

qual se encontra a execução das obras, deverão ser seguiddos OS Se- 

  
  

. 

ENE : — — —— ...———— a a aa o na E E to a am a e ro ame ee oa STA E. di y 

1 “o. s— = . .—. — . 
é 7 o co o o e es 

| 

| 

. guintes -critérios. para efetuar os remanejamentos: es 

sea s - execução de forma a garantir quea população não. 

o sofra a interrupção do serviço; 

.- = alocação de equipe experiente, exclusivamente voltada 

para às obras. de remanejamento; | 

— execução dos remanejamentos sob-a- orientação das con-—t 

co. cessionárias, e seguindo suas especificações de obras 

o e serviços; AA E O CA 

.- aprovação, prévia pela. EMURB e pelas concessionátias, ; 

À , ãàos projetos de remanejamento; | Í | o S 

—- elaboração de desenhos "como construído" dos remaneja- 

e mentos efetuados. E | OO E sus 

| é «| 

e : | E 

d - ” : É |   
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3.4.8. Interferencias com o tráfego “à 
* À * ko õ - 

= ss. tr. 
t - B 

A proposta do Consórcio CONSTRAN-CBPO contém, no planeja 

nento proposto para execução das obras, diretrizes para enfrentar 

os problemas: de interferências como sistema viário existente, uv 
WE suais em -obras -urbanas, que consideram fundamentalmente, três situa 

ções: oo S : NEN . 
e 

E Es co EO — — —=—  -. —==—  ..—— — = 

o ; - garantia de faíxas de acesso a edificações lindeiras - 

   

1. oco.  '(4,0m de largura, usualmente); 

oo A ——- sobrecarga do sistema viario sobretudo por caminhões 
= A CUAAA 
o dido 1 qu: basculantes que conduzem os materiais de escavação 

Tbinotueroe -- para ps locais de bota-for E Pta conta : P DOLa Dora; cem 10á 02 (0ead, 
.- . “  .-= desvios de trânsito para sistem-. viírio periférico 

Tm —— ss—=" —. 

nas interdiçõoes parciais de pistas do sistema arterial 
e oo . . principal. *, ; 
sr | : A = 

' bi % ” - A. a . : - 

j J + Ressalte-se que Oo traçado em túnel do Corredor. reduz E 

  

  

-« * | significativamente-.a. importância desses problemas. - 2, 
[ae DÉO E OO SOOOOO oo - SAS TS AS o - = 

t a : E 

o... =. .— — ...—.. FP : é à ao oo a à a a E AA a A CA a ooo a E E SA AS o A Tha as é : a 

EA, . i : 

v : 
a. 7. - soca dan Rs su EO ee eo O —.a.-==e". ie E, ; me eme so   
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3.5. Cronograma de execução das obras ue : 

O cronograma de execução das obras pode ser visualizado   
especialmente: no gráfico tempo x caminho fornecido pela GEOTÉCNICA 

— go. 

à ONS e anexado à este relatório como esquema nº? Ela 

Nele se pode ver que a excecução das obras no Parque tem ' 

a duração prevista de' 690 dias , devendo estar concluida no final 

de fevereiro de 1989. | o : 

eo FP =” 

[o A escavação dos túneis, que maiores disturbios deverão 
  

provocar ao ambiente , deverã encerrar-se , no interior do Parque, 
  

  

«em julho de 1 1588, prosseguindo ate outubro a Escavação do trecho 
  

  

  

  

entre os Poços de acesso ea República ão Libano. 

cv : e : ] ? 

- = | - - - 

* Ss ó eo 2 

go oo sm— ão 

ç ” e S 

= = = —— e. F.—. . - eo eso Ce ão EUA = AE: O A ERA ã 

º | %     
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4. INDECADORES AMBIENTAIS 2 SUE, 

4.2, Introdução Fl 

: o S : - 

Os. inãicadores. ambientais podem ser genericamente entendi- 
1a as —— 

—. dos como fatore: ou parâmetros cuja alteração poãe representar a 

: magnitude ao impaéto ambiental. : es o e 
== 

. sm oc 

2 —  .. .., - Tr 

  

—=s .. Cs. 

e eo — —— —— — .— 

= : Tdealmente, todos os indicadores deveriam ser quantificá- 

veis ; passíveis de medição e representáveis por número. Para o. am 

- biente físico (áqui entendido na sua conceituação mais abrangente, 

PP. seja, geobiofisica) os indicadores ambientais quantificâáveis são 

mais frequentemente disponíveis ea prática tem demonstrado que em 

ambientais. Este pode não ser “—. porênm, O Caso dos. indicadores Tela” 

tivos zos ambientes sócio-econômico e estético. Até o. presente estã 

—=m———— .gio, E.mais comum ter-se que recorrer.a indicadoréês de Caráter-des 

  

. critivo e qualifícativo, mais — subjetivos que , no entanto servem sã 
: ào 

para estabelecer uma ordenação entre alternatívas. a Vo, .— 
1 

ty - ” 

5 quadro descrito acima fica patente quand” se analisa 

a legislação ambiental. Em sua quase totalidade os indicádores eri- 

gidos à condição de.padroes ambientais ( e portanto, quantificâveis 

& mensuzáveis) referem-se a componentes do ambiente físico. 

*. . . Recomenda-se, sempre que possivel, utilizar indicadores 
ão 2 

ambientais constantes da legislação. Alêm-das varnitagens Oobvias do 
o ao o AMD — —— 

suporte legal, assim' procedendo-se é maie menvíso? —---   
  

  

boa parte podem ser aâdmitidos- como representativos das alterações 

Êo 

q 

- 

+  
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4.2. Indicadores utilizáveis | 
do | cao 

Os seguimtes indicadores serão utilizados   
r—o 

d.2.l. «Relativos a poluição ão ar (Dec. Estadual 8468 de 

; " — Setembro de 1976) 
: F... — —- monóxido de carbono . 

—— =-material particulado 

mo  —- so, e hidrocarbonetos 

toa ST 1.222. Relativos: à poluição der Égua (Dec. Estadual 8468 de 

E .. = poluição por esgotos domésticos 

- ————.. = .—--.. 

“.- . = carreamento de materiais: SJ 
am — 

: 4.2.3. Relativos a ruídos e vibrações - (Port.Federal ne 

º "— — 092/80 ão M.TI.) CV Es : : 

—- àB ao. nivel estatístico L HD) eo ÁR 
  

  

A 

me e o mta 2d Retatidos ao.solo * - 

e nivel ão lençol freático e é 
fe
 

» 

ese. & recalque, deformação: e subsidencia 

4.2.5. Relativos à vegetação 

e - extensão e quantificação das oOcorrências,diver- 
? : e * . ft 

: | sidade, porte e especificidade dos excr.niares 
oi o ce - vulnerabilidade (quanto aos aspectos fito-sanitá- 

rios e interferências diretas) 

Li   4.2.$. Relativos a serviços públicos e“ a. Ls 
: As Erafego” PAP cce — o oo al DO te 

A | b. água, esgotos e drenagem 

: o Cc. transporte público — 

“e... | d. lazer e recreação - icessintitoade, restrições 

temporárias e definitivas.    
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h 4.2.7. Relativos a ocupação e uso do solo 
a | É ; : | - 

4.2.8. Relativos ao ambiente estético-cultural 

- criação, ampliação , dano Ou perda de sítios de 
e, 

"* valor arquitetonico, pálsagistico, ecológico, 

: cultural ou histórico. 

— alterações (positivas ou negativas) de paisagens, 

— SE * ,” visuais é cenários. 
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"5. NMWIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO PARQUE IBIRAPUERA 

5
 o
 

    
5.1. Descrição geral do parque 

* 

seo fes e Da-Conjunto de parques municipais aâministrados pela Pre 

feitura Municipal de São Paulo, O Parque Ibirapuera assume, pela 

sua importância deográfica e arquitetônica, posição de singular re 

levância. Sua importância atual pode ser avaliada ao se destacar , 

JT na atual etapa de desenvolvimento do - Municipio e Metropole, à - ex 

8 .l trema carência de espaçus abertos para atividades de recreação e 

o | %* principalmente aqueles espaços inseridos no tecião urbano da cida- 

— de e portanto, com grande acessibilidade à população, via sistema 

ãõe trarsporte .de massa existente. e 

m— ——  —p———  .. e — = = mto 
Ts: 

2 = E 

— .— . .—— .. .. “ .--. 
  

O início de sua implantação data de 1928 quando foi 

  

se instalado O Viveiro Maneguinho "Lopes numa gléba de propriedade MuU-=— 

"= ' S nicipal situada nas. varzeas dos Córregos Caaguaçú-e Sapateiro. e. 

” ! atê , extão utilizada como "Invernada dos Bombeiros"- Procedeu-se - 

na Epoes ao plantio de eucaliptos para secagem dos tervencs (apro 

ximadarente 300 hectares) ena década de 30, Oo Prefeito Fabio Prá 

| ào determinou sua destinação para à criação de um . parque EAN, 

| Somente em 1954 o Parque assumiu fisionomia proxima à que se apre- 

* senta hoje, com à execução dos dois lagos ea inauguração de um 

* No conjunto de pavilhões construidos. para marcar os festejos. do IV 

Centenário de São Paulo. O desenho desses edifícios, interligados ' 

por uma grande marquise, é extremamente característico daquele 

período; seus projetos foram elaborados-por-uma.equipe de arquite- 

tos liêêrados por Oscar Niemeyer. Projetados para abrigar as exvo 

siçoes da feira comemorativa, Sua utilização passou, depois dos 

festejos , para um uso múltiplo, cultural e institucional. Este fa 

ta explica à predominância do partido arquitetônico sobre uma pro- 

pesta ê& Parque. AO longo dos anos, algumas das edificações foram 

demoliãas, tendo sido progressivamente implantada uma programação 

mais voltada para O lazer ao ar livre.    
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BHuIalmente, o parque Ibirapuera está reduzido, em área,   
à cerca de: J50 ha pejos sucessivos desmembramentos de suas areas 

perifericias para imstalção de clubes recreativos, grandes equipa 

T])]- mentos insstitucionaãs do tipo hospitalar, esportivo, transito, Assem 

"blêia Legislativa, etc; este processo foi amplamente facilitado pe 

lo conjunto de -avêndidas e vias expressas - Av. 23 de Maio, Av. Pedro 

Álvares Cabral, Av. República do Libano, Av. Ibirapuera. etc, que. ao 

sexem impliantadas, na realidade criaram grandes obstáculos aRO deslo- 

 camento e Circulação de frequentadores /usuários do parque e  pedes-. 
31% |. : 

    
S tres. | o 222 fc. 

? o Em consequência deste. processo, distingue-se-hoje o “par- 

. dqu2 propriamente dito, constituido pela área gradeada, contida en 

tr» as avenidas Pedro Álvares Cabral, 23 de Maio;-República do Liba- 

eu no e 49 Centenário e áreas contíguas à Av. Pedro Álvares Cabral. ; 
SS . . é & : e E . É 

ESAESA : No Pargae, os pavilhões e a marquise dispõem-se ao'longo | 

de uma faixa com cerca de 400 metros de largura e 1.100 metros de 

i—— extensão paratela à av. Pedro Álvares Cabral, na região nordeste do 

: Parque; São hoje ocupados . pelo Gabinete do Prefeito (desãe 1955), 

.. |] diversos serviços municipais e instituições de interesse Cultural co 

mos a Fundação Bienal, o Museu de 'Arte Contemporânea, O Museu de ara 

Á) Noderna, & Planetário Municipal, eo Pavilhão Japonês. É nesta por- 

| ção do Parque , devido &' presença destes equipamentos que é permiti- 

—.. |] ãoo acesso de veículos, proibido no restante da área. A area verde 

' mais significativa fita a sudoeste,-entre os lagos e as avenidas * R 

. púltlica da Líbano e Quarto Centenário. Alí estão instalados os 
-. “e á E bs EU cEcuEoS co cao ca a anna a a E ca RO a cao a io] a ca o o DB — ns .—. . . - ........ ”     > 
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  - — NS 

1.230 sul no ponto mais estreito e ligando a Praça da Paz à marqui-,. 

se ce aos; 7avilhões existe uma Ponte metálica. projetada pelo arquite 

to | BCG Ç Bernardes . 
é 

+ sf 

* - É 

No extramo sudoeste do Parque continua instalado o Viveiro 

 Manequinito Lopes ,* onde são encontradas as ocorrências de vegetação 
mm —— a - -— em ie 

mais importantes, pelo porte ou raridade das espécies. Desativado co 

mo produtor de mudas, funciorna mais. para formação de vasos e multi- 

plicação de plantas rasteiras. Parte da áreafoi 4 recentemente ocupa 

ca pela garagem, posto de abastecimento e lavagem de veiculos da Pre 

"feitura, com grande 
- Ca 

e 

prejuizo de seu aspecto original. 

e ' : - . | 

1a 
e 

———A localização privilegiada do Parque, O potencial de q =: 

zer oferecido pelos lagos e áreas verdes, a importância cultural. 

administrativa das instítuições nele instaladas fazem do Ibirapuera 

um polo de atração permanente para a população metropolitana. Seus 

“usuários pertencem à todas as camadas sócio-culturais, Gruros 'etárir. 

os e. niveis de renda. Regularmente durante as Bienais, ou por ocasi- 

at) de Obtros 
- —— —O — 

eventos promovidos pela Fundação, O | Ibirapuera recebe 
% o 

2 — —— ==. visitantes do mundo todo. 

” 

. FE 

Ao Em resumo, os usos atualmente consolidados emais signifi- 
. 

são: : 

” - É 

cativos no parque 
é” 

= . ' : z - 
. * * bi Õ 

-—=- uso para atividades recreacionais e culturais, compreen- 

dendo pedestrianismo, contemplação da natureza, especial.   mente junto aos lagos, prática de esportes e utilização 
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. - uso prla Administração Municipal de edificações previ: 

tas inicialmente para atividades culturais, tais como 

— Gabinete do Prefeito, Secretarias Hunicipais e PRODAM 

implicando numa movimentação diária média da ordem à 

2 2.000 pessoas e tráfego de veículos no interior do Pa 

== = que, porêm circunscrito as proximidades da av. Pedro Á. 

vares Cabral. Um 
e EO pela Administração 1 Municipal /DEPAVE de. area de apre 

ximadamente 25 ha destinada à produção de mudas e de 

S «neem - -mais espêcies vegetais, conhecida como Viveiro Manequi- 

-. -——-*- nho Lopês. 

    

E - outros usos clreumetanciaza tal como o centro de manu 

“. “ tenção.de viaturas da prefeitura , contiguo ao.Viveiro. 

e Ras o e EE o mm “ 

Destaque-se finalmente que, stgunão informações do DEPAVE, 

:« os equipamentos de apoio -aos usuários do parque, -especeialmente no” 

aspecto sanitário (bebedouros e sanitários), estão cxtremamente :, 

sub-dimensionados, com capacidade total, após remodti lação, atualmen- 

te em curso,, da ordem de 8.000 pessoas. 

: Bd O ambiente do Parque do mio Mfgmnçãão . 

: " | ” ' * % 

5.2.1. Paisagem Senão dE 

* “A paisagem do Ibirapuera, hoje corsolidada e bastante co 

-nhecida dos paulistanos, conserva caracteristicas do sitio original 

onde O Parque * foi implantado. O partião arquitetônico dos edifícios 

e da marquise projetados na dêcada de 50 preservou em grande medida 

O sentido horizomtal daquela área de várzeas e planícies. A execução 

ãàos lagos foi bastante feliz do ponto-de vista paisagístico, aprovei 

tando O potencial -oferecido pela ,ppografia e pelo lençol freático 

muperficial. Cs | o = 
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podemos apreciar .algumas das líinnas 

chega ao Parque 

  

o Io o e a O acto o al to ua 2 OO 
———— e AO: a 

dois 

  

rencia no cantexto urbano; 

Lagos, gramados e marquise, entremeados por grupos de árvo 

res muitas vezes notáveis determinam esse plano horizontal, 

estruturais da paisagem paulis- 

tana: a nordeste o espigão da Paulista, intensamente 

do, E à sudoeste à + grande planície da várzea do Pinheiros. Para quem 

sua paisagem é facilmente identificável e se dife 

marcos — importantes contribuem pára 

AO longo dos limites do Parque foram mantidos alguns con- 

juntos de eucaliptos que funcionam como fechamento visual e amenizam 

o míidoea poluição das movimentadas avenidas de contorno. 

de onde 

verticaliza- 

  

      

  

  
mam AAA ' 

2 truião na decada de 50 ,, segundo projeto és escultor Galileu Emenda- 

DL) na perspectiva de quem vem pela av. 

às Bandeiras (projetado por Victor Becheret c:: 

à essa caracterização: O Mausolêu do Soldado Constitucionalista 
ge OO a o 

23 de Maio, .e o Monumento 

1921 e 

<= acdo aaicanãão Mao PR 

(cons 
pT—. O —.— ' 

  insn“"urado em 

  

  

  

  

    

  

1953) no final da Avenida Brasil. " CT | 
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A vegetação hoje existente no Parque é decorrência direta 

dos próprios iscontecimentos e ações que, ao longo dos anos de sua 

existérncia como Parque Póblico sobre ele agiram. 
o 

o a —.— 

.!" 

Das prímitivas várzeas existentes na área, não sobrou ves 

tígio da vegetação autóctone, que devia ser caracterizada pelos 

comporientes herbáceo-arbustivos.-O. amplo-espaço aplãiínãdo é hoje 

marcado pEIoS gramados, onde ressaltam maciços arbóreos mais ou me 
É oc 

“nos -iswslados, “correspondentes aos plantios mais antigos: 

2 º—--; remanescentes dos eucaliptais plantados em 15 30 por Ma 
Fr 5 em —. .. uU=s . .—.. 

We neguinho LOpess ————=— rem. 
—— — 

e exemplares na área do antigo Viveiro Municipal, consti- 
— > 

— = — 

—** tuiãos por espécies raras no Brasil, que-! formam um DpDeque 

we SE no Arboretum onde ocorrem: inúmeras fiígueiras, araucâári- 

” o as, maciço de carnaubeiras, sSalmeiras imperiais, jatobãs, 

.Ápês” diversos, castanheira-Go-Pará e muitos outros; ão 
= — - — 

NC La a exemplares plantados quando da inauguração do Parque, em' 
  

1954: a dificuldade de acesso ao.projeto paisagistico 

“7 7“ . realizado na ocasião não permitiu sua avaliação correta; 

    

E -mas desta época devem ser os renques e conjuntos de 

Phoenix canariensis, de Tabebuia avellanedae, dê figuei. 

ss - ras, de chichãs, de cajepute, de palmeiras-reais e ja- 

— PMEeÍras, — ço Co deva SÁ a emo, O rem ca Ae Do 
2 UCA o CAIO. : - : | " . é E 

o ta e 
. > “A. ; 

- - “ -...——— . 
Io A * * ——.. 2 em — —s ss. 

- —Os.plantios mais antigos se caracterizam tanto sela coerên 

cãa' da localização, que denota a preocupação paisagística, como” pe 

la notoriedade e diversificação àas espécies. h, 

Os plantios realizados nestes últimos 33 anos de uso do 

Pangque sã ocasionalmente apresentam uma certa preocupação paisaçis- 

tica, senãb frequentemente reaiizados de modo bastante aleatório, sem 

uma visão ae conjumto: do Parque. 

A
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À vegetação em geral se apresenta em um estado fitossanitã 
" || vio bastante ruim, infestada por nematóides e com grande quantidade 

: ie exemplares pParaesitados pela “"erva-de-passarinho", principalmente 

os espécimes de “Tipuana, de. Jacaranda , fato generalizado em toda a 

cidade ck São Pawlob. 

= sam o, — — 

' Em 2974 foi elaborado projeto de Feformilação. paisagistica 

ão Parque, mas este projeto não chegou a ser implantado. 

  

[o   | 
: 

FÉ ? ' Xe   

  

  

  

  

  

  

      

e. . PRP” : E pão : 

SO fe | Embora exista levantamento cadastral: da vegetação, realiza 
| dão em-:1373 por equipe especializada do DEPAVE - Departamento de Par=* 

= ques e Áreas Verdes, os, ulteriores-plantios realizados no Parque tor 

:1 naram este trabalho obsoleto, nao, caracterizando a vegetação atual. É 

CR O .  . Parada avaliação « dos impactos provoc..tos. -sete-construção « 2 

É e operação do corredor sobre a vegetação do Parque, foi realizado & 
.j um levaatamento de reconhecimento dentro da área de AÂnfluência cÓn:, 

sideradaz e To CARE eo - : PP CS x 
— NL PEN MM DE tao o Emma alí! o & : 

UM, ão Este” "levantamento revelou que a maior parte dos exempla- 
' |--res, arbãreos- são. individuos de espécie de: frequente ocorrência no 

O Municipio e de porte pouco significativo. No trecho considerado en- 
” contran-se alguns exemplares notáveis tanto pelo porte como pela ra 1 
so) rídade da Ocorrência. . a de ça e 

ra CREAs Er tida ago O 7 UE e E ———— .——= ' E, "e Mo nao AE 4 . £ a o sã “ ENS NX, : 
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S e Saededa Águas superficiais E et . 

AS condições de qualidade das águas superficiais no Muni 

Sho e Grande São Paulo, são sobejamente conhecidas: não hã, no 

interior da área urbanizada, um só córrego a salvo de lançamentos 

àdãa despejos sanitários, industriais ou que deixem de sofrer influen:: 

tas nocivas de lavagem superficial ãa bacia,por ocasião das chu- 

vãs; também é frequente a disposição. indevida do lixo, agravando 
= — 

substancialmente este quadro. : 

i - [A “. o... . - 
7 . 

PE o .Não e diferente a situação do Córrego dão Sapateiro, forma 
“dor príintipal dos lagos do Parque do Ibirapuera, oque tem a bacia | 

contriburnte a montante, com cerca de 56,5 kmº de área, na-região 
= 

densamente FrhanieaDa da Vila Mariana e : bairros adjacentes. 
— E E ag] = — peso a nãos 

-Os niveis de poluição atingidos pelo córrego do Sapatei- 

o, na entrãda do Parque e próximo à Av. Quarto Centenário, são ex- 
co a o cc o o mm ge é 

 tremamente elevados, com a permanencc falta de oxigênio dissolvido e 

êm suas águas. Procurando minimizar as consecuencias ão aporte desta 

Carga po! luidora ao lago, .promove-se a reoxigenação das aguas, medã— 

amte a implantação ae aeradores mecanicos no lago em frente ao predio 
” - . 4 

da Bienal. cano sta eee Sã a o SOAE CS o cm : % 
e + 

- - o ã 
” - 7 .. ' - . t ”o 

a. e 
= " 

Mais recentemente, tem-se desenvolvido campanha destinada 

a encaminhar a totalidade dos esgotos domésticos da bacia às redes * 

caletoras;,. separando-os das galerias de águas pluviais e realizan 

em ——AO —. 

' dci obras que propiciem Oo afastamento desses esgotos para a Estação-.   de Tratamento de Esgotos de Pinheiros existente. 
” 
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5.2.4. Qualidade do ar : gue o e NE: : s 

7. Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), devido à sua. Í 
— extensão zerritorial, apresenta condições atmosféricas bastante di 

vensificadas confome à regiao em estudo. Dessa forma, sabemos que 
= zonas industriais tem problemas de óxidos de enxófre e material par 

titulado. Já zonas residenciais, com grande tráfego de veiculos, a 

presentam altos indices de monoxido de carbono, hidrocarbonetos e 
ao ce =... Óxidos de nitrogênio. A RMSP, como. um todo, sofre de problemas 

crônicos de material particulado, dióxido de enxôfre, óxidos de 

nitrogênio e hidrocarbonetos , além de estar sujeita -a problemas 
e. agudos do monóxido de carbono e de oxidantes fotoquimicos (ozona), 7 

este último como decorrência das emissões de óxidos de nitrogênio 
<« hidrocarbonetos e aldeidos. Dessa forma, ê necessária; uma redução e 

g!"obal-das concentrações de toãos os poluentes, da ordem de 50% 
para a maioria dos casos , 80% para o monóxido dê ca :rbono e 95%, 

. para os hidrocarbonetos. E cotoe, É esa — : : 
sa : ' ». : sa o o a: o à “ee 

bh 

« 

P”
 

Ô 

' Quanto a qualidade ão” ar no parque. Ibirapuera, podemos do. 
- 

: 
: i 

i
a
 

bh
 
a
n
d
 

oks ervar que consiste numa região praticamente isenta de industrias, 

sendo que à quase totalidade dos poluentes. atmosféricos emitidos na 

áréa, “é originária de veiculos automotores, em especial os leves 

| (veículos de passeio, motocicletas e táxis). Portanto , os princi- 

os pais poluentes na região são os característicos desse tipo de fonte, 

-Ou sejam monóxido de carbono, hidrocarbonetos e oxidos de nitrogênio. 
- é Ps 

*s se - . 
- 

t - * % * 
— 

— — — A estação de Rbubtoramento: de qualidade do ar, instalada 
pela CETESB no interior do Parque Ibirapuera, estã equipada apenas = 

| s Juss . .).. e am. E | é ”- É sm ã     
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1985, ocorreram 15 ultrapassagens do padrão de aualidade árétcio, 

'seando que em 5 dias a IUSHAUADE mã foi atingida. A concentração 

observada foi 122 ug/m” em média geométrica anual, portanto acima 

do: padrao de qualidade para esse poluente rr que é:de 80 ua/m”. O 

imice de: qual ídiade - do ar para material particulado, foi cOnbIdas 

rado apenas aceitável durante a maior parte do ano, mais especifífi- 

camente , 252 dias.. Como não existem grandes fontes de material 

ã particulado nas imediações--., esses altos índices provavelmente, de 

vêem-se à poeira suspensa do solo, pelo vento, no proprio parque 

e, portanto, material inerte, Quanto aos. demais poluentes, será 

Sis feita uma análise relativa . , baseada em medições de estaçoes vi 

*" zinhas ou com características semelhantes. 

4 + vas Nessa tinha, o monóxido-de carbono (CO) medido nas esta- 

ções Congonhas e Cerqueira Cezar apresentou valores anuais, em mé 

àia de 8 horas, durante os anos de 1981 a 1985, entre 23 e 8 pPm., e
.
 

"sendo caracteristico-o-valor-de-lr:-pm. Na estação da Mõoca, Foram | 

A
 

- 

"Doboservados indices máximos entre-5 e 19 ppm., no mesmo periíiodo.. 

Dessa foxma, -pode-se concluir que O valor máximo de CO no pDaraque. 

es. “Ibirapuera; -atualmente ; deve sersiíituar em torno de 10 ppm, por- 

vo
s 

tanto . provavelmente dentro do padrão de qualidade do ar que é de 

9 ppm. (walor que deve ser ultrapassado no máximo uma vez por ano). 
1” e 

d o 
” à . - - . 

Os oxidantes fotoquímicos, in&icados pelo ozona (O |, nas 

= . estaçoes da Mooca, Congonhas e Lapa, apresentaram valores máximos 

: entre 100 e 150 ug/m” s concluimdo-se, portanto, que nessa região 

“o Índice dê oxidantes fotoquimicos encontra-se dentro do padrão le- 
gal e : = ; : : - | : i ia . ' ; : A seco: 2a o ”     
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Portanto, embora a RMSP seja uma das mais críticas do 

mundo quanto à poluição atmosferica, à região onde se situa o “1. 

| parque Ibirapuera apresenta condições razoáveis de quálidade do 3. A o : 
.ar. e. : E | go : > o : i 
o Falada eee ceu aca " ; 
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-. METODOLOGIA UTILIZADA 

s 

6.1. Introdução E TRA ca ee AS e El ias Ca 

  

A complexidade ão “problema ambiental e o período rela 

2. “Elvamente reduxião com que os estudos de impacto ambiental vem 

"séndo feitos de forma sistemática, ainda não rossibilitaram a conso- 

lídação de uma. metodologia de: análise de :impactos ambientais unive: 

salmente aceita-e aplicável. Aliás, à própria diversifidade de es 

cala e de abrangência e as peculiaridades de cada caso,muito pro 

— QCQVovEê sente continuarão sendo decisivas para. que sejam formuladas a 

v
e
 

à, À “*penãs metodolâgias genéricas, de aplicação dependente de ajustes 

o. mais Qu. menos profundos para adequá-los às  Fonfiçoss de caãa pro 

e. jeto. 
- so -— O en ai - . cs. o. 
  

- + co =. E o 
e o — NC a ao o e . - - e... a = ce... - - 6 ... .—. . =.” . -. — —— 

FR — 

Agências públicas internaçionais e de países em que as anã 

. lises de impacto ambiental vem sendo feitas há mais tempo, aguando 
  -— ... . . cC—— — 

pr ce optar e TOcoNEndaE uma certa metodologia, cConsideram=-na ., 

  

Ainda assim, a btilidade Eee        ..- -) - — apenas. como .um referencií.. 

va dessas metodologias costuma ser mais restrita aos projetos cuja 
  

--—— -- natureza mãis Se aproxima . dagúeles que serviram de baseipara =. à, 

formulação. inicial da metodologia ea partir das quais se buscou 

fazer. a extensão da aplicação., o ; | : 

O ) objetivo fundamental de todos os métodos eo de“ser um 

  

instrumento que ordene e sistematize a coleta, organização, análise 

e comparação dos dados e > informações. das ações decorrentes do pro-- 
SO A ni 

jeto em análise e dos componentes (ou fatores) ambientais potenci- 

aimente afetáveis, 

,' * : : 

$ > | es a 

À sdequação ou excelência de uma metodologia está relacio   nada à maior ou menor facilidade por ela propiciada para o desen- 

volvimerto das atividades principais compreendidas em uma análise 

de impacto ambiental e que são, em síntese as seguintes:   
  mm a o a qo 2d o MM E  
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CTT co e - comunicação dos resultados (RIMA). 

Ta 

"-e. o- caso —dos--poluentes, O esquema a seguir adaptado de Estevan” 

depende da escala de valores sócio culturais e econômicos da comu 

= -. bo " o 

de a... -.. nro dee é ás rr. é.” EIA ento ações -. 
so ... * e A .. *. . ns A. P + se Poa o a 

- a. E 7 . 1 A O . 
= =. .. . =. Fa s = Cs a” . à bs 

=. . E. “ a... . .. 
. = = . ã. =. * -. "e fo " . 

=. e... * * ? 

Cr diagnóstico ambiental da área de influencia do projeto; 

“- identificação dos ímpactos significativos decorrentes 

| Go projeto em suas fases de implantação e de Operação, 

EAR inclusive previsão e mensuração; ae. 

- interpretação e valoração dos impactos positivos e” 

nega. tivos; 
de se = SENNA eco A am mo ao 

= definição do programa de monitoramento; 

à ta o ndo 0 6 ao: — 

Fo Eca 

De um modo Geral, em qualquer das metodologias disponíveis, 

  

= — .—. |... 

Ê póssiivel distinguir dois grandes grupos de avaliação dos impactos, 

conforme sejam os mesmos quantificâáveis Ou não. No primeiro Grupo, 

situam-se especialmente aqueles relativos ao meio fisico; ão se 

“gundo, pertencem algumas avaliações referentes-aos- ambientes estê- 

tico e sócio-economico, nos quais se fazem presentes em maior 

grau a subjetividade e à experiênciá: profissional do analista. -.. . =. 

  

ã F. Em = - Pe = =. ESA . = = — a 

: Mesmo no caso mais restrito de impactos diretos que inci-“ 

Gem predominantementé "sobre componentes fisicos do ambiente, coro 
2 

É 

Bolea(*) mostra que a verdadeira grandeza.do valor desse impacto 

níiãdade. -", Mada o Eee s ls aee em 

  

- 

= ' Ú — - = s— Meo o - 2º" —" 

  

É - definição dae usdidas mitigadoras dos impactos negativos; 

| 
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"Centro. Ba apreciação das metodologias usuais não se perderá de 

-fWista à natureza tipicamente urbana do projeto,devendo-se embasar 

-= 

  

As razões anteriores justificam.porque à avaliação de im- 

pactos ambientais ftorna-se crescentemente mais complexa , e neces 

s:x/iamentre-mais especifica e progressivamente mais vulnerável à 

"snjetividade,ã medida em que se passa de áreas rurais para áreas de 

urbanização intemsa e de impactos sobre componentes ambientais fi 

sicos para OS *sómio-econômicos e estéticos. 
= sos arco o o cm o oo =. . E E ABES ao a SS SGA ES a a 

À introdução acima foi considerada indispensável para con- 
a 

figurar o cenário em que. se faria a opçao pela metodologia a — ser 

empregada na avaliação de impactos do Corredor Viário Sudoeste. - 

a análise ; interpretação e valoração dos “mpactos em experiências 

anteriormente vividas em projetos SAMTARCOE NO pe Sd E, | 

Cumpre ressaltar que à maioria dos 5º. JLITOS à serem espe- 

Andós da implantação ão Corredor Viário, conforme se pode depreen- 
  

  

der do item 4 -Indicadores Ambientais, ConstantEs deste relatório 
Ea. ESTES AA SAE CA sd 

são corrigueiros obras urbânês. civersas em execução na Resião | 

Metropolitana de São e. especialmente do sistema viário. 

"modidades temporárias provccadas- por tapum«es, canteiros de Obras , 

    ITJncor 

  E ans SAA o esc êeeee 
transporte de materiais, cravação | de estacas estao presentes no 

———— eee ça ETA DA 
” AREA rr ia a AI fee as co" Mo 

quotidiano da cidade, Claro esta que à esczla da obra considerada 
ice, agua TT 

ea duração das incomodidades podem afetar gualitativanonte à im 
  

portância de tais problemas. | POA " SE 

6.2. Principais metodolocias utilizadas 

—6.2.1. Métodos "ad hoc" 

| | - dx = . - 

Como decorre do próprio nome, estes metodos sao precipuos 

e específicos para o projeto que se analisa. Consistem en reunir 

têcnicos e cientistas cujas .áreas. de especialização estejam de à 

cosdo com as características do projeto, particularmente em seus. 

| 

-— E no 

  efeitos amhientais. Com isso busca-se obter, em tempo reduzido,   
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- --características do projeto, Nas listagens mais elaboradas encontram 
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046   

respostas al icerçadas na experíência profíssiíonal e conhecímento 

dos participantes. Particularmente indicado para ca-   científico 

sos em que há urgência de resposta, é indispensável quanãào se tra | 

analisar projetos inusitados Ou pouco frequentes, para os | ta de 

na experiencia anterior sistemati- | quais & exigua, Ou inexistente 

zada e consolidada. É um método sempre util para início de análi-: 

se, se for:possível ter acesso e engajar suficientemente um gru- ' 

——— ———..— — .—. .—— 

= == - — = 

Em uma variante de metodo, conhecida como variante Delfos, 

quadros e questionários previamente preêparados, relacionando compo 

nentes ambientais e impactos potencialmente incidentes sobre esses 

são submetidos ao grupo de especialistas. Os resul tar 
| 

componentes , 

"dos obtidos no seu preenchimento sao processados e encaminhados 
ve ces 

com or quadros e questionários para novo preenchimento, tantas 

zes guanto às necessárias vara que seja alcar-ado um grau de con - 
%. — sa - - i : = : * 

vergercia satisfatorio entre as varias respostas. 

- 

6.2.2. Listadens ãe controle: . 
É [."“. 

º 
. 4 

” 
a 

ú z é ã 1. 

"o" Está entre os métodos de emprego mais antigõ é ainda bas 

"tante ntilizado. É particularmente eficaz quando o projeto em aa 

náãlise, por força de sua tipicidade e grande número de Ocorrências 

siímilazes, possibilita a prévia consolidação de listas dos.compo- 

nentes ou fatores ambientais potencialmente afetáveis pelas ações 

-se também informações sobre indicãôores (ou parâmetros) ambientais 

até mesmo recomendação de têcnicas mais apropria “mais adtquados e 

das para sua medição e precisão. Obviamente, à medida que se inten 
a- sifica à sua especificidade, Eestringer sea abrangência de sua 

I 

plica çãa.   
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: Os «esforços feitos para uma solução- intermediária que re 

* 

  

a
 

mes se Wooten, D. Co, Mc Grav Hill Book Company, Uv. Ses 1980. 

DIesente um referencial de controle suficientemente Circunstameia 

do sem ser demasiadamente restritivo na aplicação, tem levado à 

efaboração e listagens para projetos setoriais Energeticos, ie 

Tratamento de Esgotos, de Aeroportos, de Aproveitamento dos Recur 

-—— sos Hídricos de uma Bacia Hidrografica, de Auto-Estradas, etc, No 

- caso de Vias Expressas, por exemplo, que pode ser considerado e 

“mais proximamente identificável ao Corredor Viario Centro-Sudoes- 

te, o "Environmental Impact Analysis Handbook" (*) relaciona. os 

seguintes fatores ambientais rinpenia para analise de impactos 
" 

  

po tenCIaIS? < Tee ER AO am a E 

AAA Is o o o unitdade do ar 
e s” - estética | 

2. eee. Circulação e tráfego. .clllolo —— 

| “ exmídos e ão o 

e a coma O-dá doa eles slapçeçes 

o est. E — sócio-econômicos (indução à alteração e às mu. 

Pleno oo - danças de padrão de ocupação e uso do solo, É 

à por exemplo). “ UA 

" : | '  . = 
ie 

AB referido manual detalha, para cada fator. os possíveis 
% ss 

. indicadores ambientais a serem considerados. eo” 

s 
2 . eo | | . | 

: — a . A % 

(*) — Environmental Impact Analysis Handbook, ed. por Ran,J:;G. e 

= 2 * ER E - a. - 1 SS = 2 —— =: —— .— 
: 

: 
. á = se. —— ==. . .. b . 
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Como o método anterior, este tambem é considerado como um 

primeiro passo muito eficaz em qualquer análise. . 

  

Suas Limitações, também como no caso dos metoãos "ad hoc", 

estão ra'não explicitação das relações de causa-efeito e na difi- 

culdade de utilizá-lo para comparação de alternativas de Hrójeto, 

—. Neste, ultimo çaso,o metodo pode ser complementado por critêrios de 

" relevíância e ponderação dos efeitos. Através dos critérios de rele- 

vância , procura=se- estabelecer valores dos indicadores ambientais 

a partir do qual considera-se significativo o impacto de uma deter 
minada ação.-Através da ponderação dos indicadores ambientais pro- 

  

a o ”.. 

a . . Cura-se tornã-los comensurâveis , possibilitando assim a valoração 

| globalizada e comparável das varias alternativas. Entretanto,. os 

— riscos de subjetividade inerentes à sofisticação e às adaptações 

“ são razoes que tornam as comparações ' de utilidade efetiva contes 

“tâvel. Como recurso extremo para preservar seu uso na comparação, 

tao É  rYeâuzi não os riscos de subjetividade, tanto a ponderação como a 
E o eo 

. 

no 

: : ' 
| fixação de criterios- de-relevâncio tem sido confiados a equipes 

= —. — —   

  

— 

| —de-especialistas multiâisciplináres re Semelhança da variante: De) 
— —= ——-= 

-”- 1. e — - fos do método "ad hoc". ” ; — e 
Te ———R / - - 3% » 

| 
qu

ad
o 

  

AA pp], Ma, — + - M.—————— al no o O 

= =—— .— . . ” 

- 
o 5 

T
a
 

ds Mapeamento- e- sobreposição ESSA. R 
Janus ] s s s 

> B tmn cm o o e mos — = o 
- ã é 

> Este método consiste na elaboração. de uma serie de mapas 

temáticos: (tipo de solo, cobertura vegetal, ocupação do solo, cus-?* 

" to das terras, declividades, geologia, etc) representados através 

de classes ou categorias de fragilidade ambiental e de potencial 
Eme 

  

de uso. Atravês do mapeamento e sobreposição, procura-se visualizar. 

à distribuição espacial dos impactos. São úteis na compararão de     
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É.2.4. Matrizes de interação 

Estes métodos constituem uma evolução das listagens de 

controle: , podendo ser consideradas listagens de controle bidimen- 

sionais. Dispondo em coluna e linha os fatores ambientais eas a 

çoes decorrentes de um projeto(estas últimas respectivamente ” 

" suas fases de implantação e de operação), e possivel relacionar 

Os impactos de cada ação nas quadriculas resultantes do cruzamento 

fi das colunas com às linhas, preservando as relaçoes de causa e efei 

. 
.
—
.
.
 

—
—
 

.
 

  3 

—
 

Â
.
—
—
-
s
u
 

-
.
.
.
.
 

' 

to. i 

RES, * Percorrendo-se as filas da matriz correspondentes a cada 

uma das -.açõoes é possível detectar-se as que são potencialmente 

responsáveis pelo maior número de impactos... SS A 
” 

- . =. —- 

“Utilizando-se indicadores que quantificam Ou qualificam 

estes impactos, consegue-se configurar o potencial aê impacto de ás 

cada. ação de forma útil porra fixar.medida's mitigadoras de impactos 

: adversos ou ou amplificadoras de impactos benéficos. a 
-—-—= . .. —— 

| 

  

AS
S 

eo : ! 

As dificuldades de fixar critérios de re.evancia e de à 

e 

e 

"ponderação dos indicadores ambientais : paz rà torná-los comensurá- 

veis e passíveis de valoração globalizada, fazem as matrizes tão 

  
vul neráveis e sujeitas a riscos quanto os métodos anteriores. | 

a 
se 

  

+ o aÃ ão - ; . 
-“ ar Io E a US e e 

eo E Uma das. matrizes s mais utilizadas foi concebida pelo U.S. 

Fenloaical Survey e é conhecida como. Matriz de “POpore: Do cruza- 
EO ORA a Tl 
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correspondem Os valores máximos desses atributos. Acrescentardo o 

sinal + o - à frente dos números, Ííndica-se se o. impacto é respee ; : 

tivamente; benéfico ou adverso. ; 

PNL Como em mêtodos anteriores, na fixação desses valores es 

tá presente p risco da subjetividade. Igualmente para este nêltas 

"ão cabem muitas das observações , similares às anteriormente 
— 

feitas, como por exemplo: : -: a 

GA o a a A ao o a es mo é 

1. seco PA generalidade da abrangencia buscada limita a aplica- 

q = SE E bilídade caso à caso; deve-se ter esse, como outros mê- 

  

> «+ “7  . toãdos,como uma referência; 
codes & : | = frequentemente, mesmo pré-relacionando ac 2çoes que 

| ES FT ADE evidentemente estão presentes no projeto, .chega-se 

We .a uma matriz com quantidade elevada de quadriculas 

preenchidas, de dificil interpretação e visualização 

- dos impactos r7oatravés de uma nova seleção | pode-se eli- 

- O enfoque sob O qual à matriz foi gerada voltava-se pê 

ra projetos com impactos estendendo-se .poT territórios | 

º . sd | ã 

a. — minar os menos significativos; : ; 
! 

oo Ex 

”
 

  

— ==  q— ——— —..— ee] o Eae ess 
” ãe amplas extensões , dai sua inespecificidade para o| 

1 e - caso .de projetos. urbanos como 0o'que e objeto deste estu   e Er ão; uma inspeção àas listagens da matriz àde Leopold, | 

reproduzida a partir de Canter (*), justifica esta | 

: observação. iso e | * . 

  

      Pi Canter, L. - “Environmental Impact Assessment", Mc Graw Hill 

+ -Ramnt DPamnaanvyv NV 1n 7a 
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FU 6.2.5. Redes de interação (ou de causa-condição-efeito) 

  

LL) be = . ; 

- * & ..—= . —— ss. =. = ese. —- 

=. ã i : . 

- Ss. ród 
. ea .. - - :« Bm . - . às .. = -. DA * se : =" e - mo .- es. "e ———.—— ! —— É *. e SS =. : = — 

. 
— 

0521. 
qo. ee. "a. 

  

"As redes ou Srvorês de interação surgiram como uma forma 

de resposta a- necessidade * de serem identificados os impactos 

chamados indiretos ou . de menor ordem (secundaários,terciáriosc, 

etc) ,áestacando-os dos impactos primários (ou diretos). 

f 

, Impactós : primários ou diretos são geralmente os causados 

pelos "insumos" do projeto (obras e equipamentos, por exemplo) en“ 

quanto os impactos indiretos sao causados pelos "resultados" do 

projeta (redirecionamento 7 mudança de intensidade e de natureza 
e , ; . secs Ce Caes 

ão tráfego, por exemplo). | 

| Os ímpactos diretos são de mais fácil análise e medição . 

Os impactos indiretos, podem,por vezes, serem mais significativos 

do que-os primários, embora sua avaliação seja mais difícil por 
se tratar de impactos induzidos e dependentes de uma previsão ner 

sempre lastreada em técnicas confiáveis ou suficientemente conso- 

1idadas, por serem de, utilização mais recente e por abrangerem 

* = " maior. número de variaveis. | se E tn o E Aeee. 
” 7 

o. o * - : - - e : x . * e 
* o 

——Não obstante as restrições apontadas,a distinção —.— podeX 
- ss—— — U cc ———— 

ser :importante pois, através da identificação da cadeia câdsa-con- 

 âição-efeito pode-se mais apropriadamente encontrar formas de mi 

r— mo FS 

-nimizar impactos adversos. 

Atravês das redes,é possivel retomar,a partir de um im- + 

"Fpacto, até o conjunto de" açoes que contribuem para sua pADTDE 
- =. ..-—. . — -. —— Gireta ouindiretamente-- e e O o io le E nai e AA: 

o “ 6.2.6. Têcnicas de previsão [+ ee. às 

As técnicas de previsão não constituem nêtodos de análise 

de impactos.ambientais. São mais propriamente suporte ou complemen 

tação desses métodos. 
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[o -rísticos;sdispondo-se de séries de dados amostrais representati. ) 

  

. ei 
o. Boa 

. 

  

  

Embora existindo modelos físicos, tais têcnicas são mais 

comunente constítuidas por modelos matemáticos. Estes ProCcCuram 

correlacionar causas e efeitos, de modo à ser possivel a previsão 

quantitativa das alterações ambientais (impacto), a partir do co 

.nbecimento quantitativo das causas que as provocam,utilizando ex 

pressões matemáticas aque estabelecem a correspondencia entre 

. umas e outrafi. «o 
== . 

bn] 

Quando eêstesmodelos procuram representar matematicamente 

cada um dos processos intervenientes entre as causas e as altera- 

  

ções ambientais: que dela resultam, são chamados modelos matemáticos 
= 

de simulação ambiental. 

PF 
L 

- Ro estado atual ão conhecimento técnico, os modelos matemã 

ticos , em “geral, só tem eficácia comprevada em alguns casos de | 

"causas e alterações ambientais geobiofisicas. Mais especificamente, 

essa eficácia tem sião comprovada mais c-zaramente em casos de po 

luição dô ar, é da água e do solo. Para estes càsos , quando - o. 

“ambiente “geobiofísico é suficientemente conhecido através do moni 

toramento dos seus parâmetros variaveis e coeficientes caracte- 

- vous, pode tornar-se viável e conveniente a utilização destes modé 

los para: prever alterações ambientais. Mesmo quando a insuficiên- 

cia de dados Ou às simplificações do modelc nao asseguram resulta 

  

dos com maior grau de precisão, o emprego àãos modelos podera 

ser Gtil. para prever O sentido das alteraçõoes e estabelecer compa 
s Ã ——s é: 

rações entre alternativas ou variantes eo projeto. Fem 

FURO — rom a : Ser Actae Be ph La too É CNAE ART, 
E   
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mo SR começo : º 
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; +JNS : | . : | ; 053 PENSO. 

. 6.3. A metodologia adotada a PP ama : Era e 

i As seguintes características do projeto Ecaram determinar 

tes para a seleção da metodologia empregada: . 

- é 

- obra viária tipicamente urbana 
SST EE predominância, no projeto, de solução em túnel; em con” 

mes sequência, e de esperar-se que as instruções ão corre 
"dor com o ambiente estejam mais concentradas na fase 

—— =” —ãe cônstruçãao; na fase à& opéração, essas Ss interações 

LA : — se darão, de forma direta, apenas nos enbogues e em. 
Ro eventuais pontos de exaustão de gases. 

: - é 

Contribuiram ainda para a êscolha- ãa metodologia emprega 

“da as preocupáções especificas da Secretaria de Meio Ambiente-SMA : 

  

  

  

  

Às características acima e às limitações de abrangência 

e especificidade dos métodos de análise usuais Somaram-se para que: 
oc 

se optasse pela metodologia abaixo sumarizada, ã seo 

caluesta: Eussesslgee: se A : : afã Co 1 

—“1l. mmicidu-se à análise por reuniões com os consultores especiali- 

zados, solícitando-lhes que fornecessem uma relação dos impactos 
potenciais presumiveis, a partir de uma primeira inspeção' das . 

caracteristicas ão projeto. : i . 
os nem - 

—  .—. = . ” he 
* ” r = 

2. A partár. dos Dáreceres dos “consultores,-consolidou-se uma pri- 

| 

com à vegetação E COM O lago do PaXgques e 

O . Ms * e “E o i e im e | “| 

+ — : elmo ES CTIS, seas eE oo a oo Coe estos 3 : 

    meira lietacmem Aro Eneas asda A E sessao E em emas ani same cima É ca dE: 
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4. Tendo em conta os pareceres dos consultores ; elaborou-se nova 

listagem de impactos ambientais presumíveis , associada aos 

" componentes ambientais pelas ações previstas, em cada trecho 
e pontos considerados. | 

* - 

5. Foram elaboradas matrizes de interação para analise dos Sedes 
e pontos espêcificos (trincheira, poços de acesso e túnel NATM), 

" respectivamente para as fases de construção e operação. 

= -— —. — - ão ee eo 

| Para, as matrizes,correspondentes à fase de construção, o eixo 
o ds das açoes potencialmente geradoras de impacto foi definido a 

partir ea análise dos métodos e processos construtivos, de mo 
do a se ter sempre identificáveis' as relações de .causa-efei- l 

Da to. a E SOM e scan a as ; EE   
=. - -” 

e 

Para as matrizes correspondentes àã fase de Operação, O eixo das "
o
 

ações potencialmente geradoras de impacto foi definidão-a- partir 
da análise do parecer dos "consultores, em particu?ar, quanto a“ 

tráfego, ocupação e uso do solo, poluição atmosférica e Dolui-. a. 
à 

E mm cs — sf. —=— SS. - ees—— 

ção scenora,. também com a preocupação de manter identificáveis 

ul. .as relações de Causa-efeito, à .————— eco 
Ee E e Ato 1 

% 
E * = . o 

- LA 

ae cc 

G 6. Completado o preenchimento das matrizes, procedeu-se à uma aná- 

o lise de magnitude e importância dos impactos, fornecendo. os 

' elementos necessarios para O estabelecimento do plano de monito 
* |- - -— ramento, das medidas mitigadoras dos impactos e as conclusões 

  

a     indicadas neste relatórios — . .. —. cação PE, . 
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7.1. Introdução 
"UE 

Ss a. a = ss... =. —— ss. .— -—— —..—— -— .——— 

— . —— se. . . --— 
— 

De um mnndo geral, as interferencias sobre O meio provoca- 

das pela obra de úm túnel urbano:escavado em solo não possuem as 

caracteristicas contidas, em essencia, no conceito de impacto am- 

biental referidas na Portaria do CONAMA, Como se pode depreender 
HS 

de uma leitura atenta desse documento, o conceito de impacto am- 

«ibiental está relacionado, ãe algum modo, a grandes sistemas eco- 

lógicos naturais, distintos seguramente de interferências locali 

zadas;, algumas rotineiras, no meio urbano, e que incidem sobre. um 
bi) 

meio dinâmico como e à: CIAMdC———— ao ss So o a e 

— = ——> . 

2 

tensão “ão conceito - -que : essas interferencéias O Provocar so- 
— .— . —— - 

kh) 

"bre a ambiente cultural. dão Parque - de modo a preservar OS Seus 

usos rotineiros -e' esperados, especialmente o de lazer. a 
eee .- 

«a 

ko) 

—. .. Ganham, assim, especial significa.:o Os impa(tos sobre a 

paitsayem, preservação'de áreas para lazer e os niveis de incomo- 

údidade gerados por ruidos e poluição atmosférica. Não é possível 

imaginar-se, “Rhesse caso, à preservação de um ecossistema natural, 

no qual se busca a manut tenção de um estado de equilítrio dinâmico 

sobre o qual xepouse a perenidade das caracteristicas do ecossis- 

tema, como por: exemplo, as PEIAÇÕES, entre 1 biomassa VEgeras e bio- 

    

V
s
 

' 
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. "7.2. Impactos na fase de construção do Corredor 

PP = - + ãs E a . a“. e. e. O = de = sm . a : *. ciano - - = ——  . ——.—— ss cs e—e Mao Mor R 

- o ” - -— —s fa 4 .. TE a * ” 2 — == ..— —— -— —— r = — = TE -— o 63 

o) 

  

: 7.2.17 Introdução 

bo 

- Para; avaliação -dos impactos nesta fase, seguiu-se a me- 
todologia já referida de organizar a matriz de causa-condição- efei- 

to, da qual constâm, nas linhas, os diversos segmentos ov aspectos 
do meio ambiente, seguindo-se a Portaria 001 do CONAMA; nas colunas 

estão lançadas as. ações de interesse .que originam interferencias com 

Oo meio, Nas quadriculas ,de intersecção dessas lánhas e colunas, ins- 

o .. creve-se o efeito esperado sobre o meio, 

Para organizar as colunas da matriz, seguiu-se o seguin- 
  

te procedimento: eo To o 
o cao não 

sã. — = organizou-se uma listagem da sequência construtiva das 
o x os E Obras, -com .base—nes— —rrccessos construtívos a à serem uti. 

erros ” lizados, jã descritos anteriormente; *- EE : : e º : LD " à “o e E : 

= 
= selecionaram-se; nessa listagem, aquelas atividades 

n— " MS que poderão interferir, mesmo de forma não significa- 
e” —. tiva, com o meio ambiente, " 

. 4 o nto ' 

er E. Para permitir a avaliação da importância dos efeitos es- | 
|; perados, nas quadrículas de inhtersecçaão, além de uma descrição sucin 

ta dos: impactos, estão indicados os itens deste captiula nos quais 

  

Cr — cs se procede a avaliação de sua importância     
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; 15 oe TC. 4.  Escavações 

. , * . . * - = * 7? 
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7.2.2. Sequência Construtiva“ . =" . 
e. : : 

| 

A sequencia construtiva do túnel de transposição do Par- 

  

seguir, estando assinaladas (*) todas as atividades que interferem, 

"mesmo de forma 1mo significativa, com o meio ambiente. 
ts E SEO se. á : ' : 

. 

a) Atividades. preliminares 

ee de * —(*) a.l. Remanejamento d de interferências —— 

TT Co" (*) a.2. Desvio do tráfego 

= a a.3. Levantamentos topográficos 

o ” >) Implantação aõs canteiros de apoio (V. esquemas 9 e 10) 

“"(*) b.l. Preparo do. terreno Sto ferem À | 

” ” (*) b.2. Colocação de tapumes | 

o "- " b.3. Construção de edificações-provisórias - --- 

b.4. Instalação de equipamentos permanentes 

(*) -b.5. Operação dos canteiros 
— 

  - 
.. = —  s..——  .—. NO O: O: — SS a. 2 = eme” semen 

1. Cc) Construção dos poços de acesso (V. esquema 6)' . 

-(*) 0.1. Atividades preliminares- regularização do 
" s pra Eos Dee. om... ... - 

. | Sã " terreno, remanejamento de interferências e 

| o — locação das estruturas ” NS 

. (*) c.2. Execução do "jet grouting" = sc 

ce “Co. (*) c.3. Execução do sistema de rebaixamento e $eu 

ab A emana + == =—=>=<—- acionamento. o | e e sem) 

- << me — ——  .. = — — e =: tes 

O (*) c.4.1. Escavação pESCELANÁDHO Alho 

(*) c.4.2. Estocagem do material escavado. 

(*) C.8.3. Transporte de material escavado 

para bota-fora | 

"E Cas Execução de: drenos de alívio, reforço provi- 

sório para abertura da calota do túnel |   c.6. Execução da laje de fundo 

"e.l. Abertura do rebaixo dos túneis 

c.38. Acabamento   

cue Ibirapuera, maquilo que interessa a este estudo, e apresentada a 

es
s 

. 

s k 

” - 

« 

"ca AT se 2 E oO su AA 

.-—— - — ..... « .—. 
É 

- 4 : . 

+ . 

. .. 

* 
1 
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  —JNS ss. ço o59g SS 

à) Construção. do túnel -(V. esquemas 7 e 8) 

d:hs Atividades preliminares " ' 

TA.?2s ESCAVAÇÃO .. + * 

  

  

fe a eo co, (*) à.2.]1. Execução. propriamente dita ' 

| | * (*) àd.2.2. Estocagem do material escavado. 

| cam ostiaitia [ES à. 2.3. Transporte do material escavado para 

e i . e eo ES POE aço o o Se o 

ESP “—  'd.3. Aplicação de concreto projetado "E | 

o | (*) à.3.1. Transporte do concreto 

Sã 5 . d.3.l. Aplicação do concreto. 

“ . Ss àA. “Instalação de cambotas e telas netAlioaS — 

d.5. Acabamento das paredes do túnel NA 

LS à. 5. 1. Transporte do concreto , . 
E * . ' É 

= ——> ato a a, é a o a os * S 

; ds 5,2. —Execuçao de veda-junta, concreto estru ' 

e - tural, e acabamento para concreto apa- : ! : á 
rente —. : mm. | 

à.6. Execução do piso do túnel | 1a " 

PR * à.7. Redes e tubos/sistema de drenagem ? 

e) Execução do sistema de ventílação/exaustão > | 

Ns (*) e.l. Execução da estrutura de ventilação/exaustão 

mo | e.?. Implantação dos equipamentos me "     
”* mo o - - - er - 
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7.2.3. Ações que provocam interferências com o meio am- 

.biente 

Da sequencia construtiva apresentada e de descriçao fei 

ta dos nêtodos construtivos, segue-se que serão às seguintes as ati- 

vidades: que poderão repercutir sobre o meio ambiente. 

- ' S&S . 

— Desvio de tráfego. 

aa o co Trica Remanejamento de interferências 

EE = Preparo. de terreno 
o e * 

: ae - Delimitação dos canteiros de apoio atravês da coloca 

- ção de tapumes . : 

A EE . o = o ce... : . .. . 

"alo = Operaçao dos canteiros de apoio 

se e Execução .de "jet-grouting" 

- 2 = º i 

= Acionamento do sistema de re>ajxamento-do lençol freã 

do, o tico 

CE = Escavação. | 

e We aco + ) + - e. Escavacão propriamente dita 

= 71 —. : estocagem “do material escavado 

= Tranporte de ntextado (material escav-2- 

. mm do e 3 
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7.2.4. Componentes ambientais sujeitos a impactos : À 

É usual, para efeito metodológico, considerar alguma 

forna de coampartimentação ão meio ambiente. Assim, a Portaria do 
CONAMA refere, como já mencionado, O meio físico, O meio biologico, 

Oo meio sócio-econômico, à paisagem e os ecossistemas naturais como 
componentes sobre os quais se devem estudar as repercussões causa- 
das pelos impactos. : ee ee fo. 

o a ese! , : : ' i 
4 = * " Já se teceram considerações mostrando que Os impactos 

« devem ser avaliados tendo em vista, em especial, sua influência so- 

breo ambiente. -cultural. do. Parque, na verspectiva da “preservação de 
e a 

seus usos rotineiros e esperados, especialmente o de lazer. 
> o o 

- "> Por estas razoes, tendo em vista âíinda o rol já apresen 

q
e
 

tado àas ações que interferem sobre. o meio ambiente, tonsideram-se 
como componentes ambientais os seguintes aspectos: 

” t | : ” 
- 

e EA a ra " o . «6 : *.s 
— ao = —=—— = — ——— ..— - . . = mn e. — —— - " - = 

a 
-s..... " c..— . . .. me=E=Selo = x às : Sri cedendo A ' : Eta ER = . | 

= Qualidade do ar , 

  

ST. os 7 my :T="Qualidade da agua pone ss ana em 

: | = = Poluição sonora : FL o 

O : o - Vegetação o S | : 

e B Bro - Paisagem CBS | É ' 

É ame - Serviços públicos urbanos o 
, SANS a.     
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7.2.3. Matriz de causa-condição-eféito 

O quadro apresentado à seguir constitui a matriz de 

causa-condigarn-efeito que serve de base para os estudos de impacto 

ambiental na fase construtiva do Corredor, em um trecho sob o Par- | 

E
 
E
S
 e 

o | -que Ibirapuera. eo :. 
e : | ã : ato | 

7 a. Suas colunas são formadas pelas ações que interrexen 

com o meio ambiente (causas): as linhas apresentam os componentes | 

: ambientais sujeitos = .impactos:.. as qguadrículas de intersecção das | 

e -Jinkas e colunas transcrevem os efeitos esperados. Cs : 

E, Para propiciar a compreensão da verdadeira grandeza 
e 

«desses efeitos no contexto do estudo de impacto ambiental, cada um 

deles é acompanhada de uma observação que remete o leitor para os 

itens deste relatório nos auvais se procede a avaliação Co impacto, — 

*. |, seu monitoramento e a indicação das medidas para mitigá-lo. 

* 7.2.6. Impactos sobre o solo como meio físico . . “ - 2%. 

ur 72.66.11. Condicionantes geológicos e geotécnicos, 

a é. o À apreciação feita a seguir das condições geológicas e kd 
geotêcnicas do terreno na área do Parque Ibirapuera apoia-se nas 

sondagens à percussão executadas por ocasião do projeto básico do 

Corredor, complementadas por outras mais recentes, das quais se pode 
ru cao lo a —> 

dispor dos relatórios de campo. — : º 

Essas sondagens mostram que o túnel a ser construído 

estará totalmente embutido em camadas do depósito sedimentar terciaã- 

rio da cidade de São Paulo, de tal forma que predomínam embutimentos 

no estrato de argila siáltosa, pouco .arenosa, rija a dura, elevada 

pressão de pré-adensamento, baixa compressibiílidade e deformabilida= | 

de, elevada resistencia ao cisalhamento e baixo coeficiente de per- | 
mich 

mo N 
=        

    
meabiilidade. Os recobrimentos em camada de argila rija são em g 

     | variáveis de 1 à 2 m., .-No interior da camada de argila rija é co 
i ” !
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ocorrência de lentes confinadas de areias praticamente porão: nao. 

| coaesivas, de nêdia a alta permeabilidade. o 

Apenas no trecho inicial do túnel, junto aos Poços de 

ACESSO poderão pcorrer condições geológicas e geotêcnicas mais des- 

favoráveis, de vez que O túnel deverá cruzar uma camada de areia do 

sedimento terciário sobrejacente à camada de argila rija. 

o —  — —— 

O nivel a' agua subterrâneo se encontra, na região do: = 

Parque, a numa profundidade da ordem de 2,5 m no interior do depósi- | ! 

to de solo aluvionar, com argila siltosa, orgânica, mole, e estra- 

e tos de areia basal, que apresenta úma espessura total da ordem de 
”º PN 50 me Tomei dg 

& * “ e 

| | Os dados acima mostram que os ; principais componentes 

para execução dos túneis compreenderão: . et À 
=   “

v
o
 

& = -” .- . =. Tee mm: E) 

o 
o —— — ss— = = — | == .— = = s—— - — 

a) Ocorrência das cama camadas. ãe areia do sedimento “terciáo 5 
t
e
e
m
 

rio na região de" áprofundamento dos túneis, = paresx | 
o O AAA . Cm 

dos Poços de Ácesso:. e 
1a 

* a o o oo 

mom oco GENES o e — — ..— = ...  . ..—.. .. ..—.-. - 

To >) ocorrências de lentes confinadas de areia, aleatoria 
mente localizadas no interior da camada de.argila xi 

e. | ja; | | o E 
É 

c) nível do lençol freático elevado, em casos eventuais 
- : . 1. —s.———— . .. 

de Ocorrências. desfavoráveis de zonas mais arenosas, 
a aa. + 

porêm não detectadas pelas sondagens. ANN     
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d'água subterrameo e so longo de extensa região de influência, tanto 

para o caso dos poços “Quanto para as trincheiras. 

1.2.6.2. Avaliação dos impactos ambientais decorrentes 
* 

dos condicionantes geotêcnicos * 

e t
e
e
 

No âmbito deste trabalho, entendem-se como impactos am 

”” bientais as alterações no meio físico decorrentes do comportamento - 

geotêcnico dos terrenos face às construções das obras subterrâneas 

na área do Parque Ibirapuera, envolvendo trincheiras, poços de aces- 

| “so e tuneis. 

o, ” : é . 

vo go Torna-se necessário analisar as possibilidades dos se-   
HF guíntes impactos: ; : i 

3 : | : .- . =s " à ã = E 

o a) subsidências do terreno, em decorrência das escava- 

tensões internas e deformações consequentes; : 

vo
 

. 
- 

- - . = 7 ae E o : 
> So o SO o ——. * x 

ee 

b) Rebaixamento do lençol freático face a percolação 

—-—.—..- -de águas na direção das aberturas no terreno efíou 

—. = 

  

' Bin decorrentes do esgotamento de águas subterrâneas pa   “ * . | . - me Se 

” - ra estabilização do solo durante a construção. 

: | - . Por antro lado, o patrimônio ambiental potencialmente 

nm susceitivet-a" danos * e gos deve ser CONnSSOeLano, envolve: 
=... -p— . e b i 

e a) alguns: bens edificados, como o conjunto de marqui- 

“6 o.  “"” sas projetadas por Oscar Niemeyer por ocasião das-. 

festividades comemorativas do IV Centenário de São 

Paulo, que deverá ser cruzado pelos túneis; 

=. 

b)] o obelisco construído em homenagem aos soldados cons   titucionalistas da Revolução de 1932; 
O   

Cc) Conjuntos arbóreos do Parque: Ee e ear à 

a —   A T 2:45 am ne mm É den
 a do o — 

S
s
 

e
s
s
e
a
e
o
 

m
u
n
d
o
 

sw o "PS e -” - - ” . [ . = 

: . çoes, com alteraçoes no cenario de distribuiçao das |. 

".
 
.
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Ndw caso dos bens edificados, as preocupações se rela- 
cCioneriam a assentamentos do terreno, . particularmente àqueles de ca 
rãter diferemeial); possiveis danos aos recursos hídricos e da flora 

estiriam relacionados a recalques do terreno (ruptura de raízes, ra. 

chaduras nos: represamentos com possiveis fugas d'agua ao longo de 

planos de pertólação preferenciais) e rebaixamento do lençol freáti 
”. co Buprinéênto hidrico insuficiente) e : N 

co gre, À análise desses fenômenos ueotêcascos requer o exame 
2 dus condições geológicas. e das. propriedades de engenharia de solos. 

e Ao Já foi mencionado que o Corredor Viário cruzará a área 
de interesse relativa ao Parque Ibirapuera e tanto em seus trechos 

«. em galeria instalada no fundo .ãe trincheiras, quanto no trecho em 
túnel "mineiro", ficarô embutido em solos sedimentares da Bacia Ter- 
ciária de São Paulo, submersos. no lençol freático. — 

- : 

e - H 

ve co. - Nos trechos em galerias Enstaladas em trinoheiras 8 - 

+ nos casos das Poços de Acesso, interferirão também os horizontes 

mais superficiais de depositos aluvionares, que apresentam estratos 

de aterros sobre camadas de argila mole orgânica e depósito de areias 

basais capeando o terreno terciário, de modo que oO pacote sedimentar 
alcánça em media 5 m e O nível d'água se encontra praticamente à pro 

d | fundidade da ordem de 2,5 nm. : 
= 

o 
cs 

” . * 

A seguir, são analisados os riscos de impactos e compor 
—- À tamentos esperados para os terrenos do subsolo:   
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trincheiras, provocaria a depressão do nivel "água subterrâneo em 

' área de grande extensão. Isto poderia acarretar, face ao Yongo tem 

po de permanência do rebaixamento, recalques por adensamento c em | 

consequencia, recalques e rachaduduras nas estruturas das constru- 
ema =. -. “.. ..  . .-..—  .:. . a.—— -... 

ções alí existentes. 

Este PEDDTENA se encontra superado, conforme informa- 

ções CbEidas junto aos técnicos da PROMON, GEOTÊCNICA, EMURB e fir- 

mas construtoras, de vez que o projeto executivo das trincheiras es 

“ta sendo executado prevendo-se estruturas impermeáveis para impedir 

* à ocorrência de depressão do lençol a agua. 

. Segundo essa nova orientação, o projeto prevê a implan 
" ss: —— —— 

bh E) 

tação de escoramento do terreno mediante O emprego de paredes-dia- 

fragmas, armadas, estabilizadas' com escoramento metálico interno. 
: | = 

Fr : - 
ek v - o ap —o—— - ” 
"e Tanto A 

< Desta forma, « Oo lençol freático nao. deverá ser afetsdo.f 
- 

- = - 

— “ é E — má = o 

” “. s 
.- + a 

Poderão ocorrer somente pequenas Fdternações PE super 

> 

fície aos terrenos, nas adjacenciãs da parede-diafrazma, cuja grande 

za e extensão” dependerá de pormenores e cuidados construtivos, mas 

"que certamente ficarão circunscritas às áreas de vias públicas, sem 

1). ROGUE dé Acesso 

Os poços de acesso que deverão ser construídos no inte- 

rior dão Parque, com diâmetro de 16 al8me profundidade da ordem de 

20 m, Geverão cruzar os terrenos. do solo. aluvionar capeado icom ater- 

ro superficial, numa profundidade de 5,0 m, sendo encravados no ter- 

reno sedimentar terciário. O lençol freâtico-deverá ser encontrado &à 

i baixa profundidade (cerca de 2,5 mn), já 

   

  

A preservação ão lençol frebeico neste caso É ta 

altamente desejável, de vez que a áreá de influência dos PpPoçÇ s   
  

rã alcancar centenas de metros e afetar o nível d'água nas àár
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ã s é . ” * 

: us * O procedimento. construtivo previsto pela projetista 

PROKON, mostrado no esquema nº 6, indica a implantação de cortina 

impermeabilizante, mediante a instalação de estacas injetadas secan 

tes (técnica construtiva do "jet-grouting", já descrita anteriormen 

te). a | : 

= tr Dcorre que as estacas injetadas apresentam bom controle 

ãe verticalidade, segundo experiência na regiao dá Grande são Paulo, 

atê profundidades da ordem de 10 m. No presente caso, as estacas de- 
> —.-..  — s 

verao. alcançar. cerca de 20 m e poderão OcOrrer desvios importantes   
aos fustes das estacas, de tal modo que a cortina poderá resultar 

+ « interrompida em regiões abaixo de 10 m de profundidade. que soa 

º . aro ás e ; bb 
- =. . 

e : Para atender a. possiveis defeitos no que tange à imper- 

meabilização, prevê-se como é mostrado no esquema 6, desenho da PRO- 

MON, uma instalação para rebaixamento, do lençol Íreatico. Qurante eta. 
————/ 

  2 

  

* À pa de escavação no interior. dos POÇOS: que duraria cerca de 30 dias. 
aa MES ses 2º. + 

* 7? 

Esta condições colocarí. em risco a sobrevivência.-das es 

-.. -| pécies arbóreas existentes nas-proximidades. A a sá > 
- *” é % DA 

- % . rem ... 
e e = —= = ME ” 

+ 

2 = :- Recomenda-se a adequação do conceito de projeto às exi- 
Pa « ” "CTC 

"gências ambientais, impondo a implantação de uma cortina garantida- 

mente impermeável, de modo que não ocorram intervençoes no nivel 

  

d'âgua subterrâneo. Neste caso, poderão ser adotados menores espaça- * 

mentos entre centros de estacas, ou então linha dupla ãe estacas, pe 

"| 10 fémos a profundidades superiores a 10 m. De qualquer modo, a efi- 
——— 

ciência da impermeabilização poderá ser verificada até mesmo antes 

  

    nb nao canas 
al e AO o a MC o o a o 
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e .. AE. ater E SO * =. à ; * . a : . 

o "oro ao à É ACO ao 2. a e: 
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ae: TRAS AE =) “Ss 4 — 

grass JS 
tugse nas condições geblógicas e propriedades geotécnicas dos solos.. 

oa 

    
— 

Entretánto, outros fatores serão relevantes para O com- 

por tamento dos EscnEnS, face à abertura dos túneis, os gaes se re- 

  

ferem a: - : e o ss e : 
AM o = ET o — . Na - | 

(1) Concei tuações admitidas em projeto e sua materiali- 

zação SRPANDE as Obras; SA 

ll o (2) Pormenores de procedimentos construtivos a serem 

eos LA RIAAS O E, adotados durante a fase de implantação dos túneis; 
: : 

OS... — Informes de grande importância para uma avaliação mais : 

precisa do compor tamento geotêcnico nao se encontram disponiveis no 

momento, como sondagens de campo com. uso de penetrometro' de -cone 

WCPT) à ensaios de campo com diiatómetros, ensaios de laboratório en- 

: “wolvendo pesquisas de parâmetros de resistencia. ao cisalhamento, 

  

  

    
  

  

e adensamento e permeabiliídáde. Pe A Tg Isenta masa dn A ooo 
: E: ou | ” ea mem a A: So o | “-,. 

= Va NS “Várias das referências feitas à conceituações de proje- 

º | | É - . -—. "om a E = 

: | to, consideradas indispensáveis para avaliação dos impactos, foram | 

obtidas em reuniões, com técnicos da- PROMON, EROTECNTOR e firmas cons | 

“ SCE: asa Dic eo 155 E add! EA sagacadES 5 % 

ó trutoras -- . mo e. | 

oo ' Se .: . e. A. * : 

v : Liminarmente, admitiu-se, com base nas sondagens atual- |, 
x 

À 

. 

mente disponíveis, que O túnel "mineiro" deverá ficar embutido çom- 

. pretamente em solos de sedimento terciário, geralmente no horizonte   
de: argila rija a dura, com cobertura minima da ordem. de 2 m. Apenas 

CE — — q 

nas regioes mais próximas aos Poços de Acesso” e que O tunel .deverã- 

  

crazar camadas de solos arenosos terciários praticamente incoerentes 

e permeáveis. O nivel à' água subterrâneo deverã De localizar a uma o 

se altura da ordem de 18 m acima ão "invert" do Túnel: 

. ”P . F : o. 

Nos trechos dos túneis adjacentes aos poços de acesso, 

onde: serão imnterceptadas as camadas de solo arenosas terciárias, o |) 

projeto executivo, segundo informes da PROMON, deverá prever trata '( 

    mento de conscl idação (enfilagens e injeções ae aglomerantes) , de 

ES | : E.  
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tal modo que O. terreno resultará impermeável e suficientemente estãa- 

vel para permítir a abertura dos túneis sem a necessionas de rebaixa 

mento do lençol freático. 

Xos -trechos restantes de sbetémmo: dos túneis, O  rebaixa 
imenta do lençol também serã dispensado, de vez que O túnel ficará em 

butido no hoxizonte de argila rija a dura, que, para fins de prática 

construtiva, pode'ser considerada impermeável. 
. . É 

. “. . 

ão. —— —>= e ie 
o x —— ...— — 

35 me - Ontrossim, caso sejam interceptados, durante à constru- 

ção dos túneis, novas camadas de areia terciária, ou então lentes 
arenosas embntidas no interior da argila rija, estes materiais deve- 

*rão sofrer tratamentos de consolidação e impermeabilização. 
e o 

o - e 

"o ” 
” 

E.) 

xo : Desta forma, .. não deverão ser executados. quaisquer traba 
lhos reluclóndos com rebaixamento do lençol freático durante a aber 
tura dos túneis e, portanto, a área do Parque Ibirapuera não correrá 

"risco de ter oO. seu lençol d'água Subterrâneo deprimido. = imanes Too so 
  

- ; 
" s rr 

: — Relativamente a estabilidade da frente s “da superfície 5. 

anelar, vale lembrar que a questão se relaciona com as propriedades 

de resistência ao cisalhamento do Solo, parti cularmence com o parâme 
tro de coesão,. obtido a partir de ensaios de compressão simples, ou 
então com ensaios TrraxnTais do: tipo rêpido, saturado, 

Neste caso, TALOPGE da coesão das avol as duras do”sedi 

mente: terciário da aa de São Paulo normalmente situam-se: entra 

3 | kg/em” e? kg/em” CE RE el dee do smlcos SE) 
ME EE " à o cm <s.-— -—.. Aba ". . 

Recomendações ofereciãas por Peck, “Ralph (1969) - "Dêep 
Excavation ard Tunneling", VII th ICSMFE, México, dão conta de que o 
solo à frente do túnel será suficientemente estâvel para Falnres do 

"número de estabilidade" :   
: 
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peso específico do solo 

pressão de ar comprimido, acima da atmosférica ! 

resistência ao cisalhamento não 'Árenado da argila 
e ” = — 

-——  . — — 
o o o 

s-—... 
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- - = ——. —: -— . .——. - 

. “ sm. .: : ; e... á 
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Em nosso caso, considerando Panos extremos de Sa. en- 

+ "Ere.1,0 e 2,0 kg/cm”, teremos, para Y = 2 t/m”, Z = 20me PL = O, 
/ 

“no primeiro caso o número de estabilídade 4, e no segundo, 2. 

. ce TT Te OB resultados acima, embora simptitscações teóricas, 

dão conta de que a regiao de frente e anel cixguntante oferecem con 

> dições satisfatórias quanto à estabilidade. = É 
e S : à ; 2 E = : E ss? 

o E. JS o 3 : | : = - * - . | ; Sã : e - 

so No que se refere a problemas relacionados com possiveis 

e] — recalquês' do terreno na região da superficie, acima do tação dos = 

se túnéis, vartem novamente considerações - resultantes de simplificações 

teóricas propostas for Peck JepragmTIA ja. citada). 
-— ..—. 

e 

e ce a o e e 9 SE UA 

W . = .. : ã o 

= ” 
o 

Segundo esse autor, a curva de recalques à superfície 

corresponderia aproximadamente a uma curva gaussiana, em que valo- . 

  

res de i (abcissa da inflexão da curva) seriam calculados à partir 

de. parâmetros adimensional- (i/R'), sendo R' o "raio equivalente" 

dos túneis, eem. função do parâmetro 2/2R'. Em nosso. caso, Z2/2R'= 

  

É * e. cs - 
. 

e = + o —  Entreénde com este valor no gráfico fornecido por Peck 

(op. cit. pág. 242), resulta i/R' = 1;0. Portarito, i = 10 m. (Ado- 

tou-se a curva de sotos "correspondente a argilas de consistência      
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ts -Outrossim, a faixa de influencia de recalgues pode 

ser considerada núla para afastamento do eixo igual a 2i, isto ê,. 

no caso, 20 n. MO 

: Já o recalgue máximo que corresponderia ao pico da 

Turva de Graus poderá ser estimado, também de forma aproximada, 

através de correlações semelhantes aquelas propostas por Rezendiz, 

D. e Rnomo, M (1981) - "Settlements Upon Soft Ground Tunreling: 

Theoretical Solution".-- Soft Ground .Tunreling - Failures and Dis- 
s 

placements ... Bakelma - Rotherdam. : DRE o : 

A partir de um "fator ce segurança", 

os autores oferecem curvas indicativas de valores ( FP /D), em por- 

: centagens, senão ee o recalque máximo esperado e D a profundidade | 
  

- 

  

  

a meia altura. ão túnel. ff AT 5 Be. To cos 
— = E | 

" 4 Ú ' -. R ão * : . : * o El * —— ot ——— e, ."” - . = 
e— | - - * = = o 

e a ba E E E: AS, — e = A —  . + * — é 

=. % . 

To " 2. Em nosso caso, para S o” 10 t/mº, Oo TAEOE dê' seguran- 

a será De. e para S ae 20. /n, — será Ígual a 3,0. . 
=. --s-. 

é 
o e” " 

? 1 . | ” 

Utilizando-se curvas fornecidas pelos autores, ob- 

têm-se: | = j o - t 
e -a a. ' Dag " E . Ta 

ao 0,2 << A/D40.05 e portanto, 2 cm < P< x em 
EE as 

ss 

Caco oc, ro 

Os resultados acima mostram que os  ualurés de recal- 

  

que tendem a níveis muito baixos e com faixas reiativanente estrei- 

ta de influência. Visa É | a STO 
o cado a fo o rm mo o 

  

: Desta fora, vale concluir que os recalques que oOcor- 

: rexão ã superfície do Parque Ibirapuera serzão de pequena monta e   não afetarão as suas estruturas. 
- ” 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  Ma AO cl] E e 

  

  

  

  

=—=——.  .— — SÍ. ÉSTE AR A A — = l : 

. ão - = = e e 2 o = 

- . = ” e F- PP “= . 
as FP à .” a” su é o “ . o - " 

ã ã - “ 4º e - e ” eh - ã a — rr = 

- b— - a ã - ” 4 7? am. 4 aa. bh.) ft . PA a io *. —=—— 

EE DEE ea AO DA ada É e e Una AN Das RA TE E É o, CS 
o ST aço .“ a e. .. Too à ds” AS =. TT. “Te. no z Elia BL 3º = ==" ! . : e e e . o - à à e “- LE) s = 2. der A & 

e. EM: “a " a Es VA - : Sm à . a e o de. .-s.., ' : Z E. + A 7 ] ' o , e. * | e. dat É " E) aq Ss . r é ss. k +. - = = - à: . ; . LU - . 

SPA º : ' " . . 

—— U NS— = OIL TAY 
. à: , à é ã ; 

e Too 7.2.6.3. Plano de Monitoramento e GE | 
* - - . ”* é [LA . 

"O. 
-. - . 

- . 

Conforme exposto anteriormente, os fenômenos de origem” . 

1.
 
=
.
 

geotêcnica que mais interessam à uma abordagem acerca de problemas 

de impacto sobre O meio ambiente compreendem aqueles relacionados 

com depressões do lençol freataco e subsidencias do terreno. 
s «q, . » à 

do = = 
a— — o 

1. ——.... 
- ——  —. 

AM o E As anãlises ecasenEAdas nos itens anteriores mostram 

que os fatores geatécnicos não deverão ser causadores de impactos 

ambientais. Estas análises se básearam nos dados disponíveis do pro-- |: 

jeto básiico, em informações colhidas ém reuniões com técnicos da PRO 

MON, GEOTÉCNICA e construtoras e na hipótese de continuidade das ca- 

D:02- de solos detectados em cada perfil) de sondagem individual. 
Ss .& ã EN ” . : m *” , 

  
õ 

o.) 

é "Uma malha -de instrumentos de observação permitirã uuclicas 

nhar oO comportamento do terreno; do subsolo e do seu lençol freáti- 

co, de modo a permitir a verifícação das hipóteses de projeto, bem   - |*' como detectar com adequada antecipação, eventuais comportamentos da- 
    

"F nosos ao meio ambiente do Parque-eu-zti mesmo as edificações adjacen- ” 

; | . - - - = * . . x 
t: tes e + EA - Re > E o = + a : e- 

! E o | e ? . ” e ho : e | ==— e se - ss. r 
- | à cá ; f s . - AE AN = 

f sr .- - A instrumentação de monitoramento indicada anvolve medi- ie |   É: 
dóres de nível d'água (para detecção da superficie freática) e pêças   de. referência para medidas de recâlque superficiais. 

L Ed 

e 

! 
ne : * .e o  .. . 

Medidores de nível d'água deverão :er instalados nas ad- 

t
a
h
 

ia
i,
 

da
li

cs
 

' jaceências das trincheiras, junto aos poços de «cesso e túneis, bem   "como nas regioes ocupadas por bosques,.ou até resmo junto à constru- 

çoes assentadas em fundação direta ou em estarass 2- — * 
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As medições deverão compreender as étapas anteriores, 

durante e após a implantação das obras subterrâneas. 
— 

. e. 

* ” 

7.2.6.4.” Medidas mitigadoras 

: Às principais medidas niticadoras de caráter' preventivo 

derivarão das providências se adotadas pela projetista ou sugeridas 
= —  — -- 

"ão do lençol freático. 
& Eae 

” 
. ” - 

O - . ” 

Caso durante a construção venham à manifestar-se fenôme> 
É 

a .? - 

nos geotêcnicos desfavoráveis para O meio ambiente, envolvendo de- 
pressão do lençol freático e recalques nos terrenos, as seguintes 
medidas mitigadoras poderão ser tomadas: 

o 

o 

a) Caso de rebaixamento do lençol freático 
= 

- detecção das causas responsáveis pelo fenomeno e se 
é E ao — possível, removê-las; : | 

- infiltração de agua através de poços no -sub-solo; 
. - MS o 

WO É — = irrigação superficial Ts : oO Woo 

e | b) €taso de subsidências dos terrenos — co 

“s - detectar as câusas e semprê que possivel, corrigi- 

las; CS 
à 

= —. , 
e - -.. -= = —   = | ” . 
es. n.oem fAe quem em | esta oe m.. .— — o a aco ana co 

" 
=. 

- 

neste relatório, de modo a evitar, sobretudo, rebaixamento prolonga-. 

E
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7.2.7. Impactos sobre a vegetação e paisagem 
- É - 

-. 
. : ã . 

7.2.7.1. Introdução > 

| O item anterior, relacionado aos impactos sobre ” 

solo, tratowr; parcialmente dos impactos sobre a vegetação, ao 

dar especial atenção aos problemas que adviriam da depressao do. 

nivel ão lençol freático, o qual repercutiria diretamente sobre as 

plantas do Parque. o Ao E een E 
eo 

Se ao o —. - s.— - = 

Neste item, a exposição 8º feita na seguinte ordem: 

É = : —- destacam-se os problemas relativos aos trechos' 
=. - que sofrerão impacto direto, isto é, as áreas 

elit —- dos canteiros de apoio; 
Fe e descrevexm-se os resultados do levantamento ãe ve 

e | getação na área de. influência considerada (ver 

Se OS "s esquema nº 12);  - 
= 

e apresentam-se o plano de monitoramento e as Per 

oo " -. das.mitigadoras dos. impactos o 

VÊ
 

. a? 
- ” 1. 

To -.«*- Para simplificar as descrições dá vegetação ocorren 
“te, a área de. estudos foi subdividida em sete zonas diferênciadas   ' 

, 
ã 

É 
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ra

io
 

fm
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. 

fndicadas' no desenho apresentado a seguir. SM 

S Os resultados desses levantamentos são apresentados 

no desenho nº 12, onde em escala 1:2000 foram locados todos os e 

mplares arboreos, empregando-se um codigo numérico  Paraçada, es. 

pécie cadastrada. NS ” o 
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7.2.7.2. Áreas dos canteiros de apoio 

No 

te atingidas são as zonas B e J, onde serão implantados os cantei 

ros de apoio e que são à seguir descritas. 

interior do Parque , as áreas que são diretame 

Ressalte-se que Os exemplares arbóreos destas — 

reas são individuos .de espécies de frequente ocorrência no munici- 

pio e àe porte. menos significativo, razão porque não se conside 

de caráter provisório, 

optando-se , se for O caso, por novos plantios. 

*Zona B 
” 

” 

sd ss .—- - 

” EA = bu 

Nesta área será implantado um dos canteiros da obra; junto ao po 

co de partiãa, uma das frentes de abertura do túnel. 

Pode-se considerar que haverá perda completa da vegetação existen, 

Te; 
  

se algum exemplar permanecer, Geverá sofrer forte degraGcação.” 

= —. : ——- —..— 
  

  
    

  

- =— é | a ! Tee : à 

Le a TETE aranam—  CTEIOO eo” | 

Nesta área encontramos 19 exemplares arbóreos: ”. - 

O Moo o o o ——— . “ 

x» 6 "alfeneiros" (Ligustrum japonicum) de porte médio, ao longo 

do passeio da via de acesso ao Parque; . : 
. e e % 

. 1 "alfeneiro", 4 "tipuanas" de bom porte, dos quais 3  infesta 

.ôas-por "erva-de-passarinho",- 2."jacarandás" (Jacaranda 
  

mimosaefolia) de porte médio, também parcialmente infestados ve 

. la non rifa .. .. .. ..  —- 
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Zona JO | oo NA E 

Area limítrofe aos acessos le? ão Parque, onde seráâá localizado 

o outro Poço de partida e canteiro de obra. Nesta área encontra 

mos, ao bongo da via. interna ao Parque, arborização com "tipua 

à. | —nas" de porte médio e "alecrim-âúe-Campinas" e; limitanão os can 

” teiros e o monumento lá instalado, moita de Pittosporum — tobira, 

dois "alfeneiros", um Phoenix canariensis, uma "amoreira", "tipua 

nas"; na divisa, dois exemplares de. Podocarpus +ambertii. Na : por 
  

se. e eee e -— 

ção setentrional, dois "flamboyants" continuam a arborização do 

passeio, feita com "alecrins-de-Campinas", ocorrendo ainda um 
ú 7 

; , 
= " - - . | ei .f ” "ipe-amarelo" (Tabebuia chrysotricha) de pequeno porte. No grama 

  

do entre O passeio.e o gradil correspondendo à área do canteiro 

«-ãe obras existem dois conjuntos de ciprestes, com dois e seis 

  

exemplares respectivamente (Cuporessus sPp.). Ainda entremeando. es 

às te gramado ocorrem "agaves"—(Agave âmericana)-em-final de "flora | 

+ ção, um conjunto de hibiscus (Hibiscus rosa-sinensis) e quatro si. 
FÉ 

2. ] bipirunas, dois alfeneiros e uma goiabeirza. No passeio exter 
E - - | noao Parque, um exemplar de "jacarandá-paviista" de bom porte E 

-”- 

  NNE EssDoS 

àois exemplares menores, junto às entradas; na área onãe: o” recuo. 

e mais amplo; quatro "sibipirunas" no passeio, um  r"alfeneiro”" ; 
"o 

" 2ãois "jacarandás-paulistas"; duas "figueiras" (Ficus microcarva) 

Ge porte médio; um grupo compacto de quinze Tabebuia chrysotricha 

  

  

e uma "quaresmeira"; grupo de quatro "paus-ferro"; grupo de, 

A à ; 

ME. 

, : a 
. - 

- - - - CS - 

Phoenix canariensis e dois exemplares de Carvota urens; grupo de 
  

seis Pinus elliotii com altura de 6-7 metros; uma "tipuana".-- 

+ — . .. 
um —— —R. o. - o e - —— ——.  . 

— - 

—  ...s -* 
-. 
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- * 7.2.7.3. Demais áreas no interior do Parque 
* 

B bene TE Lee 
à vegetação situada nestas áreas não deverá ser 

  

vas 

removida em função das obras , sendo eventualmente afetada por 

depresão do lençol freático e subsidências. 

  

  

Zona CC : - 

e 

—— p—— w . sas .— === - :- —  » = - ——..? 

Área limítrofe .ao, canteiro de obras, ocupada em sua maior parte |" 

  

por Eucaliptus sp.; numa clareira central encontram-se 3 exempla 

48i .x“es de grande porte de "falsa-seríngueira" (Ficus elastica), 2 
= a 7 

' exemplares de "uva-japonesa" (Hovenia dâuvlcis) de porte médio, 8 

  

  

"jaboticabeiras" (Mvrciaria sp.), algumas quaresmeiras (Tibouchi- 

  

-| “na sêmidecandra e T. mutabilis), uma "nespereira" (Eriobotrva 
  

  

japonica), dois Diospyros sp. e um e outro exemplares sub-espontaã 
  

neas, não identificadãos- | < & 

  

* 

% 
x
 

: 
; 

v
o
 

6 

 Zora DD. é TE ms Es 5 FE ee 
rm ... -- * —. — =. suas = " s 

- e e 2 é DS ar 

  

Este pequeno trecho é marcado pela arborização viária, dominada 
ã * 

| .por 12 majestosos exemplares de Tabebuia avellanedae ("ipes- 
  

4 -roxos"), arborização esta que se apresenta com uma certa conti 

- — mnuidade em todo O Parque. Além dos ipeés, ocorre um  "aleciim-de-, 

=Campinas" (Holocalvx qlaziovii) de porte médio, um "flamboyant" 

:f . (Delonix regia), de-pegueno"' porte e 1 exemplar de granãe "porte, 

a não identifícado, com a formação deturpada por podas. 

Zona E , = f, . 

O gramado imediatamente contíguo a Leste abriga a Praça da Paz; 

é linitado a Sul por imponente renque de "figueiras" (Ficus| 

microcarpa) e duas moitas de "bambú-gigante" e se apresenta 
    
plares arbóreos isolados.   | tremeado por pequenos conjuntos arbóreos e arbustivos e por  
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Ocorrein: 

e um "encalipto”" de porte medio; 
ão a "” 

: grupa com três “"bisnagueiras" (Spathodea campanutata) (altura 
  

entre 2,5 e 3,5 metros) e uma Leqguminosae mimosoideae não iden 
  

  

tificada. (altura aproximada de 4 metros): 

s 

“. moita de Pittosporum tobira com 5 metros de altura; 
o 

s 

.. grupo de 6 "bisnagueiras" com altura de 5 metros e duas legumi 
—. — ss ——— à. []:.—.—-——. 

%* - IOSA3S) DM ao aa ae sentes ua És . 

. 1 "“alfeneiro" de porte médios *” 

Ce a.—.—. 
—= - : 

e. grupo composto por 10 Triplaris surinamensis, um Pinus att. 
  

  

a? parasitados pela "erva-de-passarinho"; a . 

mi ————— a sãos > . " 

o duas moitas de Dendrocalamus sp. on deco 
= s 

. conjunto de seis "choupos" (Populus nigra) de porte mêdio;: 

- Grupo com nove "patas-de-vaca” (Bauhinia variegata), duas "Dãs 

nagueiras". de pequeno-porte- e uma ãe granãe porte; o 

. um exemplar de "falsa-seringueira"; 
é . $ : 

eco ro — — —- 2 a — e = —.-—s. e—. — 
— — - —.  —p—— —m— 

e grupo de Bauhinia variegata com aproNimadamente : metros | de al 

tura; | é 

eliiotii, três "jacarandá-paulistas" com 6-7 metros de altura, 5. 

  

o 

2 

=> 
=. 
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e o dá oo ..—. d+ - * º a Ss No. == CAS =. o. ms ' º 

” 

. e 

  

maior porte), uma Caryota urens e um pândano;, 

altura), parasitada por "erva-de-passarinho", uma leguminosa 

mão identificada, uma Dillenia indica (com 2,5 metros, de altu 

ra);' ae ao e & SAS 
, — — = Ce 

A 
  

— 

- 
o Ss - 

, e. | 
à ss ES NIB E no a ca 1 O c.— e... - Ú ' - ——.. . ...—. 

r ATI CC o ão * - * à. — - i e - p— * SNS: = ã E. oo o o o nas a 1 o — .  .. " ã ã A a TE - oca atas eat - Tee e eo Ex o G 

— - “ 

- 
” * o -” 

+. - e É -. 

- *. 

- se e wa 
ms e . a eme 

  

  

grupo de seis EFraxinus aff. americana, de porte médio, bem copa 

das; : 2 | 

renque de seís Populus aff. alba; 

àbis "carvalhos-europeus" (Quercus sp.):; - NS | OR 

um exemplar de alfarroba (Ceratonia silíaqua); 

mm Ilex sp.; ARCO oo o - 

uma "oliveira" (Olea europaea) com porte conduzido em topiária; 
er e 

  

Grupo espaçado com dez Phoenix canariensis jovens, (só uma de 

  

PP 

€&rupo espaçado constituido por uma "típuana" (com 6 metros ãe-. 

  

“e * 

  

duas. "amoreíras" (Morus nigra). com 2,5 metros de altura; Rd 

  

e ir vt 

duas "falsas-seringueiras" com 4,5-5 metros de altura; 

um Ficus microcarpa (com. 5 metros de altura); um atos = 

leguminosa não identificada (altura aproximada de 4 metros); 

" " =. - . - : £ à | i s 

um "alfeneiro" de .pequeno porte; : 

duas “tipuanas" com altura aproximada de 5 NETTO, infestados 

pela "erva-de-passarinho"; 

d
a
 

a 
a
 
L
a
 

o”
 

U
U
.
 —
 

  
uma "“sibipiruna” com altura de 4 metros;  
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ã : : o Do. sis: E TERA Ee à — 1 
« =" Z . Falo «.. » + * 

  

  

  

i S&a Ê - à. ; agem a | * ee : 2 

: 5 nTRo o : ERES fan que as E ao are ms ISS 

e SR E É uelE Ea i . à 

JNS— 081 — 
. Melaleuca leucadendron com bom porte; : 

. conjunto com quatro Podocarpus ulei (?) e uma Euphorbia 
    

pulcierrima; 

.º um “ipê-amarelo"”” (Tabebuia chrysotricha) de pequeno porte; 

. grupo fechado com "aroeira" (Schinus terebinthifolius), uma 1a 
=. "+ "tâmnia (Latania commersoni), 2-3 "aglaias" (Aglaia odorata), -to- 

das de porte medio - grande e; um pouco arastanas, 3 latanias es 

paçadas de menor porte; 

bo s 
e Ã 

wW - próximo, grupo fechado com 4-5 "aglaias" e bonita  "goiabeira" 

(Psidium guajava); 
  

— ss. — . 

É
 cs dois grupos de "“ligustro" arbustivo (Liqustrum ovalifolium); 

' 
* 

a
 

| 

4 * 

  

  

  

' | A 

do E a OO Us = 2 =— = S FA o E - = ——— 

” .. uma leguminosa (serbania punicea 2); - " ; 

| e: ' : 2 PA .. 
= * 

: º um 'pouço afastadas, quatro "sibipirunas" espaçadas, dk -pequeno 

ro o o o 

. em. o —— - + . . ” e 
. . - - - “e bt à . * +” 

% 

mo Titan CERA : * - 
6 : - ” 

.. Oito pinheiros (Araucaria exçelsa ?) ainda jovens; 

so
 

' É 

. na extremidade Leste da area, proximo ao lago, moita 228 

at)
 

= 

Pittosporum Tobira, um "alfeneiro" de bom porte e no paseio, Ou 

- 
o e ooo e de — .— 

£AIO.08 menor porte-: — oo 

O limite Norte desta zona ê consticufão pelo caminho que acompa 

nha a borda ão lago, cujo passeio justaposto, à área é esporadica 

mente, arborizado com "alfeneiros" de porte ainda jovem. 
= 

Zona F 

Entre o caminho e a margem do lago, o gramado é entremeado    dois grupos de "salgueiro" (Salix babvlonica): um com um exemo | pá    
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— Ns | - | 082 

podas; QUtro com seis exemplares de porte pequeno e deformado. 

Deorre ainda um conjunto de quatro "flamboyants" de porte médio e. 

uma "tipuana"; quatro moitas de Pittosporum tobira; renqgue de 

"palmeira-sifortia" (Archontophoenix cunninchamiana) com altura 

de 2,5-3 metros. O passeio da. via é, deste lado, arborizado por 

renque quase contínuo de "tipuanas" de bom porte (17 unidades). 
-= e - ... o —— — ——— —.. .—.— . |..——- ..-.— = — . — 

=. ã . Zea 

meo é EE A o 
EE 

Zona G | os . 

a. *& 
* E : se 

Esta área se caracteriza por um uso mais intensivo, pela proximi 

«dade do edifício que abriga a PRODAM, restaurante e lanóéchonete 

abrigados na marquise, circulação de carros ao longo da via. Esta 

é arborizada com "alecrins-de-Campinas", que neste trecho substi 

. tuem cs "ipês-roxos" «que arborizam a via até a entrada principal 

da PRCDAM.. mo oe : oo = 
o : ”P 2 " e: . . . - .: a E 

O acesso à ponte é arborizado com "alfeneiros" (cinco exemplares* 

ãe bom porte. À margem do lago encontra-se um "salgueiro" ãõe por 

te bastante deturpado e sete moitas de Pittosporum tobira. , Próxi 
  

- -<.— 

“mo à marquise, dois grupos de Melaleuca leucadendron PESTEDNTE | 

  

com um total de nove exemplares; no gramado, Grevilleza 

thelemanniana, exemplares novos de Araucaraia sp., azaléias - e 

dois grupos de Cofífea SDP., com 3 &€ 4 exemplares, arvoretvas de bo 

“nito porte e SAPUra de aproximadamente 3 metros. . b — é- -- - S . -.. — ——= 
* =... sm [em == em. -— - 

  

Junto à marquise encontra-se ainda uma "paineira" (Chorisia 
  

speciosa), uma "magnólia" (Magnolia arandiflora), um  alfeneiro, = : : 1 o 
bonita moita de Pittosporum tobira; ao fundo, mais afastado, ren 

que de Phoenix canariensis de bom porte.e grupos desta e de "pal 

meira-sifortia" ainda de pequeno porte. 

Em correspondência à abertura da marquise, O canteiro inter 

arborizado com uma "paineira", um PeltopDhorum vogelianum (?),   
t faruanata nrancec nm ninheira l(Arancaria excelea 2). vm Ficus 
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E [.. 
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Zona H 
NS - s—— eo: É 

-. 

a área é ocupada por um bosque heterogêneo, com exemplares 

grande porte. 

s * 

' 

  

T)——- Ocorrem: | : 
co Co co : - à ' : 

. dois Phoenix canariensis; 

—.. cinco grandes “paineiras"; o ; o .. : PST: - 

à .*, dois-três "jerivás" (Arecastrum romanzoffianum); 

e — . ” 
a e. 

  

  

  

  

  

  

o ==  —— FOR — — = — eo e [ e. 

Entre a estrada e O lago, mais ou menos atê o jardim dos cegos,. 

de 

2... dois "cedros" grandes (Ceâãrela fissilis);o So TUTO | [20 

: % P r ' | ” e 

- inúmeras: "figueiras” tricus. microcarpa); bonitas e grandes; : 

: ENS - 
| os o” e : SS da 

- moita de "bambú-gigante" (Dendrocalamus sp.);: 
1 ' Ns ã Tr * à 

? mão E o io " à 

CP BNESITITOS” Tigantascoss. e : - e” 

| . DT o e 0 SAAE % 
. uma "mangueira" (Mangifera indica); . 

. uma "uva-japonesa"; og | . 

- =? ki o ; | ” sã SR CET e o 

-. moita de "ligustro” arbustivo; 2 E iss Fa nele came ce 
é cos As — — E ae “ O , - UC ss : : - 

o mais próxima ao lago e mais espaçadas, cinco Erythrina speciosa; 
  

« uma "goiabeira", um “jerivá"; To t, 

- um grupo de quatro Dombeva wallichii podadas para adquirir 

ma arbustiva; 

. "ligustro" arbustivo. 
,   * - DD - é ' é . . =... ê 

- . = 

: O bosque é continuado a Emºl mer Assc- — ct | 

ss 

ee cms 
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2 nº EAD? E “ 
al EBURICSE Ros « 

C às 1 RA SE = A = 

- : - *. . a... ” & neo 

——.JNS — a — 
“ ” a. | 

. Zona 1 

Tintre a marquise e o canteiro de obras, a área é marcada pelos 

extensos ytfamados com plantio arbóreo heterogêneo onde às espé 

cies raramente ultrapassam os 4-5 metros de altura. 

Junto à marquise se encontra conjunto notável de várias gêneros 

Phoenix IP. canariensis, P. roebelinii e outros). : Acompanhando a 
  

curva da marquise, rengue de "magnolia-amarela" .' (Michelia 
  

  

Cchâmpaca) regularmente. espaçadas, com porte entre pequeno e me 

"dio; na extremidade NE da marquise, dois exemplares de "palmeira- 

real" (Rovystonea regia) de porte adulto. Entremeando o gramado, 
  

“* encontramos: grupo de. "areca-bambu" (Chrysalidocarpus ' lutescens); 

dois conjuntos de arvoretas nao identificadas. (com cinco exempla 

res cada conjunto) ;.moitas esparsas. ãe Pittosporum tobira; três 
  

  

* exemplares de Tabebuia Dentapnhvlla..(?) com altura-de3;5=4-- mé 

tros; grupo com treze Triplaris surinamensis, cinco” "quaresmei 

ras" duas ; "bisnagueitas", uma leguminosa não identificaãa e “um 
— o 

pinheiro; grupo com cinco "quaresmeiras” (altura entre 35 me. 

tros) e um Peltophorum vogelianum (?); mudas pequenas, ainda sem 
  

.formação do estipe, do gênero Phoenix; conjunto de "pata-de- 

vaca"; conjunto com oito "paus-ferro" (CaesalpDinia leiostachya) 
    

com altura entre 3-7 metros e um "alfeneiro"; um exemplar àb 

"falsa-seringueira"; uma leguminosa mimosoídea; dois "ipeês-rosa" 

Tabebuia pentaphylkta)j alguns Trinlaris surinamensis esparsos; 
    

uma goiabeira; "tipuanas” em conjunto e -Isulzdos; conjunto com 

move "pata-de-vaca" cem altura de aos, 5 metros; exemplares isola 

dos de "guaresmeiras",. "alfeneiro", "alecrim-de- -Campinas". AO lon 

go de caminhos, arborização com "tipuana" e 5.» "alecrim-de- 

-Tfampinas", 

.s. 
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1. 2.7.4. Áreas nas proximidades ão Parque, afetadas 

pelãs paras 
- 

* - s 2 -. 

". Embora se encontrem fora às área do Parque propria 
E ——- 

- mente dito, as zonas A, K e L apresentam interesse quer por sua 

proximidade, quer por envolverem monumentos como o Mausolêu do 

| Soldado Constitucionalista. 

” É es a = EE anã E cmi o oo E Toni ço o à 
e " 

. - — .- 1 FS E. e =m a TE o, o o a o 

= . 

. Zona À - Trecho da Avenida A. j. de M. Andrade e sua confluência ft. 

Á pp . " . -” -” e 

"or " o com à Avenida Republica n&o-Libano 
" e 

“* Neste trecho ocorre o emboque do Túnel e remanejamento no ali 

nhamento para os acertos com O sistema viário existente. Haverá 
CA A, NEN E o — — me . . PDD — o = ET 

perãa total das árvores do canteiro central e da arborização aq x 

e 

b longo do passeio na Avenida A. J. de M. Andrade; perda de alguns. 

  

exemplares da arborização do canteirc central e dos Passeios da 

Aueniãa República do“Líbano. . 23 
e - | te - 

- = : * : > ! 

Os exemplares encontrados neste trecho sao: o " ó“ 

"s . Cinco exemplares nao tdentificados, aa família Leguminosae 

o (provavelmente Peltophorum dubium), com aproximadamente 6 mes 

tros de altura. . ' : * 

. um "ipê-amarelo" (Tabebuia chrysotricha) de porte médio.” 

. um *" ipê-raoxo- -de-EL- -Salvaãor" (Tabebuia pentaphylla) com altura 

aproximada de 6 metros. SS ob 

. dois exemplares da Leguminosa não identificada, duas —"bisna 

gueiras" (Spathodea campanulata), um hibisco (Hibiscus 
| 
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“ ? o à ba 

- 
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  06 ———— 

é"
 

- E 

rYosa-sinensis) e duas "sibipirunas" (Caesalpinia pertences as? » 
  

todos com porte pequeno, entre 2 o e 3 metros de altura. 
o a 2 o 

2» 

No canteiro entre a Rua F. Borges e A. J. de Moura Andrade 

  

encon 

tram-se exemplares de. Erythrina fusca . de pequeno porte, em 

péssima condição fitossanitária. | o o 

Na calçada da Rua A. J. de Moura Andrade contigua ao desemboqgue 
L) 

do 

da 

“de 

túnel ocorrem exemplares de Cordia sp. (4, 

de 3 metros) e de Bauhinia variegata (2, 

com altura aproxima 

com altura aproximada 
Soo o 

2,5 metros) «<— 
A =. ” 

EE 
.-. 

e 

Na calçada -oposta, estão duas sibipirunas de pequeno porte. 

e ã - = Ps: 

O 
” 

. 

O cante 

a Oo: O o o o, o io a = 

  1 he 

  
  

"transplante. 

entral da- F..-Entda- República ão Líbano ê. arborizado 

com Tipuana tipu, de bom porte, com altura aproximada de 8 nie 
  

U E RISE nã e 

tros. Dos quatro exemplares que deverão ser eliminados 

obras, dois são fortemente. parasitados "pela  "erva-de-passarinho” 

AMStruthanthus sp.). so 

e* 

.. pelas 

  
o | . ; o : ão | 

; 4 

l+ 
    

  

NO passeio oposto ao'Parque, encontramos: 1 Cvcas circinaõtis e 

Phoenix roebelinii, com, respectivamente 5 e 4 metros de altura; 

no lado limítrofe ao Parque,.2? Cassia sp. (altura 1,5 metros). | 

cêm plantadas e uma "sibipiruna" (altura aproximada de 2,5 me 

tros) .. eos 27 RW OL " e e ae E 
| | cm: "e Eq * — == 

A perda provavelmente total dos exemplares de'lscritos no — trecho 

trará um: forte impacto visual, principalmente pela eliminação das 

cinco Leguminosas e dos 4 "tipuanas" de grande porte, de difícil   
o . ” .. . -* ..... =.  
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Zona KR.  - | 

£É a área limitada pelas duas pistas da rua Pedro Álvares Cabral 

onde se encontra O Mausoléu do soldado constitucionalista. "No 

acesso ao Mausoléu, renque de "palmeira-sifortia", com sete exem ., 

plares: já de bom porte e um exemplar jovem; nas proximidades a, 

res isoladas esparsas no gramado, todas ainda de pequeno 

* 

* 

Sudeste, grupo de Phoenix rupicula com "palmeiras-de-leque" e "al 
— ———= = —  — 

— - == = 

” ae o 
=. feneirxos" pequenos. o | desioa dese 

No entorno do mausoléu e do obelisco encontram-se inúmeras — âárvo 

porte. 

  Ocorrem "ipe-amarelo" (Tabebuia chrvsotricha), "quiri" (Paulownia'! 

  

imperialis), "alfeneiro", Phoenix canariensis ainda sem formação 

de estipe, "sibipiruna", “"falsa-seringueira”", "vela-da-pureza” 

  

  

(Yucca sp.), "quaresmeira", "grevilnas" (Grevíillea robusta e G. 

thelemanniana), "goiabeira". E o, 

: : fo E Se O 
às ESSA : io 

Zona L - ” "nã . Es == ás o ? 

- — a E RO .— —  — v 
= ba EO e 

Ps 

; - : : Wu SE 
Zona abrangendo, parte da area onde se encontram as instalaçoes da 

— Federação de Aeromodelismo, Tanque, importante escultura de Viei 

de, 
calçada, tres exem 

ra da Silva e os canteiros de acomodação entre a Avenida 23 

Maio e a rua Pedro Álvares Cabral. AO longo da 

plares de "pau-ferro": com altura aproximada de 7 metros, uma 

Phoenix canariensis,-um—"alfeneiro", um Pinus sp., um  "Serivá".. 

No resto da área, exemplares arbustivos e um Phoenix sp... 

A vegetação neste trecho é particularmente degradada, provavelmen 
»b 

te pelo impacto dos:gases poluentes e de poeiras provenientes da 

Avenida 23 de Maio.     

“”
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eme tais CL o o AS tee, Dom Do Seat a RE o, x 

No JNS : * A cm e) 2 086 <= 

7.2.7.5. Listagem das espécies cadastradas 

Apresenta-se a seguir a listagem das espécies cada: 

tradas constantes do esquema nº 12. 
a 

c N-/—— — 

— l. Ligustrum japonicum - =- alfeneiro 

2: Tipuana-tipu | o = tipuana 
==. 1.2 AE OS 

.-—. a. 
sã —ss— e o e Tm te = 

. is ——— ... ss « SO ear 
— + * 

  

--| —- voo 

3. Ficus elastica cê : - “falsa-seringueira" 

  

  

  

* po 4. Bauhinia varíegata | . —- "“pata-de-vaca" 

«. 5. .Spathodea. campanulata ===  .. '= "“bisnagueira”" 

x 6. Pittosporum tobira *ºy TEN =p Sporo 

5 7. Salix Babylonica = . "= salgueiro : 

-B"Delonix regia e og - flamboyant *.' 

c—. o o o cc o o E O cm -= -.. 

| 

- . . -“..- . 

ER Ar&hontophoenix cunninghamiana - palmeira-sifortia 
e 

e 
se 

  

10. Eucaliptus sSPP+ — eucalipto nox o 

-- - = a" ” 

    

21. "Tabebuia avellanedae — "O 7 «= dpêeroxo — nl 

me MATA era -—-. Co — —. . . 

e 

12. Holocalyx glaziovii ANA" —- “"alecrim-de-Campinas" 
-. - -—-. - 

. = -—. .a. 

” cv 

13. Populus nigra———  . o "+ ' = choupo. Rot 

14. não, identificada 

15. Popnlus aff. alba À o = alamo 

a OO 

  
16. Caesalpinia peltophoroides —- sibipiruna    
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. 18. Quercus aff. alba - carvalho. europeu : 

19. Ceratonia siliqua : . — => alfarroba 

: “20. Ilex sP. | +” à ao é 

4 . . ã ” ' 

21. O0lea EUropêea ' | - pliveira 

22. Ficus microcarpa = "figueira" 

e .* : | 

: . 23. Cassia SP. 

“24. Leguminosa não identificada=" csccorÓIcT TITO 0 

25. Dillenia indica "o —- dilênia . 

: < o . D Es e = — —— - s— Siro e. =. 

|. — 264 Morus nigra “ = Tm  =- amoreira : 
: ' e i . | | : a” * 

e oO Cao O Seco ro ã | p—w —w O ——— cs : le 

27. Araucaria sp. : es | co a 

a TITE OO E mt FE To Teses | " 

28. Caryota urens o , " : so. 

o ; e eo | 

4. 229. Phoenix canariensis & e : a | 

- 30:—-Pandonus veitechii-— -— goes : | | — = 

31. Podocarpus lambertii 

32. Euphorbia pulcherrima-——— -— ——— — /, e A ue SeS   33. Tabebuia chry3sotricha —- ipe-amarelo 

34. Melaleuca leucadendron = . cajepute   

m
e
o
 
a
l
l
a
 

co
rr
o 

o 
al

oe
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o 
O
 

o 
c
o
 
a
 

ar
 
n
a
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  35. Schinus therebinthifolius Dá aroeira =



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

' 1 

- | .- : = " " 

* F . 1 a 

  

  

  

    

  
  

——— E. aee—. o c—— — — — — e. a o o — -. e o : -. | 1 — 

“ã , : Deo to o o CITIES TED TOA, o a O n—— a a 

| ' : o i. . " ao 
. . a % " . es . * ” ; % É ” 

e. Po *. ! ha ' á 

| 37. Rglaia odorata | — = aglaia : 
. | 

38. Psidium guajava o o - ., *"” goiabeira 

e e : | ? 2 i. 

39, Ligustrum lucidum — co — ——  - =- ligustro arbustivo 

= | do. Legum. mimosoideae não identificada 

41. Jacaranda mimosaefolia — = jacarandá-paulista 
“” - — - . D . E CG ' - 

"o *- 42. Triplaris surinamensis : = novateiro 

—| 1.43. Pinus elliotii 677.  - - pinheiro : 

- . S ” - | 

a 44. Dendrocalamus sp. | .. - bambur-gigante 
EE Fr . .. . : e : | ? - 

* ' "' - E. : | ueTE E o ão = as———= - = me - " * , 

j 45. Strelitzia Sp.' -. . -. 

2 : : : e 4, ao 

46. Mangifera indica - mangueira o = 

47. Tibouchina granulosa | ; "= quaresmeira “ 7 

Í 48. Hovenia dulcis . : . = UvVa"japonesa : ; 
; : : o e % 

49, Butia Sp. 

50. Tibouchina mutabilis | — = manacá-da-serra 

51. Myrciaria.sp. ão STR eo És jaboticabeira oe. 

% | ” 

52. Eryobotria japonica - ameixeira 

53. Tibouchina semidecandra - quaresmeira 

54. Diospyros sp. : - sapoti 
| : : ; : 

|    
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56. Erythrina speciosa - suína 

bi | & : 

| 63. 

54. Dombeya wallichii ss 

- 58. Chorisia  speciosa - . : 
' . . 

59, Arecastrum romanzoffianum 

60. Magnolia grandiflora 

61, Coffea Sp. 1. “«.. - E 

- 
SS 2 * 

—: 62. Phoenix roebelinii 
. -— -— =. 

—. 

Michelia champaca 

  

  

  

oo o a a 

64. Duranta repgens TT: O +" - primaveráa-do-Rio — , | 

* 65. Chrysalidocarpus lutescçens = areca-bambú g 

? | e ELO ' 4 
à "ii pao, oo ari a mesmraes rega 2 AAA, —= ee o eo a = 

66. Roystonea- regia - palmeira-real *. * 

Es Hibiscus rosa-sinensis . hiíbisco . 

68. Tabebuia pentaphylla = ipê-roxo-de-El Salvador, | 

"69. Cupressus SP. .——. ——-—— -— = eipreste E 

79.º Caesalpinia leyostachia e ' pau-ferro E e us mr) 

71. Leguminosa não identificada f, — 

72. Erythrina fusca | 

73. Coràia sp. | Ns 
h - . SS “ qe to. 

74. Cyca circinalis - Cica 

dombeia 

paineira,. 

jerivá 

- magnolia 
AT. Cosa 

  

— . = .. 

= cafeeiro 

= tamareira-anã 

- magnoliza-amarela 
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ú : "OTRA TICO BIRD DITOS EREAAIT CO TITO . ' 

* . eu TITS Feteel TR OT = MN E à 1 

O JNS — 092 — 

p 

  

vel d'água e as referencias para 

bordadas no-item que tratou dos aspectos 
à E —.. . .. 

oo —ãe alguns eventos de interesse especial, 

  

7.2.7.6. Monitoramento proposto . Dq 

O -monitoramento proposto inclui os medidores de ni 
verificação de Subsidencias a 

geotécnicos. 
=. —  — .......—... 

Além disso será necessário formalizar o registro 

como: 

alteraçao em exemplares arbóreos contidos em ãâ 
reas fora dos canteiros de apoio, provocados pe 

  

  

    

  

  

OO la implantação da obra; 

NA - controle do tráfego de veiculos de serviço. 
a. : dentro da area do Parque. 

— *s ar es . 
= : é ã : e B bl. ” 

- : CICS FA = - — s— . —— — - = 

Fa = | 
S oo. : : í.. 

: | ERA ENA oS EBC AAASS o es ãs E 
= " 1 

pao A a oo RITOS car AA Es branco *% 

é Í * 

- Ê aro : 

” ie b .     
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Te 29. Medidas Mitigadoras 

As medidas mitigadoras são constituidas substancia mente pelo. replantio dos exemplares arbóreos afe tados, a ser efetu ado ao final das obras. " 

-. Deve-se ainda recompor as áreas a 
teiros de obras e de outras áreas deterior 

fetadas pelos can 
adas, com remoção de en tulho, descompactação do solo, reposição da camada de terra e plantio. 

  

re 

sá Ta es ão s Durante as obras, será importante proceder à pProte- «. ção física dos exemplares localizados nas proximidades. da obra. 
E 

— 
o 

: “> “0... Finalmente, mas de grande importância: deve-se evi- 

    

  

  

  

. tár, Oo quanto possível, oO acesso de equipamentos e háquinas à a reas Situadas fora dos canteiros de apoio. a. —— e ã 
ee : 

- == fo C ——. —— e = á = =” ã - 
o = 

ro e aa geme TITE SN NRIE IA o ES ma o AS Fm da A aa TARA " 

- 
= 

-” 
% O | 

” 

“so. —  -. = —— —.  [ .. o + s——     
  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

“ELO o a E ca RL, par mens É 

S TEA ao É e . sí o ás : . Ass E. e. qro nim e. eae : fe, SCI . 

6 nto a ” ao TT A vem MASC Io Cá RE A OR RA oo : ; 

“e e VR cão cm beco ame Cesc e ea AÇÕES Ro o to, e. : EE so. e. 
3 

ana To oO 

: º 

. - 1 

” 

—— NS— : 
| a 

: wo : ca r 

7.2.8. Impactos sobre os usos do Parque 

. A implantação dos canteiros de apoio, que deverão permane 

* | cer nos sítios indicados no esquema nº 4 por cercàá de 24 meses, pro 

a substituição de áreas do Parque eventualmente utilizáveis 
vocarã 

para lazer. ; 
=” O —— ——.— ss — .. .). - — sem==- o see 

E ressaltar que por suas localizações contiguas à 

onde há presença maior de ruídos e ausen- 
 granães vias arteriais, 

cia de visuais. comuns .. aàO interior do Parque, essas áreas não São 

Funcionam mais como pontos * 

  

—)-nóje “intensamente utilizadas para lazer. 

"| de passagem e acesso dos usuários para 0o interior do Parque. 

“º 

ss la 

ee = O ” 
| NRO 

Essas âreas tem as características mostradas no auadro 

  

  

  

  

  

  

    

> seguinte: " | É e) . 

- . : : 
. ! e + . 

. | CANTEIROS DE APOIO | a Z.. 

CANTEIRO 00 IOCALIZAÇÃO = 0 ÁREA | 

2” Es SO. E 7 : me, EE É SENA : ooo. º DO 

| : . ha - PARQUE 

ml . Contíguo à av. República do Líbano * o 

— no interior do Parque e próximo ao 0,57 0,3 

| sê atual Portão ' 
| 

: nn 2 | Contíguo à av. Peâro Álvares Cabral — e | 

É | no interior do Parque E próximo : 1,01 "0,7 

aos atuais portões 

TOTAL - 2 2458 1,0 ! 
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*. 

As medidas mitigadoras desses impactos de menor monta c: 

preendem:. 
á , a amos E 

e, ' o 

Foo... - = = - 

“= substituição do acesso impedido pelo canteiro de obras 

: o junto à av. Pedro Álvares Cabral por acesso provisório 
ne acao Lana: o ao o 

-- recomposição das áreas ocupadas pelos canteiros da últ: 

  

  

— ma fase dos trabalhos", "após o termino das obras. 

o ã 

“ GTS ENO OS E a A CO o aos so a 

5 o 
: -. A Sã AR 

a 
——  — tece ft ta E Rato o é Le . —.. — .—0 E Do 
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— 7.2.9. Impactos sobre à qualidade das âguas superficiai: e | " : 

Os impactos causados à qualidade das águas superficiais 
decorrentes da implantação da obra não serão significativos, em e: 
pecãal ao considerar que O córrego do Sapateiro tem, a montante dec 

| — Ibirapuera, uma área de drenagem de cerca de 6,5 km”, conforme jã 
referido, sem gnaiguer controle de qualidade das aguas de lavagem 

superíicial, * — ua 

” ” 

Eventuais carreamentos de parte do material estocado nos 

canteiros de apoio, proveniente das escavações, não terão, segura 
" .« 

“mente, maior significação face ao quadro atual de qualidade das 

aguas.” . -——-- Ps 
o 

B e ASS cm — o o O E: o 
S - ã L i . A Eni ra 

e “ e O ro ao o o ao 

o Apresentam interesse aperas os residuos originados nas 

operações de injeção de estacas nospoços de acesso que, caso apre- 

« sentem volumes significativos, deverão ser coletados, interceptados 

L e dispostos : fora da .áres de contribuição dos lagos. 2 
  

ec. Impactos. SOBTEe à qualidade ão ar ER. 
  

RL 
= —= -— 

o é 

— -.. .. 

e 5 OS impactos sobre a qualidade do ar provirão sobretudo de 

material particulado resultante.do transporte e estoque do material 

escavado, E . e * 

. -”- 

e. o ". . é O 
EA 

.- 

Os efeitos, extremamente localizados e circ nscritos à pula Aa oo REC So a a nha anta as ant =. 

  

proximidade imediata dos canteiros de apoio, são comuns. às obras-ur. 
o O Ar DOIDO TÚD———— 

  

banas em geral e não podem sequer ser qualifiçados como impactos am 
  

  

    

.bientais, | 2 A. 
Gugu : ecoa 

É rmgeealâmeas ne nO esses! sedeada São " 

| 

| 
| 

— De qualquer modo, as especificações da construção elabora 

das pela PROMON exigem a manutenção da qualidade do ar adecguada du- 

rante a fase construtiva, como medida de higiene e segurança do tra 

balhos | | 
   

"Em decorrência do cumprimento dessas exigências dev 

China! .   ser minimizados inclusive os problemas localizados.
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l provoquem ruídos elevados, como uso de serra circular, etc. 
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l 
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7.2.11. Outros impactos 

Alêm dos impactos já referidos, de maior importância, uma 
série de outras interferências, comuns as obras viárias em execuçãe 

na capital se manifestarão, Conforme consta da matriz Causa-condi - 
 ção-efeito. : 

—— —— — UU. —— — — 

Algum interesse apresentam os desvios de tráfego e remane 
jamento de interferências. No entanto, hã enorme experiência acumu- 

lada em São Paulo no trato desses problemas, oO que se CONSUbSCSNEIA 

« “no caso, em documentos como a proposta técnica do consórcio CBPO/ 

CONSTRAN e as especificações se métodos construtivos elaborados pe- 
la PROMON. A A se. adia: ticas , 

-—— —  ——  - 

% 

Conforme jã mencionado quando da descrição da obra apa 

corre tulo 3. os desvios. de tráfego levam em conta argas sobre o 
— — E   - — |. 

sistema viário prinêipat calculadas com base na movimentação de “ 

-equiBamentos (sobretudo basculantes)- e compreendem medidas para ga- 
rantir o acesso a edificações próximas. e remanejamentos dos siste - 

mas arteriais parcialmente impedidos. | , - 

=. = - — . 
- em remess <-b - ? h 

Os remanejzamentos de interferências são feitos, como já é 
rotineiro, segundo orientação e especificações das concessionárias, 

evitando-se prejuizos para; usuários. 
e É” 

. : é” 
e 

es 

"Um aspecto adicional que merecerá- cuidados refere-se ao =| 

problema dos ruídos, que se farão presentes sobretudo na fase de 

execução do "jet greuting", com duração prevista de 30 dias. 

- Sa ; cagantoa : 
Além do cumprimento dos dispositivos legais e do carater 

transitório desses. problemas, será possivel amenizá-los na medida 

em que forem realizadas fora do canteiro de apoio, operações que 

| o | ão *       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

*Sepeotout 
fuxopriçtatu 

Septpam 
= 

toasodoxd 
m
u
e
m
e
I
o
a
 
TUON 

OD 
Ouetd 

- 
fo1otdur 

op 
ode 

     

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

   

 
 

 
 

  es —— : . 
“.. 

 
 

- LL 

=. .—.... 

 
 

  

 
 

 
 

  

 
 

 
 
 
 

  
 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  ; 
se 

É 
e. 

* 
?2S$OPestíRuÁ 

Ous 
Tenk 

OU 
O
T
I
Q
I
V
T
O
R
 
OISIP 

suozy 
w 

OS-MAIAJOT 
sOSOJUAITAd 

WOomueo 
SOdexm 

: 
[1 

; 
S
t
 

uno 
Ú 

—-. 
| 

; 
: 

' 
. 

À 
; 

É 

8 
o 

(TILL) 
: 

" 
- 

" 
sue 

o 
B
E
L
 
S
S
 

' 
| 

| 
; 

o
v
 

n
u
 

a 
=” 

= 
' 

as 
e 

: 

| 
” 

E 
a
 

o 
é a
 

; 
SVIUY 

AA 
AONAITIAINOS! 

- 
—
 

E
L
A
:
 

” 
“
E
n
t
i
T
T
d
a
—
 

C
a
 
a
r
a
m
e
s
 
e
p
:
 

i 
d
i
n
i
õ
s
 

: 
a
 

: 
A 

(
T
T
 
L
L
)
 

| 
é 

| 
e.. 

à 
8 

e... 

| 
SOTNITOA 

op 
É 

N 
; 

a
 

e 
x 

vaTTqnd 
T
U
E
)
 

' 
sena 

| 
” 

O
X
N
T
J
 

O 
WOI 

S
u
u
r
n
b
"
 

-. 
À 

i
o
 

i 
O
p
e
p
r
i
s
a
m
 

ep 
S
u
w
o
A
S
T
E
 

s
e
u
n
h
r
o
 

tm 
V
E
S
E
S
 

; 
f 

o 
: 

-ve 
ep 

ev T
A
U
S
T
I
O
J
I
A
T
U
T
 

! 
t 

; 
' 

.
”
 

BetoussesIaAeqgur 
|
 
e
p
'
p
p
r
o
v
d
u
o
 

Op 
o
v
ó
n
p
e
i
 

A
N
T
I
 

S
O
9
T
T
A
D
A
 

8ODTNA 

í 
Po 

1 
oo 

! 
1 

T
R
 

A 
| 

& 
/ 

(
E
T
.
 

O. 
| 

"o 
| 

. 
. 

'.H9OX0AIE 
BD 

. 
. 

e 
- 

' 
B 

e 
" 

ovôowaT 
vuTol 

uwobentTed 
a 

1 
| 

; 
| 

v 
exqos 

Fodssnaxadou 
“ 

à 
“ó 

HIIVE! 

[
T
A
 

TA 
T
T
 

- 
' 

ojuauedtnba 
ep 

» 
i 

(
L
T
L
)
 

S 
; 

' 
! 

. 
OITSURTI 

10d 
sopew| 

| 
” 

. 
. 
BROX093T 

o 
h 

- 
-v1Í 

80 
oaqgos 

soafaga || 
cc 

> 
sorvoadaos 

op 
oudouoy 

-. 
o. 

oxÍvia 

: 
f
e
e
)
 

(TUE) 
souensatndo 

"
e
l
e
 

| 
: 

| 
: 

à 
d
A
 

osõeçu 
sSoI13Nô 

o 
s
a
s
o
s
s
a
a
d
u
o
s
 | 

A
R
E
,
 

P 
| 

a 
nba 

ore 
op 

ojuawmvorounz À 
0 

1 
' 

í 
' 

6; 
' 

: 
SopesoaOGId 

s
o
p
r
m
y
 

 lotad 
sopesoonosd 

s
o
p
r
n
y
)
 

É 
á 

- 
, 

: 
“. 

: 
h 

- 
: 

 YEONOS 
o
y
S
1
0
 

as 
"
a
 

o 
(6º*TºL) 

| 
(6ºTºL) 

ones 
: 

nm 
: 

enóg, p 
sos1n9 

| 
: 

vnós,p 
sods00 

, 
| 

ce 
. 

- 
— 

£$O 
vescd 

O
p
u
u
a
s
p
"
T
R
'
 

; 
- 

BIXVA 
:
O
R
S
U
O
G
E
N
T
 

UM 
TV 

, 

' 
T4939RM 

Op 
O
u
a
m
e
a
T
I
1
R
I
 

| 
é
 

T13090M 
Op 

OJUONTOTITIVO 
- 

o
o
 

” 
x
o
o
y
 

va 
A
Q
v
I
I
T
 

Sb 
* 

[ 
toveo 

: 
[e 

| 
a 

! 
t 

Opetnoraaed 
qe 

SEA 
$ 

| 
& 

= 
1 

TFaoquu 
op 

ojueuwedueqg 
|. 

e“ 
; 

- 
e 

é 
- 

UV 
OA 

AQVACIT 
, 

0 
| 

! 
* 

LV 
! 

| 
| 

' 
Í 

M 
” 

=
 

n
a
 

" 
3
 

' 
sd 

% 
é
 

*. 
—
 

. 
-
 

0
7
0
3
 

o
a
 
S
O
D
I
S
I
A
 

E
O
L
D
A
 

ORIZNCUD-LEr 
E
a
 

quan 
: 

| 
.“ 

O
 

LIC. 
À 

O01O0aAY 
AA 

NOD 
SVUEO 

À 
SOU 

! SVYIONGUS 
L
N
I
 

R 
| 

OG 
ONSNIANT 

—[SOVIZINVO 
SOMA 

OVÍSVETdO 

 
 

    

  
 
 

: T9LNVO 
9d 

OVÍVLININAO 
4 

Ro 
“ONTVUIS 

OG 
OuvATVA 

Í 

    
IJ 

OLNAWVLINVERIM 
0NR4yLL 

HA 
OZASAC 

  
S
I
V
I
N
A
I
E
N
Y
 

S
E
L
N
A
N
O
d
 

  
 
 

a
 

g
t
a
 

ae a
r
 
E ca 

as 

 
 

 
 

.
 

=
 

' 
i 

1 

 
 

.
 
.
 

Ú 

VIVE 
— 
OLTAIZI-OVSICNCO-VSNVO-ZIHIVH 

NVTVLNIIENN 
OLOVAKI 

o 

*
.
 

 
 

329 o
m
I
S
A
 

! Ú 

ve. LL 

| 
' í 

' 
ú 

» 
' 

a
t
 

| 
E
 

O 
A
b
 

! 
| 

E
 

| 
CA 

ss 

 
 

SvuHO 
Sva 

OVÔNDAXA 
AA 

ASVIS 

v
2
3
N
d
v
V
H
I
O
L
 

S
N
D
U
V
A
 

O 
EOS 

O
H
S
I
V
L
 

O
U
L
.
:
3
9
-
3
1
5
3
9
0
0
N
S
 

O
I
V
Y
I
A
 

MOUZINHO) 
s
o
.



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 
 
 

 
 

  
 
 

  

 
 

 
 

  
 
 

 
 

  

  
 
 

  
 
 

  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

     

    
  

  
 
 

   
 

 
 

  
 
 

  
     

 
 
 
 
 
 

  

&
 

| 
, 

0 
' 

! 
" 

' 
í 

... 
' 

' 
Pr 

a 
feias 

A 
e. 

* 
' 

NÉ 
a 

Í 

E 
| 

| 
Ne 

j
s
 

: 
' 

É 
| 

1 
ir 

-
 

; 
- 

: 
| 

|
”
 

fo 
a 

| 
=. 

% 
' 

-
 

| 
- 

. 
ato 

“. 
o 

. 
| 

(TT 
EL 

| 
ã 

; 
“Sa 

E 
o
e
 

À 
- 

= 
: 

OXATJ 
O 

WOS 
 Seugfn 

h 
O 

OvnT3 
Op 

o3uauny 
| 

2
 

o 
| | 

=wu 
op 

sepouezazaadur 
; 

é 
e
 

! 
| 

! 
N 

TS 
| 

! 
s 

qo 
o 

| 
| 

| 
FP) 

-
 

, 
is 

À 
J) 

"mo 
ã 

| 
- 

os 
º 

: 
, 

= 

”
 

: 
! 

" 
o 

i 
l 

; 
nf 

i 
: 

é 
: 

(L'EºC)892Jex 
evu 

| 
(LTL) 

— 
sozçes 

T
I
 

Í 
i 

: 
| 

ojuauedynhba 
o) 

º 
; 

O
T
O
U
S
I
O
Z
A
D
A
U
T
 

k 
seu 

S
Y
T
O
U
B
I
O
Z
I
O
3
 

eo 
O
3
T
S
U
R
I
I
 

20d 
BOpeu 

| 
"” 

” 
À 

ão 
” 

' 
, 

op 
OpuprITATEDOd 

a 
"
T
)
 

op 
e
p
e
p
I
T
I
G
E
S
S
O
d
 

1 
E
 

SO 
91908 

8037233 
] 

É 
; 

: 
E 

PESC 
EE 

é 

É
 

' 
ne. 

e... 
EEE 

Ecs 
tubos 

(TT'8ºL) 
(
T
E
L
)
 

: 
: 

' 
"o dosnazduoo 

op 
Ser 

EUSRINDS 
[15S 

: 
! 

o 
o
v
d
a
f
u
 

S$019N0 
à 

S
a
s
o
s
s
a
n
d
u
o
s
o
 | 

ES 
- 

- 
S
A
 

e 
Fá 

o
u
o
u
T
u
O
F
O
R
 

otod 
T 

! 
! 

op 
o
a
u
s
w
u
d
r
a
n
b
a
 

ora 
9p 

o
3
u
a
w
e
u
o
t
a
u
n
g
 | 

À 
|. 

1
 

sopusoadãd 
SOPINT 

= 
! 

ue 
T 

: 
SOpUCCAGAS 

SOPINY 
jotad 

sopesonosd 
sopynu, 

1 
à 

! 
! 

' 
! 

[é 
E
A
 

Ao 
i
a
 

1
6
 
T
O
)
 

e... 
| 

! 
et 

é
 

E
E
 

a 
| 

ereTantd 
aunóg 

op 
(6º 

EL) 
(
6
)
 

", 
E 

| 
: 

(6º) 
4 

'gebeussp 
ap 

v
o
a
i
e
ç
e
 O 

enby,p 
SOSINI 

SO 
voby,p 

sosíno 
|, 

! 
Í 

Ss 
enbuv,p 

sos1no 
: 

| 
2
2
d
 

e
p
a
g
n
p
y
e
a
n
 

wnh 
e
s
e
d
 

o
p
u
u
a
z
p
 

Teçgz 
60 

vIVd 
Oopeuvasp 

Tuta 
1
.
 

' 
ã 

; 
| 

= 
60 

v1ed 
Opuuasp"10'" 

JU 
ep 
o
u
e
s
E
 

UT N
E
I
 

O1uM 
OP 

OJuaNVTVAI%%O 
=9318M 

OD 
O
J
U
O
L
T
O
 
I
I
I
 

| 
: 

. 
“o 

TFaoguu 
op 

o
j
u
a
u
v
a
t
i
1
n
I
 

! 
| 

' 
| 

; 
; 

. 
tOTtE'L) 

| 
: 

* 
(
o
o
)
 

: 
! 

| 
ernopaaed 

(e 
) n
r
 

o” 
HW 

nojaaed 
a
p
e
 

t
 

a; 
opetnataaed 

Te 
w 

| 
» 

SUSNNPIO 
t 

| 
2
 

be 
ho 

, 
Opetnoraaçd 

tera 
e 

| 
' 

E 
1 

TFasguw 
op 

Ojuawedueq 
É
.
 

=
T
1
9
]
6
M
 

OP 
O
u
s
s
a
d
a
ç
o
 
|
 
T
u
F
I
O
I
E
W
 

OD 
Ous10deaçp 

-
0
9
8
M
 

DD 
O
F
E
S
T
U
O
 

= 
| 

[ 
| 

; 
Í 

a 
| 

É 
à 

t 
| 

. 
o 

: 

|
O
 

: 
NÍMAO 

—— 
o 
a
n
 

to 
! 

. 
'
r
o
d
u
a
r
 

* 
h 

(9 
E
 

h. 
t 

; 
é 
m
e
m
e
:
 

co m
e
r
a
s
 

a
l
 

- 
. 

OP 
OJUOUEXNTEAa 

= 
. 
e
r
o
u
e
p
y
e
q
n
s
 

| 
, 

; 
E
 

: 
e... 

" 
«
B
T
O
U
S
P
T
É
G
N
E
 

«= 
es 

O
p
e
p
T
I
T
A
F
E
S
O
d
 

.- 
sn... 

: 
: 

Í 
' 

.. 
W
 

| 
A
d
o
n
i
s
 

A
A
 

, 
: 

A
 

| 
: 

à 
—
 

"” 

] 
-.. 

1. 
OGVAVOSA 

L 
VEIA 

o, 
| 

2 0o1IYENA 
TOdNST 

Boas 
o 

| 
: 

Ú. 
eIlvIVALVW 

|
 

TVINTIVR 
OG 

WIIVOOLSA 
|AILNIWVINAONA 

OVÔVAVOSA 
od 

” OLNZWWYXIVAIY 
dd 

a«ONTLNOUD-LAS 
6 

, 
 OrOavad 

À 
NWIODVNATVA 

AA 
VIALLSIS 

JA 
RIVOJSNVUL 

o
a
 

o 
V
V
 

A 
uv. 

à 
à 

P
e
s
 

un 1S
T
G
 

oa 
OLNIKVNOIOV 

Od 
OySNIEXE 

|SONIIINVO 
SOG 

OYÍÓVVAdO |, 
F
a
z
 

Í 
| 

| 
) 

É 
: 

' 

 
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

  

  

  

  
  

  

  

eo a o UT euaiicia som fica; e CO CTIS CTN UA, Do a ARO aaa UR RNA, 

' | a” o - E j & | " =. . - É sã =. ' " 
; - + ã Ee E x ã :. e... = SSI : A eraids É * > e SN xr 
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: 7.3. Na Fase de Operação : : 

Ada Introdução * Mo NA, 
4 secas | E ese Ea E sea sois) . 

; à - Conforme jã se indicou umtertormentea, os impactos smlsiao: 

tais no Parque Ibirapuera, durante a fase de Operação do Corredor 

' limitam-se aos três seguinteês: pesa uesntdiaa: 
. i - ; i ; : . é 

: :  =- Ambiente físico - poluíção do ar pelos gases de exaus- 

oo tão do tunel 
o .: d e | 

x B - e 

S | o .—- Ambiente sócio-econômico = acessibilidade ao parque e 

od. —  “ reâução ão tráfego no seu entorno 

É Této : i ã : S é . : 

e “o " . ambiente. estético - interferências provocadas por even- 
seo” 

teto Sena Mcanicaddo: o 
    

e fi Ss “e tuais obras de exausterco-do tunel x ASS Ft 
  = es Ro cm CEO cn los e. ão 

; — Desde que a alteração do quadro atual de poluição do ár 

no parque depende do rearranjo do tráfego e àos respectivos volumes 

previstos, inicia-se a análise deste para,em seguida, apresentar-se, a 

ãos dois outros. “oi TE. imo: io : Se ás 

. —.. 
- e .. + ENA 

= . - E é 

7 7.3.2.1. Situação atuar == o Aa 

  

—— 

À fim de caracterizar Oo volume ea distribuição, 

expaciad ão tráfego atual no entorno do Parque, ' utilizam-se as conta- 

gens obtidas através de detectores do CET e no Perfil ão Trânsito 1e- 

vantado pelo mesmo CET. 

Os pontos e os fluxos utilizados estão identificam, 

dos no quadro seguinte: 
S 
í 3 
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” ã uccss - - : E | ns. 

e". * = EE = = — 72 23321 =— Á — 
o” ã ”.: e . . 5 , r .. - - — e. 

o Er : Em "1 *” e 21 A e a eeda Doc, < a is | 
é ; 

== —-. sm... e. ss E: o * ie. LEITO TATI ICAO AI o + . = s ão ... Ss .. E T., ... o e. F. *s" Pe: de Ne a “o e de são .. e. . , 

“ o DITO A aba LOSS RS Mae a ã- Es can RE AS 
fes *.: =“. Tr URRI .* et* . s 

e 

  

  

  

— 099 ——JNS : a) 

PONTO : ' LOCALIZAÇÃO E FLUXO REPRESENTADO ** 

2, = > | á : 

x nã Av. Peâáro Álvares Cabral 

é Sentido: Ibirapuera — Av. Brasil, em fren- 

e. o te à Assembléia Legislativa 

2 8 1. AV. República do Líbano . 

Sentido: Centro-Bairro, próximo à Praça Ar- 

mando Saies de Oliveira 

- — 3 
- . . é ' - à» : 

  

: "s e OS -Av. República do Líbano — - 

E Sentido: Bairro-Centro próximo à rua Lima de 

e -« — Barros | 
% - S : : - se. 

4 — Av. Rubem Berta, após à Av. Ibirasvera 
sentido: Centro-Bairro  . 

> : : Fá Av.:23 de-Maio, próximo ao viaduto Tutóia,? 

| o. fluxo n nos dois sentidos " e : 

; : ue > 
6 : Av. IV Centenário e 

nú são —. fluxo médio, inferião, nos deis sentidos 

se , o á | nm 

No esquema ilustrativo a seguir estão indicados os pon- 

tos de contagem, os sentidos e valores representativos dos fluxos es- 

trutarados para a hora ãe pico, em veículos/hora. sê: | 

Pésquisas efetuadas pela CET indicam (1) que os volu- 

mes nos corredores principais variam relativamente pouco ao longo do 

perinedo entre 7:00 e 22:00 horas. ' 

Assim, por exemplo, nas Av. Pedro Alvares Cabral (senti 

do Ibirapuera - —- Av. Brasil) e República do Libano (sentido bairro-cen 

tro), o volume de tráfego durante a hora de maior carga corresponde 

r ecti nte a 7,8 9,6% d otal i fi | 10dosv esp vame 8 eso, o t , Veriifresdo Desse perio oAÁ:VAIO 
    : : 
(1) Perfil do Transito - CET - Companhia de Engenharia de rrásdgs ro)
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ba E 

AV; Rubem ——=— — 

  

Berta 1,0 
| $ 

Av. 23 de 
Maio 2,0" 

Av. Peâro = 
“A. Cabral 1,0 

Av. Repú- 
blica do ! 
Líbano = 1,5 

Av. IV Cen oo 

tenário 2 23 

  

q + 

PRECHO- : EXTENSÃO (km) 

— . . . ..—  . 

FLUXO ESTIMADO — VEÍCULOS 

res muito pouco afastados da média de 7,7%. Caracteriza-se, portanto, 

uma distribuição de cargas ao longo do tempo muito próxima de um qua- 

se-patamar, que, persiste durante um largo periodo; ou seja, O tráfe- 

qgo aàurante algumas. das horas que. antecedem e sucedem a hora de máxima 

Garga apresenta valeres muito proximos do maximo horário. 

"Considerando-se uma área próxima do Parque, de modo à 

conter os principais corredores viarios que lhe estão em torno, ela- 

borou- -se o quadro abaixo, de modo a se estimar O número de veículos x 

km; que circulam nas imediações do Ibirapuera durante a hora de máxi 

ma carga, na situação presente do sistema viário. 

— Â— = 

VELOCIDADE MÊ- 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

PERMANÊNCIA 

NAS DUAS DIRE- XYXYímyh) DIA (km/h) (Vcic. h/h) 
ÇÕES (Veic./h) . 

- 21.660 21.660 50 233 2 

14.415 M.A5 50 : 288,3 

8.000 —- 8.000 3o 266,7 

8.000 12.000 30 — 400,0 

— 4.000 5,200 "> “30 173,3 

: 52.275 2.361,55 

a el,   
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7.3.2.2. Situação prevista com o túnel em operação 
y 

| ” -” 

se a — 

Para avaliação da situação prevista foram considera- 

das. a capacidade do túnel e algumas hipóteses sobre o efeito polari- 

zado do túnel na atração do tráfego que hoje se faz através de outros 

corredores viaários. que ligam O centro ao quadrante sul/oeste. Na im-. 

possibilidade ãe fazedkme uma | estimativa mais embasada de cifras que 

reflitam esse efeito de atração, admitiram-se hipóteses alternativas. 

: Tratando-se de via bloqueada (com duas faixas de 

*3;30 m) a capacidade de cada túnel é de. aproximadamente 2.000 veícu-i 

los/hora-faixa, podendo ser reduzida, pelos atritos laterais, a 

— 1.750 veiculos/hora.faixa. Para efeito desta análise, O valor consi- 

derado foi de 3.500 veículos/hora em cada sentido ou 7.000 veículos/ 

hora nos dois sentidos. ” à. o ; 
bi. 

So | Admitiram-se três hipóteses- para o tráfego de carregã- 

mento ão túnel, em todas admitindo-se que na hora de pico fosse atin- 

gida a gua capacidade, ou seja, 7.000 veículos/hora, nos dois senti- 
"” nc pasa eos sue |     

— dos: oo E——— 
" . r 

-º , . E o ETR nc 

: . % . -— . ” 

todos os 7.000 veículos/hora em circulação no túnel f 

"— correspondendo a tráfego exclusivamente proveniente 

dos corredores do entorno do Ibirapuera; * 
* 

= 4.900 veículos/hora em circulação no túnel (70% da 

* capacidade) provenientes dos corredores do entorno- 

ão Ibirapuera e 2.100 veículos/hora (30% da Eupactr 

dade) atraídos de outras regiões; 

| : ft, o 
— 2.100 veículos/hora em circulação no túnel (30% da 

capacidade) provenientes dos corredores no entorno 

do Ibirapuera e 4.900 veiculos/hora (70% da capaci- 

“ . dade) atraídos de outras regioes. | 

  

to
ng
ue
 

v
 

  
Admitindo-se ainda, como parece altamente provâv 

* que, de imediato Ou a curto prazo, O túnel será utilizado em sua      
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* e” 2h eo TS 2 ct A DES? * CS E : EM : : 
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* e . à - 

“A 

: me. 
- . - em em 

sempre o.mesmo, desde' qúe esteja sempre funcionando no limite de sua 

bastante amplas feitas anteriormerite que à execução e entrada em ope 

  .-- 

| = asma e na na TLeóeicsceomnmeeaçdes»s  -—— 

CNC A A A = . sã 
- e . "CU 

+ 24 

atado 

= o =. - 

- 

SS. ” 

  NS 
t 

é 

cidade máxima durante as horas de pico, em correspondência às três 

asvernacivas anteriores, resultam os seguintes numeros de veículos. 

.km/hora em circulação na região ão Ibirapuera, em seguida ao iní- 

cio de operação do túnel: 

— 46,725 veículos. km/hora (redução de 4.550, ou cer- 
: ca de 91% do valor atual) 

——%  — = = o em Es 

— — a .. às + — = * e. 

;. 50,925 veículos .km/hora (redução de 350, Ou cerca 

de 99% do valor atual) " 

  5607 525 veículos. km/hora (aumento de 5. 250, OU Cerca 

e LN de. 0% alem do valor atual) o , "= 

- 
-
 
.
.
—
—
 

-” 

Para os cálculos acima, considerou- -se a extensão mê- ! 

dia ão túnel de 1,35 km. Ressalte-se que a médio e longo prazo, qual 

. quer que seja O crescimento do volume de tráfego nas horas de pico,” 

O efeito do túnel sobre.a circulação medida em veiculos.km/hora será 

  

-. a — = a 

capácidade. —- : - e. MEET E 

s —. . Me em a ++ eee 2 — e. ——— . .. 2 .—— = .. .. ..s. 

* 
. . . 

Em resumo, pode-se concluir, a partir das. hipóteses 
- ——...... —— -. 

ração do túnel terá influência bastante limitada sobre o volume glo+ 

bal de tráfego na região do Ibirapuera. Entre as hipóteses extremas 

à alteração do número. global. de veiculos.km/hora, nas condiçoes mais 

  

criticas, , correspondente -ao picô horário máximo deverá ficar em torno 

ãe 30%. Para menos, caso não ocorra remanejamento de fluxos 'de .oOu- à 

tras áreas para O túnel e, para mais, caso haja uma substancial. atra- 

ção de fluxo de outras areas (de modo à compor 70% do fluxo no túnel). 

Na hipótese mais provavel (70% de fluxo proveniente da própria area 

e 30% de outras áreas) O número global de veíiculos.km/hora poderá fi- 

car um pouco abaixo do atual ou praticamente igual ao atual, como re-| 

sultado da maior finidez e velocidade de trânsito que O túnel propi-    
ciarã. “eu sis 

—
 

m   Em termos absolutos, o efeito do túnel sobre o tráfesA 
—-— - 

TS 
O 

O
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pois, admite-se, que a curto prazo ele estará operando a plena caga: 

cidade. 

"**;Por fim, com o remanejamento de parte do tráfego do 

entorno do Parque para O tunel, haveraã maior fluidez do tráfego à su 

 perfície,- - com redução da permanência ãos veículos na área, como con- 

sequência do aumento nas velocidades medias de escoamento. 
— .—.-. . "AME CU oa: — e > = 

am ——..—.. 2 E == - EVcas 

ão 7.3.3. Impactos sobre a qualidade do ar 

o. | i ' Trirõeia AltaÇÃãO Atual e Besta 
Wee o CLSERSSARES SENIOR (TAS Sê 

— 

o Em. item a anterior (5. 2.4.J3ã-£oi caracterizada 

a Sttuação atual da qualidade do ar no Parque Ibirapuera, de per si, 

ía, e comparativamente a oútras areas da RMSP. "Dessa caracterização e. 

  

  

oportuno destacar OS- Seguintes s fatos:- | A = 

to E o - s -” 
- Ea — o - o : . 

B - à ouase totalidade ãos poluentes atmosféricos emiti- 

to CO scene o dos na área é proveniente de veículis automótores, 

É Alas aa o: e especialmente veiculos. MEVOS gu “s | 

= nestas circunstâncias os indicadores ambientais quê, 

TA em tese, correm mais risco de deterioração são o mo- 

 noxido.de carbono (CO), os hidrocarbonetos (HT) eos 

—— oxidos de nitrogenio (NOx); ——-. —-- 
2 a, 

* “ = a estação de monitoramento de qualidade do ar do Jbi 

rapuera não mede nenhum desses; parametros; sua ava- 

liação depende de inferências feitas a partir de ou- 

tras estaçoes de monitoramento situadas na malha ur- 

bana metropolitana;   
- os parâmetros medidos na estação do Ibirapuera, além 

àa direção e velocidade do vento, são os ôxidos/de 

   
enxofre (SO, ) e a poeira em suspensao (M.P. - m se= 

| .— . xial particulado); as baixas concentrações do ar.na    
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so TAS 5 ML) "levam à conclusão de que a qualidade do ar no Ibira- 
« puera estã presentemente dentro dos limites TAXadOS 

- pelos padroes existentes. 1. 

. ... STENTS s Ss FP ao é ..., = - e ... e. a... * =... ” =. .. a a . : 
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— A Ns- : já 204 

gurando condição boa, durante todo O ano de 1985, -. 

eo os "último disponível; os padrões de M.P. deixaram de. 

ser atendidos várias vezes nesse ano, configurando 
À Vão, ". uma qualidade do ar apenas aceitável, provavelmen- 

é = — — * 

es E sê, te por poeira suspensa do solo do proprio Parque; 

Frame o. " =-.as inferências fettas para os demais parâmetros in- 
- dàicadores.dãe qualidade. ímonoxidc -de-carbono - CO: 

dióxido de nitrogênio — NO,; oxidantes fotoquímicos) 

- 

- — , e 2 me e 
* CDE — — — — 

—- . — 
e - ' . É oo naõ: « ama "— . 

A partir da caracterização àcima resumida, evidencia- 

-se a HSCeDsAAade de analisar de modo mais detaihado-a participação | 

dos veiculos automotores na poluição atmosférica. nas imediações do O 
= e = T OS 

  

CO C 

Parque, .como se faz nos itens que seguem. co. 
- á & . . 

ir r
b
o
 

—m —. — —— FS 
"a 

e á 
é rs. 

o -. 

ndsrca=——=T 3, 3.2. Participação dos veículos automotores na po- 
* 

  

aee mt O Ç luição atmosférica o . 
- -— * e - — .. |. 

o 
g—— o o ' 

- Os veículos automotores desempenham importante papel , 

no quadro da poluição atmosférica na RMSP, emitindo cerca de 3.600 to 

neladas por dia de monóxido de Carbono (CO), 540 t/dia de hidrocarbo- 

netos (EC), 550 t/dia de óxidos de nitrogênio (NOx), 210 t/dia àãe Ooxi 

dos de enxofre (SOx) e 60 t/dia de material particulado (MP), além 

de emissoes, em menor escala, de chumbo e aldeídos. 

o EEE SSS ; * 
És = 

| Comparando-se esses valores com às fontes fixas, ob- 

serva-se oque, em relação ao total de poluentes emitidos na RMSP, os   veículos leves (automóveis, motocicletas e caminhonetes), são respon- 

sáveis por 78% do CO lançado à atmosfera, 60% do HC, 18? do NOx, 2% 

do SOx e 8% do M.P. Se considerarmos todos os veículos automotores e    
inclusive os pesados (onibus e caminhoes), estes valres sobem par 

94% do CO, 74% do HC, 89% do NOx, 28% do SOx e 23% do M.P.    
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É = —'  ” Do exposto conclui-se que os veiculos automotores são, 

hoje, os peincipais responsáveis pela má qualidade do ar na cidade, .. 

visto que fenítem a quase totalidade de dois poluentes mais criticos 

na RMSP (Cr e HC). 
mm ço o —— 

oem ie. Em Complemento, a emissão de material particulado pe- ; 
lo» escapanento de veículos diesel, embora representem apenas 11% do F 

tãtal, é agravada por três fatores: Inicialmente, porgúê a partícula 

e de tamanho muito pequeno, permanecendo muito tempo em suspensão no 

o” arte podesdo atingir os alvéolos dos pulmões, causando aí dano à saú- 

FP de. Além fisso, a natureza das partículas e muito agressiva, pois es- 

tas sãos compostas àe carbono, metais e hidrocarbonetos policiíclicos 
"ON 

aromáticos, o que thes confere características cancerígenas e mutagê- 

> nicas. Finalmente, a emissão e feita diretamente.na região respirató- 

ie ria da atmosfera, atingindo à a população : antes de BRaáverc possibilidade, 

Fara uma boa aspersão.” : | | à Í 

a LUZ sa —— Portanto, merecem especial cuidado quaisquer medidas! e. 

que posse alterar, mesmo que em pequena amplitude, as emissões vei- 

OB SrOS acesas cmo : pSESR SAC ASSES TEA LAS AA MR TSNSCSSS E Slsbh 

Es 1 ê : ——— . 

= c.-—— . - 
. 

  

- 

1 é : - ' . 

Os vwelculos automotores emitem, basicamente, monóxido 

a
.
 

3ãe carbono (CO), hidrocarbonetos (HC), Oxiãos de nitrogênio (NOx), ., 

  

oxidos ãe enxofre (SOx), material par ELewLAGD (M.P.), chumbo e” “aldeí- 

GOIS. Le NO” : AS a LEA — c—--—= .* z TE = res e me 

= «= .- 

-. 

e. . . - .... — == c—  :- ==. .-.... 

O monóxido de carbono constitui um dos mais perigosos 

tosicos respiratórios para o homem e outros animais. Em face da sua 

arande afinidade quimica pela hemoglobina do sahgue, ele tende a com- 

bimar-se rapidamente com esta, ocupando de certa forma, O lugar que 

era destinado ao tramsporte do oxigênio, O que pode causar a morte 

| pox" asfixia. A presença permanente de baixas concentraçoes de monóxi- 

do Se carbono no ar pode ser causa de afecções de caráter crônico e 

pode ser particularmente nociva à pessoas anéêmicas ou com deficie     

  

cias respiratórias ou circulatórias. Produz efeitos nos sistemas/h 

n
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   voso central, cárdio-vascular, pulmonar e outros. O padrão nacio   E cc LA - =... -.. , Cs . . - - = 

| Ala seen Pi leada Ae em nes cam cacos cce
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emitem, . como média da frota circulante, 40,5 gramas de CO por quilô- 

metro percorrido, os veículos leves a álcool, 18,8 9g/km, as motoci- 

cletas 39,8 g/km e aos veículos Diesel 17,8 g/km.. 

  Os hidrocarbonetos participam na formação dos. oxidan-: 

tes fotoquimicos nà atmosfera, juntamente com os óxidos de nitrogê- 

nio. Alguns hidrocarbonetos aromáticos foram identíficados como can- 

| cerígenmos e mutagênicos. O padrão de qualidade do ar, segundo a Jor 

| Agência de Proteção Ambiental dos-Estados Unidos, é de 160 tez/m” , EM. 

nmêdia de 3 horas. Os veículos leves movidos a gasolina emitem HC na 

"taxa de 6, 52 g/km, os veículos leves a álcool 1,56 g/km, as mptogir   cletas 4, As g/km e os veiculos diesel 2: 9 g/km. | * 
—— ——— & ——  ... —— -—— — 

| a = | 2 Esse assada o é | =. 

: o 
| Em dias de intensa radiação solar, o NO, embora não 

£ | seja comprovadamente tóxico, é oxidado a dióxido dé nitrogênio (NO, . 
aque e altamente tóxico ao homem, aumentando a suscentiíbilidade às 

Esc infecções respiratórias: e aos probIlco.as respiratórios em c.ral. Além 

t de irritantes das mucosas, provocando uma esrécie de enfisema pulmó-   j nar, elê pode ser transformado em nitrosarinas, nos pulmões," algumas 

ij àãas TURAE.. são conhecidas como carcinogênicas potenciais. Transferido 

fo : para O sangue, O NO, pode ainda constituir causa de metemoglobinemia. 

C “À Sobre às vegetais, os óxidos de nitrogênio açgam como inibidores da 

" fotossíntese e podem também provocar lesoes nas folhas. O NO, pode * 

e | àâinda exercer ação oxidante sobre tintas, descolorindo pinturas. Os | 

| 6xidos de nitrogênio, assim como O ozOnio, são constituintes Go chama 

do "smog fotoguímico" ou nêvoa-originada da ação das radiações sola- | 

res sobxe, os hidrocarbonetos, .aldeidos e outros compostos organicos.   o O. 

O 'padrão de qual idade do ar nara ecte nalnaontea ic. al A =   
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"nde participar da cadeia de reações fotoqguímicas, produzindo ácido 

"deve ser ultrapassado mais do que uma vez por ano. Os veículos leves 

e impedir, por obstrução, a respiração foliar, é basicamente compos- 

por amo. Os veiculos leves movidos a gasolina emitem M.P. na-taxa de 

c,21) a/km, motocicletas 0,07 g/km e veículos Diesel 0,81" g/km. 

  na é esporádica, dependendo-exclusivamente de ajustes de octanagem 

'uue se fizerem necessários na refinaria, é impossível uma determima= 

  

tículas esteio. Pode aumentar a incidencia de rinite, faringite 
e bronquite. Nas plantas, em concentrações mais baixas ainda, O sO, 

altera O processo fotossintetico com lesões e morte das Folhas, avém | 
de dimúnuir a resistência às pragas. Na presença de luz solar, o SO, 

: 
sulfúrico, que exerce acentuada ação corrosiva sobre materiais metá- | 

licos, marmores, tintas, madeiras, couros,. papéis, etc. O padrão na- | 

cional de qualidade do ar, para o SO, , e de 80 ho/m? em média aritmé | 
tica anual, sendo que O valor de 365 MI/m? em média de 24 horas, não 

movidos a gasolina emitem SO, na taxa de 0,16 g/Kkm, as motocicletas 

0,09 /km, e os veiculos Diesel 5,95 g/Kkm. 

bh ” e 
” 

| O material particulado, que tem efeito carcinogênico 
= ————— —— 

e mutagênico, além de poder provocar lesões nas- “folhas das plantas 

to por carbono, alguns metais e hidrvcarbonetos pesados. O padrão E 

nacioral DE qualidade do ar, para particulas totais em suspensão, & 

de 80.1 3 /m=cemo mêdia geométrica anval, sendo que o valor, Se 240 és /m>| 

cm média de 24 horas, não deve ser ultrapassado mais do que uma vez 

s - 
= 

. £o chumbo produz danos aos sistemas biológicos, espe-* 

cialmente em crianças, sefdo acumulado nos ossos e dentes. Um dos | 
cireitos mais importantes é a interferência sobre a comunicação: entre. 

celulas do sistema nervosa e do cêrebro, originanão a grave doença 

classigamente conhecida como saturnismo. O padrão recomendado pela 

a 
E
a
 

º
 DP n" e de 1,5 nam”? em média de- 90 dias. A emissão deste poluente pe- 

tos veãlculos está relacionada com o fato de a gasolina esteja ou não, 
aditivada com & chumbo tetraetila. Como a adição do chumbo à gasoli- 

ção do fator de emissao deste poluente pelos veículos a gasolina.   
       

davia, com a adição de 20% de álcool na gasolina, solução adota 

Brasil, torna-se muito baixa à incidência de chumbo no combustS$
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mag: Ss SUBEIROReS da EMOS SCTEA, LONÃO ERICCE importante. função ecológi- 

nas camadas-inferiores da atmosfera, exercer ação nociva sobre os ve- 

que à concentração de 160 * de ozônio, em é seis de 1 hora, não de 
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so | Os aldeidos e álcoois não queimados, sao poluentes ti 

picos dos veículos a álcool e participam da formação dos oxidantes 

fotogmimico'ws na atmosfera, juntamente com os óxidos de nitrogênio e 
hidraçcarbonetos:;O0s aspectos toxicológicos de exposições a longo pra 

zo em atmosfera conteado aldeidos ainda não sao totalmente conheci- 

das, razão pela quál ainda não foram determinados padrões de qualida- 

de cio ar para estes: compostos. Da mesma forma, ainda não foram deter- 

minados valares médios, "para a frota circulante, da emissão de al- 

deidos. aee Tn Re Sm | e o | : 

1 Os oxidantes fotoqguimicos, que são poluentes secundá- 

rios:,: originados indiretamente a partir das emissões de HC e NOx, pro 

duzem irritação nos olhos e no trato respiratório superior, aumentan- 

do 's: incidência de tosse,- asma, etc. Produzem danos às plantações, ex 

tIggEnindo Po espécies. O principal oxidante Fesurrante das rea- 

-—- — A NRAENAA AE Ser os 

ca "psorvendo as radiações ultravioleta do sol pode, por outro lado; . 

getais, animais, materiais e o homem, mesmo em concertrações relativa 

mente baixas. Nas plantas, ele age como inibidor da fotossíntese, pro 

duzindo também lesões características nas folhas. Testes realizados 

com animais revelaram que, em maiores concentrações, O ozoônio, pode 

prowocar desnaturação das proteinas e enzimas. O mais conhecido efei- 

to mocivo dio ozonio sobre WACAriaS inertes ê o da derêxioeação ãos 

ve: ser excedido mais que uma vez por ano. EI co 

FE S 

=——  ———- = —— eo em seo E EIS amo o eo es o 

Devido'ãs sucessivas medidas de controle àa poluição | 

do ar, a cortribuição selativa das diversas fontes tende a alterar-se. 

Quarrão aos veículos automotores, foi publicada em 1986, a resolução | 

nº 1€& da CONMA, que criou o PROCONVE - Programa de Controle de POlVI | 

ção do Ar por Veiculos Automotores. Este programa atinge Os fabri 

téês de veículos, exigindo fatores de emissão dos veículos novos 

108 —— 

   

| 

bh 

  
tivamente mais rigorosos, até 1997, quando atinge-se a meta do p   
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- Jante, que leva mais de vinte anos. Outro aspecto importante consis-. 

SW 

ao haverã uma substancial reâvuçãao"' na emissao de poluentes por veicu 
Í   

  

  

. 

à a “. * Comtrapondo-se ao fato de ano à ano serem fabricados 

veículos menos poluentes, existem dois fatores importantes a serem 

considerados. Os weiculos antigos continuam sendo utilizados, de mo 

ão que com 'a- entrada em vigor de uma legislação de controle dos vei 
*e Sss— —. == . s— . 

culos. novos, inicia-se um processo de substituição da frota circu- 

te na fato de um veiculo sair de fábrica emitindo uma determinada 

raxa.de poluentes que tende a aumentar conforme esse veículo é utili 

zaão e, consequentemente, desgastado. 

=— s—— . 

* Levando-se em consideração esses dois as spectos, alia- 

ãos às. incertezas do mercado automobilístico, principalmente no -to- 

Gore ao crescimento anval das vendas ea relação entre veículos a 
— = . s— = Ea | 

realizado um estudo (*) que con- 

celviu que, dependendo das hipóteses de crescimento da frota, em 1999 

q tetal de CO emitido por veiculos automotores leves, a álcool e gar. | 
  —=— .. 

solinã,. deve sofrer uma redução entre 70 e 90% em relação aos níveis” 

atuaiS. A emissão de HC deve sofrer uma redução. entré 710 e 85% ea 

de NOX entre 15 ê 65%. | A e Tã ——— .—= grenõoa 

= a e” 

em : - ã E 16 

= 2 - —— e. à = 
- o 

RE “Portanto, caso Oo  PROCONVE seja devidamente implanta- 

10s automotores, dentro de alguns anos. & 
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7.3. Fada Impacto Global na Área do Ibirapuera 

Inicialmente aborda-se O impacto sobre a qualidade do 

ar na area do Ibirapuera em função da operação do túnel de uma forma 
global, deixando para destacar os impactos especificos decorrentes 

'ãa exaustao dos gases de seu interior para serem apurados de forma 

mais detalhada no item imediatamente a seguir. 
é ; . ão mw ae 3 PSA SST EO A Catas = Rat o 

: Como já se mostrou anteriormente, os éfeilos da Opera- 

ção do túnel sobre a qualidade do ar na área dão Parque estão direta- 

ás ' “mente ligados às alterações do volume e. distribuiçao do tráfego de- 

corrente da sua entrada em operação. Com a hipótese também já: feita 

& altamente provavel de que O túnel deverá operar com capacidade ple 

na, a curto prazo, os seus efeitos sobre o tráfego da área permanece-l|. 

  

    
  

-£ | rão desde então inalterados no tempo. | o =. 

se ado e PN | E o a - mo 7 
Ee :  -Avaliar quai a variação de produção de poluentes que | 
3 o 

| pode ser atribuiãa E aptração do túnel Toi o. objetivo buscado. a 
— 

es : no ; DS ea ES Ao . fo A SA o ee— ida di, id = A 

Para tanto consideram-se: Cr 
Aa eo Era : eram oi as e w TEIA 

x O a) as. estimativas de fluxo global na área medidas em 

| "veiculos.km/hora, correspondente à hora de pico, ., 

"*.  .  para-as três alternativas descritas no item 7.3.2.2. 

rasa — —— 

2 Ro o DI: Ns permanenciadas emissões unitárias médias de cada   tipo de veículo anteriormente já citadas e aqui su- 

mariíiovadace na rmiadra 2 camaivreo. 

| 

O 
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> Reese - ' TEA 

NS : " = e . = = “+ 7 .: ô E - 23º 

E TT Ines. sã EO | SERIE ISA oo SMS CON ADO ' 
AEE de o eo EN et SE. TAN sem A met Era, Al a Pd CaA roi ERR Soraia = pa, Na 
AS Megas OI aca A o SAR IADE co Dm o SEAME RAS ao te anã a re É : 
AEE O. A pe et ESTAR AS Rs o, se o medo a Cadê J NR 

: AdE o: ——JNS — 
EMISSÕES (em a/km.veiíiculos) 

é *s Rua 
' TIPO DE VEÍCULO | ma HC ID NOX SsOx MP 

—* | leve a gasolina 40, E. LP Vaso 0,21 

1eve a &lcoor — 18,8 1,56 1,090 | zero | zero 
e . ' + = E 

A ebuão a diesel . 27,8 2,90 | 413,00 À 5,95 0,81 

e ao A 19,8 | 4,91 0,13 0,09 0,07 
eee 

          motocicleta |     
  ()

 

Y 

s 

| ) coxistência de uma condiçao crítica de tráfego que 
c) a & jpinçoE ade ser traduzida pelo pico maximo de uma hora, si 

- meme Te eesçvee 

insÉ ES: - ee rêm,. sucedida e precedida de 
% PECAS : tuaçao esta Eis "e Pº ' . P l e - é 

e orárias menores mas relativamente proximas 

  

  

  

  

  

! ee Cam IA — cargas »D | or 
ooo DE = í " das do pico maximo (ver item 7.3.2.1.), pelo menos 

o TRSICES OS, +. 7 aurante o goriaos entre as 7:00 e 20:00 ou 22:00 hi 

; Se O E e 2 : e 

= = —— sto “a que. à val & composição ão tráfego representada pp. 

- = TESTE =40s atuais & de-veiculos leves, veículos pesados & 

subo: motos seja mantida apos a entrada em operáção do 

RASA túnel = AE AA Cação no 

O e É o S as Eos condições de qualidade ão ar no Ibirapue- 

8 | Sã ] o ra, i3S referidas em 5.2.4. e aqui sumarizadês quan-+ 

| ag Es ade principais parâmetros catia ada 

ici o cerco jó pasa OS -.—2. o Bruma o eum ro ca AS 

: use + = == 7 SITUAÇÃO ATUAL TS 
    Í CA E— — —" see— —— ss — 

- .   À SEA? des : CC eecnealimanta AdAdantra Asse nadronec de mia- 
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* -— É bastante improvável que haja qualquer alteração 

  

  

  

  

SITUAÇÃO ATUAL . | 

dentro dos padroes de qualidade e bem distan 

te de alcançar os seus limites: 

as violações dos padrões como as ocorridas 

em 1985 não podem ser associadas ao tráfego. 

ãe veículos; devem-se provavelmente à poeira: 

* Suspensa do seo 
=== 

—— - == — =. 

- Se ns 
s . 

Resultam as seguintes conclusões: ie, ICN 

- As alterações máximas esperadas na produção de po-. 

Juentes são de mesma ordem das estimadas para as al 

terações de tráfego,, ou seja, conforme a alternati- 

va de carregamento do túnel , respectivamente: 
+. > 

- . bi.) 

e reâução de cerca de 9% em relação à atual, no: ca- 
——— o  a—— —. 

go que hoje circula na área ão Ibirapuera: SE 

ssa te E 

manutenção das E atuais (ou ligeira redu- 

ção ãàe 1%), no caso em que O túnel seja utilizado 

pela composição mais provável de tráfego, isto e, 

70%, provenientes dos corredores da própria àâárea 

e 30% atraídos de outras áreas: a 
e 

- 

" aumento -ãe cerca de 10% em relação à atual, no ca- 

-*- so'em que O túnel seja utilizado por um tráfego 

"composto de 30% proveniente dos Corredores da âárea 

e 70% atraido de outras áreas. : *. & 

ES - o ta = MB no a o nm ooo RA AÇO er - ss E eae ão cb aa = —— 

significativa da atual qualidade do ar na região do 

parque Ibirapuera em função da entrada em operação 

ão túnel. A melhoria da qualidade ambiental, espe- 

cialmente quanto ao CO e HC, serãá muito mais pro 

velnente resultante de dois condicionantes exte 

   

    

2. SO em. qu o-túnel—-ja utilizado apenas > pelo tráfe, 

1 

  que não- foram considerados entre as premissas de
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s * meo o " is : e ão Eca - Doo . oo e et Teo . ES mo 2. sims, à. DELITOS - : e À o ao EB A Tea ooo TE eso TM Se Sen E So AZ CAS ate to ug E GATOS ia Ee s.. h En datas Rs ERA EI IESi Fono. O og A MEET age DRT OA dao & inha duda a A Ar aa Ao o Bo th e Er PD A mação ELA, É LE, 

UNS —— — : as : ! . : oo — 113. 

2d dans É sã cresceate participação dos veículos à álcool na com C=' + posição ãa frota, pelo menos nos próximos anos até - - "oo ç 

" e A Temo e . mesmo pelo sucateamento mais acelerado dos veículos 

des EE Es jodE TA A mais velhos, movidos à gasolina: 

E no A b | | 

enredo ERca “implantação progressiva da Resolacão nº 18 do CONAMA e. que criou O PROCONVE - Programa de Controle da Polui 
| 1 7 ção dão Ar por Veiculos Automotores, ainda mesmo que 
AA oo - com efeitos menos acelerados que Os previstos nos es 

fo e JE seta O a tudos citados em 7.3.3.2. io 
Ef . 

ã 
e . 

à | '  d e " T.3.3.4 Impactos da exaustao dos gases do interior do túnel 
dá oo : Lc e———. EA : ia Es . E e. -” . - - são . ã | 

: Para a avaliação dos impactos meradoL pelos caases de 
ES 

” túnel sobre o Paz E. exaustão do interior do que seria Conveniente que Se 
a dispusesse ãos detalhes do projeto de exaustão e ventilação au e é oa ce - ——— 

atualmente ainda estão em fase de elaboração. a Í ao aii É : 
PiT=" Ee REA =. AM o & .. : : ” e. * OE 

eo TT “Para que fosse possível fazer uma avaliação desse nba 

to foram feitas: algumas hipóteses  Simplificadas e bastante a favor 
r.. da segurança” e que foram às ; seguintes: o 
| EEE Se E o ee, 1 Sine screen ar at mae raerrea- seo e meant SÉ à 

- haverá: a ocorrência simultânea de picos horários de! 
Freio 7, dasBE ego,. em que O túnel estará Operando a .plená er 

MA juntamente. com condicões atmosféricas críticas .. para 
Esto. ch 

- dispersão dr dos ZFOVENTOS (ausencia de ventos); ; sis es. AAA ALAS 

— nestas condições, a favor da segurança, Foram desconsi 
So ao EE à ER UE e " . derxadas as dispersões provenientes de aradiente de: can 
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ao "a . 2 ao - PES er E SIDE .— - " à! .. da =: Sã. = a. . .... .. ú 

Are ça ao cal . ão . - é: .. é 
a A ITC AA NE OA O LE TR Ti are é Ro Vo NAO da a ro oo Ito iaxaneea een cet cam É, 

: % = is -. E —— 7 : Ea E ' ? - + a = . o NE € = — o * ko ' Pos -” 

e ear lcd, so ra 20 e, “ue E. E 2 x " —.. 2a =. co TT IIS = is Fá - = = -.- 
i AA ia: e E ES - =. . =. CARE e” : a * Ta - a del pa ... = as =. anel ã a . a. Es 

- ' - “ATL o É a : =. 

- .— — — Ss eo e 

e  tade aproximada da distancia entre os poços) . 

  

  

  

= . —. — === 

É sêmitin-se que a composição do tráfego dentro do túnel 

" fosse similar à que corre hoje no Ibirapuera, ou seja) 

SBt de veículos leves, sendo 58% a gasolina e 40% a al 

cool e 2% de veículos pesados, a diesel. 
a. . - 

TEAR RE - - L — s——— s———-—... .-..-.——. -.——. == - > o o 

- exaustão dos túneis feitas através de torres situadas 

sos poços de acesso junto à República do Libano e jun 

to à Pedro Alvares Cabral,de modo que cada um dos tãúl.: 

“TT cc o 0. - neis terá duas torres, cada uma delas fazendo a venti- 

-
 ' 
a
 

Yv lação e exaustão de- um trecho de no maximo 0,45km bo 

—.. emissões unitárias de CO por Fipó de veículo de acordo 
—-—.—. + reto —.-Se==.- a 

| com os valores -abaíxo, E = ERAS, É o seas 

veículos leves a gasolina 40 ,Sg/km 
E REED, o —. —— = - — =. 
F———————— E É 

NS Tam " veículos leves a alcool 18,89/km — = e 

“ ementa elencos - 17,89/km" FETO o cr 
y FS seus 

= o E -—“—— ã Ss s ? 

  

ar introâuzido oa ventilação com concentração máxima 
ás 

“ãe 10. 000 ug/n?. LA. ELOS e EE ANDA É 
--. cs : aros sro E A E. a . E 

. ” 
o e me e so = | " 

mn Too ' Nessas condicões a produção de gases no túnel du?tante a 

hora de pico no trecho máximo de 0,45km será de 49,4kg de CO por ho 

ra ou 13,7 g/seg, resultando a vazão de ar necessária para à ventila 
* 

ção e exaustão, por torre, de j 

: . 3 
23,7 (9/seg)- [o, 04 (g/m?) - 0,01 (g/m ] 

— —   

— s mo 
F ra = ——— = ao Loo a   - Com uma velocidade máxima de fluxo de ar, nos dutos, en-| 
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kl . ú ao CE ame 

! es Tt TE 

Para fixar estas condições será essenciãl ter: presente 

que nos pomtos de intersecção do cone de difusão e dispersão com o 

elementos ambientais a proteger (vegetação, edificação, terrenos ào 
rês do chão, etc) não se tenha concentração além daquelas estabeleci 

das pelos padrões de controle de qualidade do ar; a exemplo do que 

se fez nos cálculos: precedentes, so que trabalhanão com . condições 

mais. próximas da realidade e não tão simplificadas e a Pevoxr da segu 

rança como foram as deste relatório. 

  
* 

“* “  . Apesar dessa redução de vazão e seção dos condutos, somen 

  

a conclusão da fase de detalhamento do piojeto de ventílação/ exaus 

tao poderá indicar. se ela será suficiente. Eventualmente a 'otimi- 
” —————.. -— .— 

zação por razoes de ordem construtiva e de equipamentos poderá so 

mar-se as de qualidade do ar para justificar, ou não, à conveniência 

de uma torre adicional, em cada túnel, situada a méio caminho das 

duas acima | mencionadas: = : * e, ti ca & [exe 
ia ENE | saia o ca unsn eae O. . SmbaEoo o ão 

s e A bs -. a TAC A no o 

* - LA P " e = 

o - à "- “ : e. - -. ” 

o : s 

Taste On Mestácar que três outros poluentes presentes nôs 

gases de exaustão; especialmente danosos à vegetação, reprêsentando   elo Oxido de enxofre (SOX),. . óxidos de nitrogenio (NOX) e material 

eebtenido, (MP) estão presentes em concentração bastante elevadas 

na combustão ão diesel. 
=” aaNbieSa a 

e EL o ei i o OS Tão E E 

: "Alem disso, destes,0o MP emitido pelos motores a diesel é 

de AIficil remoção através dos sistemas de ventilação, tende. a deposi 
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tar-se nas tubulação, e luminárias. Sendo, por outro "ano, — bastante 

réduziãdo o tráfego previsto destes veículos no o túnel, e possivel que 

o monitoramento venha a indiear no futuro a conveniência de. evitar 

bh 
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ou restingir o acesso de veículos a diesel. go cc 00 TT 
à ' 

pó à - 

Lo o 
e ” 

. Por fim, em face dos riscos associados à ocorrência de 

A oseantrnção elevadas de monóxido de carbono, ainda que por prazo 

turto, é essencial que seja previsto um sistema de monitoramento de 

sua presença no interior do túnel, capaz de acionar adequadamen      

mo
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equipamentos de ventilaçao/exaustão e esquemas de segurança pa 
+ -vunnão de tráfego e orientação dos usuários para formas de 
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É co É . Como conclusão final,a partir de Cálculos preliminares: 

da experiencia existente internacionalmente pode-se dizer que é po 

utilizando-se tec 
fazer à exaustão e ventilação d 

túneis sem que sejam ultrapassados Os padroes de qualidade do ar 
- Parque do Ibirapuera ou dentro do túnel. 

== am oo 

sivel, mediante soluções ademuadas de engenharia, 
— —— .. 

logia e equipamentos disponíveis, 

1 

À 

e Sl o 

e 
os E 

T 
Ez - e a co = Sc 0 ec 

7. 3.4. Impactos das obras de ventilação e exaustão dos tú- 
neis sobre o ambiente estético. fá 

a
 * 

o. TT 

Wet Os dois poços de a acessos dos túneis, como jã referido n «. iten-anterior, PanseocaonaASE em estruturas ideais para serem as fut 
ras torres de ventilação e exaustão. A localização desses POÇOS à 
acesso de per si já obedeceu a critérios em que. evidentemente se bu 

. cou minimizar os impactos ambientais da fase de construção, .. 

  

  tant 
aqueles resultantes da Segregação de parte do Parque ao lazer, cóm 
de Pôssiveis danos ao anbiente fisico e estético. - l à. : : RA =—=—   SA , é 1º 

fa E Em" função dessa pecultáridade prestam- 

  

  

sc bastante para s: 
  

  

ren os locais de implantação das torres de ventilação/exaustão. À 
  

exemplo de muitas soluções que foram dadas ao longo das, linhas dc 
Netxô, mediante tratamento arguitetôónico adequado poderão. cumprir E 
função que lhes é especifica sem perderem a condição de apoio à valc 
rização estética ou, pelo menos, sem se transformarem em. elemento de 
agréssão da paisagem. . : E alto sema ECO o las Ar meg o aa de 

- ” 
+ msm Ser: — mo o co DNC ur . 3 = E  — =——a——— = — B = à .. = . — c— ——.=—— — à TF -— mo TO - ” — —— = - - 

trinta? SP = & à ==. 
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os diversos impactos 
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8. PLANO DE MONITORAMENTO PROPOSTO S- S DE EA 
Voo 1 Sã LE: | 

8.1. Introâução ss e i à e : EEE De: E c 

O-plano de monitoramento proposto foi apresentado de for 

um dos aspectos do meio ambiente ou das ativ 

impactos dades causadoras dos no capitulo 7, quando se analisaram 

ambientais esperados. = 
——— = —— .— 

= 
- . 

ss ss. -+. .. . .— 2 SC 

Neste capítulo, .consolidamr-se as informações contidas no s - + * .... 1 

apresentando-se de forma destacada, por sua relevânci capítulo 7, à 

O plano de monitoramento, nas fases de construção e operação do Co 
- 

redor Viário. Me 

Este plano está intimamente ligado àãs medidas mitigadora 
—— ..—. — —  ... 

indicadas, visando assegurar, de um lado o acompanhamento efetivo 

r.3as ocorrências que descrevem as modificações ambientais que vier 

a se efetivar e de outro, assegurar a implantação das medidas dest 
E 

  

nadas- a minorar õs impactos esperaros. 
T —— —. - -. 

L
A
 

É 

* 

e — om cc rn —. 
ee. o. ” 

- 

— 8.2... Fase. de Construção o o 

”  Deverã ser implantada uma malha de instrumentos de obser 

  

“o O e a cao o 

vação para acompanhar O comportamento ão terreno, do subsolo e Ad 

seu 

malha já prevista em razao da . execução das obras. Compreenderá 

lençol freático. Esta malha complementará eventualmente, a 

me 

âidores de nivel de água para detecção da superfície freática e'p 

== See em e co - 
= o e 

ças de de. referência. para ! medidas. de recalques superticiais.. 
= . 

e | 7 =. . em = . Eboa o) E SA selo Z " . É EN SE = “. . A a A do a aa 

- 

- — .—— .. . ... - —  .- 3, PET CCE E EO om 
Tea LAS E = 

22 - Para assegurar um monitoramento adequado, sugere-se que, 

  

“= 

1) «a ee Tm de sm - fa-cs Ada cenncetrncão. OS relatórios" expedidos pela empres 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

+ uç— o " 

  

se. ” 

Tr. 

1
6
.
 

a. ANNE 
eo =... 

ECA o, 
=. Tt. = - = + 

"oe er 
-” 

T+... 

  

  

UNS 
-. * 
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a ' 

Estas informações, prestadas com periodicidade pelo menos 

seneal, abordarian os seguintes aspectos: 

estágio em que se encontra a construção; 

ãe água do lençol freático; níveis 

regi$stro de alterações — em exemplares arbóreos; 

= registro de movimentação de máquinas fora do canteiro 

ãe obras; ficê 

e verificações ãe. que o transporte de materíal escavado 

ge faz de acordo com as posturas municipais. 

* TE sem: Cs . — z 

  

-—— - -. - —s ss... 
— . 

  

e 
. 

e Op cação º ' 

8. 3. Fase d 
” 

- o -- 

q— — —— -——. — =. —. .... . — 

2.º =... .]. = e - o 

«——. . . 

DAEANTE esta fase o monitoramento .previsto limita-se 

s de qualidade-do-ar, especialmente nós=Hnterior do túnel 

erido no item 7. Je3s. 
aos aspecto 

- - Se e 

: conforme já ref 
- 

o a A E, on m—s se—=. 

NR 

E leamenhã" a “estação dê monitoramento de qualidade do ar 

existente registra apenas' concentração de material particWlado e 

dióxido ãe enxofre, além de medir a velocidade e direção ão vento, 

conforme. 3á | reteriã6- 

  

- 
A = ———— 

| " Recomenda-se que se implante, O quanto antes, registro de, 

monóxido de carbono para se dispor de uma série histórica de suas 

concentrações deste poluente . jã antes da operação do Corredor; re 

presentativa àas condições de qualidade do ar quanto a este poluen 
. .. = 

” 

te, no Parque. 
” 

ki - 
o 

pi se 

7 —. e... 

era-se ainda, à recomendação j3ã tfeita no item 7. 3. 3.4, 

o sistema de detecção de CO, alame e orientação 
Reit 

para implantação à 

dos motoristas, em Caso ãe situações energenciais. 

io A         
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  AIN 
1 MITIGADORAS DOS IMPACTOS 

. E: EA E * =. = À : ã j 

 9.1.Introâdução 
- —. 

ES as : As medidas nmitigadoras àos impactos já foram referidas 

na capítulo 7 deste relatório, acompanhando a análise dos impactos 
r 

esperados nos diversos componentes . ambientais. 

L=—— 

À Exemplo do DEOCedimento adotado para O DÁRIO de Monito 

; ramento, optou-se, pela. importancia das medidas propostas, por 
: Ff 

o reapresentá-las neste Capitulo, de. forma condensada, relacionando- 

& as às. fases de construção e operação do Corredor. | 
== EF. - ma. . a Cm er Mo —— - —. 

CC — Len mem o à + 

MW - 
: > Ke : 

Bata Durante a fase de construção 
Fm = o o o as 

Ensaios o | NA . 

e "o. ' "o a | - : 
a s "O doer a 

: 
o 

% ; 2 ã 
k . = 

  

  

  

E As medidas específicas essenciais para mitigar os impac- | 
e esasdos. co N Do A : 

tos são as seguintes: EN EL e E E o Pomi 
: . ' = . À = 

ef cheers = controlar o rebaixamento do lençol; > -* RSS 

Vê
 

e. circunscrever as atividades externas de *onstrução do 

Lambe em “túnel é área confinada do canteiro de Obras; 

——— evitar a movimentação rotineira de maquinário e cami- 

A = hhões pelo interior do parque. . sei eia Eu 

  

so ã É 

a. a 

Essas obrigações devem constar de regulamentação. formali | 

indicada pela EMURB as construtoras;-o controle de seu cumpri 

lano de Monitoramento sugerido. e! ; 
zada, 

mento consta do P 
. e ” 

U     
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e e | es r 

| 5 
IE2 — 

e tinão a exsustão de gases em niveis adequados indica 

dos neste relatório; 

. tratamento visual de tapumes; às ee | 

- proibição e controle do acesso de vendedores ambulan 

y oo tes , seguindo as normas jã estabelecidas pela Prefei- 

tura. ? e so es. t 

Ss emo ENA fase de desmobilízação dos canteiros, deverão.ser - a 

dotadas as seguintes medidas: 

À O NIE Co ue —-— recomposição das áreas ocupadas pelos canteiros e de 

' e outras áreas eventualmente deterioradas; E. 

= replantio das espécies arbóreas diretamente afetadas 

- ss—— pelas obras-. - 
.. : “e i e. | à. CE > : ã 

EE "." 9.3, Durante a fase de operação Dada) : 
o : * - . : " é . E ' = Cs = 2. e. = 

mw o 1] **  - à controle das repercussões dos gases de combustão, in- 

rertamente ao túnel e dos gases de exaustão, ao nível do Parque, “se 

rá obtido-por um projeto adequado-dos órgãos de ventilação/exaustão. 
” B " a ae 

“  L.—:. O acompanhamento das concentrações de poluentes está 

previsto no Plano de Monitoramento proposto. | * P: 

  

e 
e e -—. , ! e : - Y 

ÀS medidas mitigadoras possiveis 20 nível ão projeto limií 
- 

ram-se à implantação de um sistema de alarme e orientação dos usuâá- 

rios da-túrel, acompanhado por medidas de reorientação do tráfego 
| 

í   
| nas vizinhanças, no caso de ocorrência de situacrões do aemar—T-—:- 
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: 10. CONCLUSÕES | bon ENA A HIRO: Asa, SET e 

À eo É Ea NERDOT 

10: tl " Conclusão geral 

AS obras previstas de transposição do Mirussera por 

meio de túneis tanto na fase de construção como de Operação,não 

deverão provocar impactos ambientais que possam prejudicar a utili- 

  > o É 

zação do Parque. para Inzer ou seus outros usos habituais, 
So e o 

ns 

"Para tanto, contribuírão, os critérios e especifiçações 
- de projeto e construtivos e a implantação do Plano de Monitoramentec 

e das Medidas Mitigadoras indicadas neste relatório. 
- 

= 

A o O o o a a a E 

A conclusão geral acima apresentada baseia-se sobretudo 

e
”
 

- = .. -” . e 

"na opção de transposição por meio de túneis. dos quais já se possui 
experiência na capital paulista, em obras da SAETLSP e do Metrô, 2o 

invês de utilizarem-se ae metodos destrutivos de superfície e na aná 

lise prospectiva ão tráfego e condiçoes de qualidade do ar que sur 
o a na co ca o 

  

  

  

  

girão com à operação dão Corredor. Ee mê IES A 

10.2. Situação durante a fase de construção e - 
——— -——. . "mat creo KR E gama nã. =. 7 = = | é = OSS 

. 210.2.1. TRDSCEOS previstos ESSA ICE 

Soo o Na Fuse de construção, o principal problema a ser  enfret- 
“tado e o de rebaixamento do lençol, .com repercussões sobre o lago E 

. ny o EE mem. IS Seo = qe.” oC 

à vegetação. . A TEL, mm a o Ce   ” | E º | PELA seca ECC coros -e . 2 hd S&S. ” - . - - ' e 2 mm 3 às 
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ar 
- 

. 

  

j O.  /..= perda de alguns exemplares arbóreos, substituídos após” 

  

  

| À ' o e. . | . 

eo -— = perãàãa temporária de área disponivel para lazer - 

ss 155 ha, 1% da área total do Parque; | : | 

Oo término das obras. "' 

10.23.2. Monitoramento e medidas mitigadoras a. 

= 
” 

Indica-se.a implantação ãe uma rede de piezômetros para 

- acompanhamento do nível do lerniçol freático. .- 

” "o A gerenciadora ão projeto deverá efetuar o acompanhamento 

ambiental da execução das obras, compreendendo atividades de regis- 

tro periódico de informaçoes relativas ao nível de lençol, subsiden 

*- Cias do terreno, confinamento das obras às áreas dos canteiros àe 

. apoio, movimentação de máquinas e equipamentos e alterações na vege 

  

  

tação. .. = fã cen os nc as É 

- "* As medidas mitigadoras sugeridas compreendem: 
AE. eo e . seo . - NE 

SEA e ; ' e 

,*  >-.controle do nivel do lençol; ; 4. 
— 

—- confinamento das atividades às áreas dos-canteiros de 
apoio; | s : cmo Db : « e 

“. movimentação controlada. de equipamentos e maquinário, 

fora das áreas do Parque; . B j 

SU — construção de acessos provisórios junto aos portões 1, 

.2eê; B “eine 2 

s. X SM eõs = projeto especial para os elementos de exaustão, . de modo 

ú.-º a garantir níveis adequados de poluentes e à ambienta - 
== a o — ce 

0º '/ ção das estruturas à paisagem do Parque; 

- na fase de desmobilização, recomposição das áreas Ccupa 

das pelos canteiros e replantio de espacies arbóreas 

= 
afetadas pelas obras. dt. 

. 

- e   
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10.3. Situação apôs a implantação do projeto. a 
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10.3.1. Impactos previstos 

o 
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, 
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Na fase de operação do túnel, os problemas circunscrevem- 

se praticamente à poluição atmosférica, especialmente monóxido de 

carbono, localizado nos emboques da República do Líbano e nos ór- 

gãos de exaustão. Estima-se que não deverão ocorrer acréscimos de 

carga poluente para a hipótese mais provável de composição do trafe 

go do túnel. Na hipótese mais favorável (toda a capacidade do túnel 

ser vtilizada pelo remanejamento do tráfego dos corredores superfíi- 

ciais locais), haveria uma redução da carga poluente de cerca de 10%. 

Na hipótese mais desfavoraável (70% da -capacidade do túnel utilizada 

por tráfego de corredores de outras regioes) a carga poluidora so- 

m—— . .— .- : : a 

Os Tesultados acima decorrem ão suméntco “da flus1deê e velo 

cidade-média global àe trânsito eaã menor permanência-dos veículos. 
ão E 

Fr em trânsito na “e. ão Parques e. o ,. 
ko 
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Atenuarão esses impactos a não coincidência entre os pí - 

cos hôrarios de tráfego e os de utilização máxima do Parque e fato- 

res externos como à progressiva substituição da frota de veiculos a 

gasolina por veículos a alcool e a implantação do PROCONVE, seguin- 

do deliberação do CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

=... 
“ 

s 

go, - -.  -— — - 

-” Nestas condições, é de se prever que os nível “probabilis 

tico de ocorrência de situações indesejáveis seja extremamente bai 

- z - ee... 

As repercussoes sobre vegetação: que dependem de conti- 

nuidade e permanência a longo prazo de concentrações indesejáveis 

de poluentes como. fluoreto, cloretos, etc. não se farão presentes. 

A nao alteração, na prática, das atuais condiçoes de qualidade do 

ar no Parque, em decorrência da implantação do Corredor, constituem 

conclusão tranguilizadora, pois, as concentrações de poluente 

venientes de emissoes veiculares enquadram-se dentro dos padr    raomendadone  Anenac hã emo emnnciderar 6 efeita dae hifiraearhanatãe. 
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-cujas concentrações deverão, a médio prazo, ser reduzidas em virtu- 

de dos mesmos concitcrcnanter ja sugeridos para o monóxido de carbo- 

no. 

—10.3.2. Monitoramento e medidas mitigadoras 

- m— — O 

AS instalações existentes da estação de monitoramento “da 

CETESB; acrescidas de equipamentos que permitam a detecção de CC se 

rao suficientes pata acompanhar as condições de poluição atmosfeéri- 
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- Os projetos de ventilação/exaustão dos túneis deverão .obe 

decer aos conuicionantes de garantir concentrações adequadas de DO 

luentes, especialmerte moónoxido de carbono, tanto no interior ãe tu 
4 " 

" nel como ao nível do PErCqUE, garantindo deste modo, .a qualidade de- 

sejada do. ar. | EO 
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Gakinete do Secretário - SMA $ Proc. 189/87 E... ie 
  

É é Interessado : Gabinete do Secretário e Assessorias 

RIMA - Relatório de Impacto do Meio Ambiente, para a Assunto 

">= : . preservação do Parque Ibirapuera.     
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Tendo em vista o assunto de que tratam os autos, encaminhe-se o 

presente Processo ao Dr Ivan Carlos Maglio, Coordenador de Plâná- 

º..--.-—-jamento Ambiental, para que se proceda a analise do RIM e demais 

providências cabíveis. 
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